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será agora 
nas condições 
de gestão 
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colecção de cobras «Python». 

' Mais de doze mil 

turistas 

visitaram Aveiro 
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Vagos 
O TER 

' Dois mortos e um ferido 
* grave em acidente 

de viação 
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Oliveira do Bairro aposta 
em jogadores da região 

ue. á 7 ência de : RIBADESELLA (Espanha) -— Carros atolados em lama e ramos de árvores em consequência LER NA PÁGINA 14 
uma forte trovoada e chuvas torrenciais que assolaram a região.     

  

  

No Batalhão de Infantaria de Aveiro 
EE CCT 

Trezentos 

soldados recrutas 

prestaram juramento 
de fidelidade 

— BIA agraciado com Medalha de Mérito 
Municipal em Ouro 

Cerca de trezentos soldados recrutas 
da Segunda Companhia de Instrução do 
Batalhão de Infantaria de Aveiro pres- 
taram o seu juramento de fidelidade, em 
cerimónia presidida pelo segundo coman- 
dante da Região Militar Centro, briga- 
deiro Gaspar Rosa, realizada na tarde da 
passada quinta-feira. 

Dirigindo-se às tropas em parada, o 
alferes miliciano João Lourenço Silva, fez 
a alocução alusiva ao momento, referindo 
que a cerimónia assinala o terminar da 
primeira grande etapa da vida militar dos 
soldados recrutas que prestaram o seu 
Juramento de Bandeira. 

(Cont. na pág. 3)   O presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Girão Pereira, quando “colocava a Medalha de 
Mérito, em ouro, no brazão do Batalhão de Infantaria de Aveiro.
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3. A INFORMAÇÃO 
TOMOU CONTA 
DE NOS 

Ao preocuparmo-nos 

em propor uma nova 
forma de ser e de estar 
no mundo, partindo 
duma quase avaliação 
de situações que terão 
levado à progressiva 

perda de uma estrutura 
moral de bases e valores 
sólidos, conscientemen- 
te assumida, não pode- 
mos deixar de conside- 
rar o papel da Infor- 

mação. 
Antigamente a nossa 

vida social resumia-se à 
aldeia e às vilas vizi- 
nhas, aquando das fei- 
ras e das festas. Tudo se 
modificou. Agora so- 
mos cidadãos do mun- 
do. Os meios de trans- 
porte e a Informação 
trazem-nos o mundo, os 
seus problemas, as suas 
diferentes culturas e 

costumes, pela casa 

dentro. 
Mas se por um lado 

contribui para o desen- 
volvimento socioeconó- 
mico, esta situação tem 
também os seus incon- 
venientes. 7 

As informações de 
catástrofes e aconteci- 
mentos de repercussão 
mundial, as guerras, as 
revoluções, as represá- 
lias e os massacres, che- 
gam até nós — homens 
vulgares — como um 
espectáculo qualquer de 

distracção e entretimen- 
to, da mesma forma que 
nos chegam os desafios 
de futebol pela TV ou os 
filmes de «cow boys». 

Estes acontecimentos 
só são referenciados, 
como acontecendo algu- 
res, bem longe de nós,   dizendo respeito a al- 
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guém de que nos senti- 

mos distantes. 
Não os compreende- 

mos como estando liga- 
dos ao ser humano, à 
Humanidade, e portan- 
to, a cada um de nós. 

Com as obras artísti- 
cas e culturais apresen- 
tadas pela televisão ou 
pelo cinema passa-se 
uma situação semelhan- 
te. A maior parte das 
vezes não tocam a nossa 
sensibilidade. E porquê? 

As grandes preocupa- 
ções socioeducacionais e 
culturais retratadas na 
Informação e na Cultura 
que chegam ao homem 
médio «vulgar», não têm 
nem podem ter lugar no 
seu pensamento por im- 
possiblidade de ele as 
situar dentro duma cul- 
tura (que é ou não a sua) 
de ele as relacionar e 
«cubicar» na sua área 
socioeducacional. 

Claro que o tema cul- 
tura ao serviço da 
sociedade ou ao serviço 
de interesses políticos ou 
interesses particulares 
será tema para outro 

capítulo. 
Outros aspectos se 

vêm juntar entrando na 
demarcação dos limites 
socioeducacionais e cul- 
turais do nosso «hommo 

sapiens vulgaris». 
A divisão do trabalho 

e a especialização cada 
vez mais exigida pelo 
avanço da ciência e da 
técnica, deram origem a 
uma sociedade em que o 
indivíduo isolado se sen- 
te inapto para tirar con- 
clusões em tudo o que 
ficar fora do domínio 
restrito que a sua pro- 
fissão lhe faz conhecer. 

Acrescido dos proble- 
mas das «perdas de 
tempo» em transportes e 
das dificuldades econó- 
micas familiares, fácil 
nos é concluir que a sua 
formação socioeduca- 
cional e cultural se 
baseia, quase exclusiva- 
mente, na informação a 
que tiver acesso, que é a 
que conhecemos... a 
que lhe entra dentro de 

Ora as consequências 
desta situação a nível de 
consciência social nacio- 
nal dos trabalhadores 
são bem perceptíveis se o 
verificarmos no aprovei- 
tamento que as estrutu- 

ras sindicais, patronato, 
organizações políticas, 
etc., poderão fazer dela. 
E todos — cidadãos na- 
cionais conscientes — se 
podem sentir engloba-   

dos nesta máquina de 
Informação manejada e 
manejando uma estru- 
tura socioeducacional e 

cultural nem sempre 

consciente e esclarecida, 

nem se assumindo como 
idónea, liberta e actuan- 
te. E isto é um problema 
educacional de base. 

Que é isso? 

4. «PARA GARANTIR 
A EXISTÊNCIA 
DE UM POVO 
MODERNO É MAIS 
IMPORTANTE 
A CULTURA 
QUE UM GRANDE 
EXÉRCITO» 

Numa altura em que o 
País se abalou com a no- 
tícia da morte ou sofri- 
mento de soldados em 
preparação militar para 
uma guerra inexistente, 

esta frase pode-nos su- 
gerir reflexões várias 
que consideramos opor- 

tunas. 
De há uns anos a esta 

parte o nosso País «à 
beira-mar plantado», 
«viradinho para o ocea- 
no», resolveu investir, e 

muito bem, no desenvol- 
vimento cultural, atra- 
vés, em especial, da lei 

do mecenato. 
E apareceram vários 

«Mecenas», bem ou mal 
intencionados, servindo- 

-se talvez da cultura, 
mas pondo-a ao serviço 

do País. 
Houve boas intenções 

por todo o lado. E os 
poderes públicos talvez 
tivessem procurado es- 
tar acima das opções 
políticas e culturais. 

Mas governar é deci- 
dir, é optar. E quando é 
necessário tomar deci- 
sões para orientar um | 
subsídio, instigar o de- 
senvolvimento cultural, 
aprovar determinadas 
programações, talvez 
nem sempre fossem con- 
siderados os verdadeiros 
valores culturais mais 
importantes para o de- 
senvolvimento do País, 
para o enriquecimento 
socioeducacional da sua 

Em muitas ocasiões 
prevalece a vontade de 
fazer uma cultura para a 
política em lugar de uma 
política para realçar, 
rever e desenvolver os 
valores culturais. E as 

leis aprovadas depois de 
discussões sérias são 
«manipuladas» por pes- 
soas menos esclarecidas 
a nível regional. 

No entanto assistimos 
a uma renovada valori-   

zação, senão das áreas 
culturais mais impor- 
tantes, pelo menos de 
muitos valores tradicio- 
nais extremamente ricos 
mas esquecidos, em es- 
pecial, com as transfor- 
mações da década de 
setenta. 

A vida humana afir- 
ma-se pela sua contínua 
transformação, pela sua 
busca do verdadeiro, do 
correcto, do belo... 

Ora a cultura como 
que a poderiamos consi- 
derar o meio, o ambiente 
(intrínseco e extrínseco) 
em que se desenvolve a 
vida humana, e como tal 
está ao serviço do ho- 
mem. Orientar-se-á 
sempre para o progresso 
do homem, dando-lhe 

que ele e a sociedade se 

desenvolvam. 
E o homem e a socie- 

dade não se podem de- 
senvolver se não se 
conhecerem a si mes- 
mos, se não «entende- 
rem», perceberem o 
mundo em que vivem. 

A cultura tem como 
objectivo ajudar o 

homem para que a sua 
vida tenha mais sentido, 
seja, se é possível, mais 
humana, revelando-lhe 
o leque de possibilidades 
que tem e o coloque face 
à sua própria realidade. 

Esta perspeetiva de 
cultura tem de assentar 
na verdade e na liber- 

dade, valores tão «can- 
tados» nas últinfas déca- 
das, mas às vezes esque- 
cidos em alguns sectores 
responsáveis da nossa 
sociedade. 

E, como vimos, num 
outro trabalho, a avas- 
saladora máquina infor- 
mativa, e de propagan- 
da, dos meios de 
comunicação social têm 
tido o condão de intoxi- 

car e deprimir o vulgar 
«“hommo sapiens» com 
notícias redutistas, tra- 
tando espectáculos cul- 
turais como trata um 
incêndio, um desafio de 
futebol, uma catástrofe 
internacional ou a guer- 
ra do Irão. Oferecendo- 
-nos de «tudo» em nome 
de uma programação 
rica «mas sem olhar a 
quem». 

E o nosso homem ou”. 
fecha-nos sobre si mes; 
mo em cépticos mutis- 
mos ou se «atira» às 
aventuras mais inconce- 
bíveis por falta de dis- 
cernimento entre o que 
afinal será melhor ou 
pior para si. Ou então   

Por uma nova forma de ser 

e de estar no mundo 
«consome» tudo, de tudo 
gosta e canta loas em exi- 
bicionismos ridículos... 

Cada vez sabemos 
menos de nós próprios e 
da nossa condição hu- 
mana em sociedade. 

5. NOVAS ATITUDES 
PARA UMA 
REALIDADE 
DIFERENTE 

Deparamos vulgar- 
mente com um fenóme- 
no novo. Os comporta- 

mentos com que não 
estamos de acordo por 
«imorais» ou anti-sociais 
desculpamo-los como 
sendo fruto de patolo- 
gias complexas do foro 
psicológico, em alguns 
casos só explicáveis pela 
psicanálise. Ou então já 
estamos «velhos» para 
compreender o nosso 
mundo actual, a nossa 
juventude, os nossos 
filhos e netos... Ou, o 
que é pior, achamos que 
somos demasiado «bur- 
ros» para perceber o que 

se passa e é mais cómodo 

deixar andar... 

Já não se aceita a 
abnegação, o sofrimento, 
o espírito de sacrifício. 
Hoje procura-se a maxi- 
mização das satisfações, 
do bem-estar, do luxo, 
do prazer. 

O homem reivindica a 

sua realização como tal 

considerando que os 
velhos tabus eram arbi- 

trários e vinham limitar 
as dimensões do possí- 
vel. E procura desco- 
brir-lhe os limites, saber 
até onde poderá ir, acei- 
tando ou pondo em prá- 
tica o princípio de que 
esse objectivo só se 

- alcança na medida em 
que cada dia se for «indo 
mais longe». É um ho- 
mem insatisfeito. E, por 
isso mesmo, angustiado... 

Se em muitos aspec- 
tos, como vimos, há algo 
de positivo, de transfor- 
mador, de reformador, 
também é pena que esta 
aspiração de ter e expe- 
rimentar todo o possível 
tôme aspectos de «agres- 
sividade», «fúria de 
viver», de revolta con- 
tra os conformismos 
sociais, de exageros 
humanos, sociais, amo- 
rosos e pseudo-religio- 

“,«sos, de abandono ao 
álcool e aos alucinógenos. 

E esta situação é tanto 
mais crítica quanto toma 
proporções extraordi- 
nárias em especial no 
seio de uma parte difi- 

(Continua na página seguinte) 
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Trezentos soldados recrutas 
prestaram juramento de fidelidade 
  

— BIA agraciado com Medalha de Mérito Municipal em Ouro 
  

(Da primeira página) 

«Hoje, mercé da instrução militar, 
física e técnica exigente, e banidas 
que foram as vossas dúvidas e me- 
dos, quando sois já membros integra- 
dos da grande família Militar, de- 
ram-vos a preparação específica para 
o cumprimento da missão em parti- 
cular consubstanciada em cada uma 
das especificidades ministradas, mas 
ao serviço de uma só vontade de ser- 
vir a Pátria», palavras proferidas pelo 
Alferes Miliciano João Lourenço Silva 
que continuou, «o profundo senti- 
mento patriótico é inseparável do 
espirito de qualquer militar, ao con- 

trário dos que cobardemente o rene- 
gam, furtando-se à obrigação como 
cidadãos de Portugal, o Militar está 

sempre pronto a colocar-se ao ser- 
viço da colectividade, desprezando 

para isso o conforto da vida fácil e, 
nas situações mais difíceis, a sua 
própria vida». 

A terminar, aquele Alferes consi- 
derou o Juramento de Bandeira como 
«o aceitar consciente e voluntaria- 
mente o compromisso de cumprir e 
fazer cumprir a preservação dos valo- 
res morais e materiais que são patri- 
mónio nacional». 

Após o juramento de fedilidade 
dos soldados recrutas, o presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, José 

Girão Pereira entregou a Medalha de 
Mérito em Ouro da Cidade de Aveiro 
ao Comandante do BIA, Coronel Mar- 
tinho Sousa Pereira, e colocou-a no 
Guião da Unidade. 

A distinção honorífica atribuída ao 
Batalhão de Infantaria de Aveiro, deli- 
berada em reunião do Executivo Mu- 
nicipal realizada no passado dia 14 
do mês de Março, por proposta da 
Assembleia Municipal, pretende 
constituir uma homenagem pelos 
bons serviços prestados à cidade e à 
região por aquele Batalhão de Infan- 
taria, bem como pelo seu honroso 
passado histórico. 

A finalizar as cerimónias, a Banda 
da região Militar. Centro interpretou 
alguns números musicais da região, e 
assistiram-se a demonstrações de 
exercícios físicos e manobras milita- 
res. 

Presentes na cerimónia estiveram, 
entre outras entidades, o segundo 
comandante da Região Militar Centro, 
Brigadeiro Gaspar Rosa, que presidiu 
às cerimónias, o comandante do BIA, 
Coronel Martinho Sousa Pereira, o 
presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, José Girão Pereira, o Gover- 
nador Civil, Sebastião Dias Marques, 
eo presidente da Assembleia Munici- 
pal, Francisco da Encarnação Dias. 

    

Um aspecto dos soldados recrutas da 2.º Com panhia de Instrução do BIA que prestaram 

juramento de fidelidade. 

  

As tropas em parada fazem continência à Bandeira. 
  

Por uma nova forma de ser 

e de estar no mundo 
(Continuado da página anterior) 

cilmente controlável da 
juventude numa socie- 
dade em acelerado 
ritmo de transformação 
e mudança. Numa so- 
ciedade que não conse- 
gue acompanhar essa 
transformação, em es- 
pecial no campo da 
Educação: responsa- 

bilidade séria para pais, 
professores e dirigentes 
do sector. 

* Preocupamo-nos com 

uma nova forma de ser e   

de estar no mundo. Bus- 
camos uma «nova» for- 
ma de encarar a Educa- 
ção e a Moral. Talvez 
não andemos à procura 
de nada de especial. 
Talvez simplesmente 
estejamos a procurar 
adaptarmo-nos à veloci- 
dade de evolução e ao 
ritmo de transformação 
da sociedade humana. 
Só que de facto anda- 
mos muito atrasados!... 

Será? 
Todos temos sérias 

responsabilidades neste 

âmbito. Por favor não 
vamos engrossar o nú- 
mero de pensadores, 
sábios, cientistas, diri- 
gentes, pais e professo- 
res que se demitiram do 
processo educacional. 

Mas ainda somos su- 
ficientemente cons- 
cientes e capazes de 
tomar as nossas pró- 
prias decisões. Vamos a 
isso! 

Granjeia Seabra 

    

REDUZA A FADIGA 
ÃO VOLANTE 

com 

MASSODOS... 

      
    REVESTIMENTO PARA ASSENTOS CONSTITUÍDO POR 

BOLAS MÓVEIS EM MADEIRA NATUNAL CIENTINCANENTE ORDENADAS 

“ QUE SUPAIME OS EFEITOS DA TRANSPIRAÇÃO 
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A divulgação do artesanato é o objectivo da Câmara 
— considera Celso Santos 

FARAV/88 foi uma aposta forte da 
Câmara Municipal, ao tentar dar um 
impulso grande à um dos certames 
que menos desenvolvimento tinha 
sofrido nas suas deambulações da 
Praça da Républica para o Recinto 
das Feiras. 

Duas das novidades principais da 
edição deste ano, são o seu alarga- 
mento a outras regiões do pais e a 
nivel internacional, com dez paises 
representados. 

O balanço nestes seis dias de fun- 
cionamento da FÁRAV, é positivo. 
Com artigos de grande beleza e quali- 
dade artistica, tem tido também uma 
afluência bastante grande, tendo-se 
já feito sentir a necessidade de alar- 
gamento do horário actual (das 16 
horas às 23), mostrando-se de facto 
mais viva e mais dinâmica, objectivo 
pretendido pela organização, a cargo 
da Câmara Municipal, Região de Tu- 
rismo Rota da Luz e Cooperativa de 
Artesãos «A Barrica». 

Diário de Aveiro escutou a opinião 
do Pelouro da Cultura municipal. 

D.A. - Porquê um apoio tão grande 
ao Artesanato, por parte da Câmara? 

CS. - «São três as razões princi 
pais que levam a Câmara a dar este 
apoio aq Artesanto. Em primeiro lu- 
gar é uma forma de criar empregos. 
Vemos hoje na nossa Feira que uma 
grande parte dos expositores são 
rapazes e raparigas que tiraram cur- 
sos através dos fundos europeus e 
criaram as suas cooperativas e as 

, suas lojas e assim os seus postos de 
trabalho. 

história dos povos, das suas activida- 
des no passado. Finalmente o facto 
de na nossa região existir já uma act 
vidade artesanal digna e com bastan- 

te relevo no âmbito nacionab - dis- 
se-nos Celso Santos vereador do Pe- 
louro da Cultura. 

D.A - Disse haver muitos jovens 

expositores, a que atribui esse inte- 

resse dos jovens pelo Artesanato? 

Cs. - «Há realmente um grande 
interesse dos jovens pelo artesanato 

e também bastantes neste certame, 
contribui para isso a componente 
que referi, da criação de postos de 

trabalho. 

«O lado artístico e criativo também 
é importante pois é um meio que os 
jovens encontram para se exprimir e 

  

  

        
Visite-nos e conheça os nossos monumentos 

Aveiro 

  

  
  

dar livre curso às suas capacidades 

criativas. Quiros são sugestionados 
pelas feiras e por possíveis lucros e 
vão aparecendo. Mas o principal fac- 
tor de atracção dos jovens pelo arte- . 
santo é a possibilidade de ter em- 
pregos. 

D.A. - Ainda no campo do apoio 
ao artesanato, que se pensa fazer re- 
lativamente à comerciatização dos 
trabalhos? 

estrangeiro, em França. Estamos em 
conversações com uma associação 
cultural da cidade de Pau, de imigran- 
tes, que comercializa ariesanto de 
outras regiões do país. Consultámos 
a Cooperativa e os artesãos e conse- 
guiu-se algum artesanato, mas ainda 
há diversos aspectos a discutir. Ini- 
cialmente prevê-se a partic em 
Feiras naquela região francesa e ex- 
posições, com alguma permanência 
junto dos estabelecimentos de ensi- 
no de Paris, onde segundo informa- 
ção colhida parece haver um grande 
interesse pelo artesanato ... e aqui 
estão os jovens de novos, 

ERA NECESSÁRIO 
DAR UM EMPURRÃO | 

A ESTE CERTAME 

D.A. - Porquê o alargamento a ni- 
vel nacional e internacional? 

Cs. - «Esta feira tem de facto um 
figurino totalmente novo e houve al- 
gum receio em alargar a nivel nacio- 
nal mas havia que tornar a feira mais 

dinâmica e quebrar um pouco a mo- 
notonia, fazé-la mais viva Esta é a 
razão principal do alargamento ao 
pais e ao estrangeiro. A presença a 
nível nacional foi um sucesso, e não 
tivemos espaço suficiente para colo- 
car mais artesãos. A presença estran- 
geira deve-se ao facto de termos par- 

ticipado na exposição feita na FIL A 
Câmara ofereceu a ida dos artesãos 
lá, e apoio técnico. Atraves de con- 
tactos efectuados durante a Feira, 
pelos estrangeiros, decidimos aceitar 
a vinda deles cá». 

A. - Este certame tem tido uma 
frequência bastante grande de públi- 
co, o seu tempo de abertura não será 
demasiado pequeno? 

Cs. - «Relativamente ao horário 
reconheco que necessita de altera- 
ga End ár e inquérito 
aos artesãos e se 
passa-se a fechar à meia à noite. Um 
dos factos porque há por vezes a sai 
da abrupta das pessoas êa questão 
de segurança pois temos muitos va- 
tores lã dentro e não podemos permi- 
tir muito movimento ao mesmo tem 
po, até mesmo pelo facto de haver 
pouca experiência em Feiras deste 
género. Mas claro que não há incon- 
venientes em fechar mais tarde, mas 
temos que ouvir primeiro os arte- 

sãos», 

COMPARTICIPAÇÕES 
AINDA NÃO HÁ, VAMOS LÁ A VER... 

D.A. - Há comparticipações nos 

custos deste certame? 

  

Verdite — sua história e lendas 

  

Três peças em verdite mostram a beleza dos trabalhos feitos nesta pedra semi-preciosa. 

A verdite, é uma pedra semi-preciosa de cor 
verde, com mais de 3.500 mihões de anos, deste 
tempos remotos arduamente procurada por escul- 
tores, traficantes e curandeiros de uma parte do 
Continete africano, mercê das suas característi- 
cas. 

Algumas tribos ancestrais de África Austral 
procuravam a verdite para o transformar em gros- 
seiras peças de joalharia que por sua vez vendiam 
a maridos ricos de regiões distantes, para com 
elas enfeitarem as noivas adquiridas e protege- 
rem-nas vida fora contra diversos males. 

Feiticeiros de gerações primitivas, desco- 
briram ou inventaram que a verdite continha 
poderes mágicos, daí transformarem-se em pó, 

para em troca de, escolhidas cabeças de gado, 
ministrá-la como possuidora de dons de fertili- 
dade, lenda que ainda prevalece. 

Pexira rara e bonita, encontra-se no subsolo, 
com vários matizes esverdeados, castanho dou- 
rado, bege, e algumas vezes com laivos de azul 
marinho, amálgama de cores não raro encontrar 
na mesma pedra. 

Apenas se conhecem dois depósitos de ver- 
dite existentes no mundo, ambos no Sul do 
continente africano, qualquer deles em fase de 
extinção, daí a fama que grageou o que hoje é 
alvo de cobiça dos grandes colecionadores e 
investidores, que verdadeiras fortunas chegam a 
pagar por peças de arte esculpidas nesta pedra. 

A verdite com cores mais atraentes, encontra- 
se normalmente solta, mas, muitas vezes, 
também, misturada com o corundo, mineral 
constituído pelo sesquióxido de alumínio 
(AIZ 03), que cristaliza no sistema hexagonal, 
muitissimo duro, formando o 9.º termo da escala 
de dureza Mohs. sucedendo amiúde lindas pedras 

  

conterem profundas incrustações deste minério, 
tornando-as impossíveis de trabalhar devido à sua 

nijeza. 

E a verdite, como antes se disse, uma pedra 
muitas vezes dificilima de trabalhar, principal- 
mente, quando pequeninos veios de corundo, 
quase invisíveis, ramificam no seu seio, tornando 
improfícuos os esforços dos mais teimosos 
escultores, que muitas vezes, depois de semanas 
de trabalho, são obrigados a abandonar peças 
esculpidas já em adiantado estado de acaba- 
mento. X 

Do depósito de verdite existente na África do 
Sul, mais precisamente em Noordkap, no distrito 
de Barkerton, sairam as lastras de valor incal- 
culável, que decoraram sumptuosos prédios em 
Londres, como por exemplo o Bank of England e 
South Africa Housal. 

Do depósito de Concession, na região de 
Mazoe não muito longe da capital do Zimbabwe, 
têm saído os mais belos exemplares de verdite 
jamais vistos, mas, é cada vez mais raro 
encontrarem-se pedras grandes sem conterem 

manchas do corundo. 
De um brilho deslumbrante e admitindo um 

polimento cada vez mais perfeito à medida que se 
repete a operação, não obstante a verdite no seu 
verdadeiro estado de pureza formar o 4.º termo 
da Escala de Mohs, devido à sua escassez, é 
actualmente muito disputada, principalmente, 
porescultores de nomeada e joalheiros africanos. 

Independente da fascinação que encerra, é 
lenda milenária entre povos de várias tribos 
africanas que a verdite protege as mulheres 
grávidas contra partos difíceis e nascimentos 
defeituosos, crendice com acérrimos defensores.   

sm 
Prof. Celso Santos, vereador do pelouro da 

Cultura da CMA. 

C.s. - «Não sabemos ainda qual 
será. O ano passado foi a primeira 

vez que se conseguiu um subsídio do 

instituto de Emprego e Formação 
Profissional através da delegação de 
Aveiro que proporcionou um relacio- 
namento imediato com os serviços 
centrais. Este ano estão também 
apresentadas as despesas previsi- 
veis, e estamos à espera. Em relação 
a números, as previsões são sempre 
falíveis mas O ano passado foram cer- 
ca de seis mil contos, este ano deve 
ser á volta disso, entre 4 a 6 mil con- 
tos. E um investimento relativamente 
grande, os artesãos não pagam nada, 
o nosso objectivo é apenas o de di 
vulgar o artesanato e nada mais». 

D.A. - Uma das acções da Câmara 
em relação ao artesanato foi o da aju- 
da à «A Barrica», mas também já se 
fala no Centro de Artesanato, o que 
está previsto? 

€.S. - «Dar um empurrão á Barrica 
foi realmente um dos nossos passos 

pois a ea estava um bocado 
parada. Mas agora com uma sede, 

que está em construção, e que é tam- 
bém comparticipada pelo FP, hã 

DA. - O Centro de Artesanato o 
que é e onde fica instalado? 

€.S. - «O Centro de Artesanato fica 
junto à estrada de Cacia. Já há tere- 
no e fica aí porque é por é que o 
trânsito circula Para que se inície fal- 
ta apenas definir alguns aspectos re- 
lativos à aquisição do terreno. É um 
local onde poderá haver todo artesa- 
nato, o próprio Centro faz a comer- 
cialização, distribui e encontra for- 
mas de o vender. Poporciona infor- 
mações ao artesão, designadamente 

qual o produto que mais se vende, do 
seu trabalho. Tem uma exposição 
venda, um armazém de recolha e um 
sector administrativo. Conta ainda 
com o apoio de uma carrinha para 
distribuir o artesanato. É mais um 

D.A. - Planos para a próxima edi- 
ção já se pensa em alguma coisa? 

Cs. - «Para o ano temos que 
apostar na gastronomia a acompa- 
nhar a Feira e aproveitar melhor o 
Pavilhão Octogonal Mas no fim vere- 
mos o balanço. Os artesãos têm tam- 
bém a uma palavra e no fim vamos 
reunir e depois veremos». 
«apoio ao artesanato e que pode ser 
ligado à Cooperativa, pois são duas 
estruturas que se completam uma à 
outra. O nosso desejo é que depois 

de pôr isto a funcionar, o Centro e a 
Cooperativa, eles se tornem autosufi- 
ciantes para a Câmara se poder desli- 
gar mais disso, pois não tem disponi- 
bilidade para tratar disso, nem é a ela 
que compete tratar de tudo, o seu 
papel deve ser apenas de apoio» 

ESPECIAL FARAV/88 

  
Aspecto da construção da Cooperativa de Artesãos «A Barrica». 
    

Revigorar forças 
dar novo sentido à vida: | 
programa de férias de muitos veraneantes 
Começa amanhã e prolonga-se até 

dois de Setembro uma série de inicia- 
tivas promovidas pelo Movimento por 
um Mundo Melhor, na Casa Diocesa- 
na, em Albergaria-a-Velha. 

Participam mais de cem pessoas, 
em regime de internato, tendo livres 
apenas os fins-de-semana. São pes- 
soas normais, adultos e jovens, pro- 
venientes de todo o pais e pertencen- 
tes às mais diversas camadas sociais. 

Atrai-as uma certa inquietação e 
fome de espirito, a ânsia de partilha e 
a certeza de que há possibilidades de 
colmatar o vazio espiritual pressenti- 
do e de dar novo e mais revigorante 
sentido à vida. 

Esta notícia é profundamente in- 
terpelante, na sua simplicidade, e 
merece ser destacada para uma refle- 
xão mais atenta. Pelo que diz, mas 
sobretudo pelo que deixa perceber. 

Um més nas férias é muito tempo. 
Praticamente são as férias todas. Més 
que apanha Agosto e Setembro, o 
que complica a escala de seviço nas 
empresas e instituições bancárias. 

O regime de.intemato marca o 

estilo das iniciativas e Indica o am- 
biente de trabalho e a dinâmica de 
participação. Internato em tempo de 
Verão, com sol acariciador e praias a 
apetecer e bem perto. Parece provo- 
cação. 

São pessoas das mais diversas 
camadas sociais que provéem de to- 
do o pais e buscam locais apraziveis 
e sossegados, com recursos naturais 
e distração e serviços de alojamento 
e valorização pessoal e familiar. 

Reunem-se na Casa Diocesana, 
Situada nas imediaçeõs de Albergaria, 
próximo do Santuário de Nossa “Se- 
nhora do Socorro, espaço natural 

» onde as necessidades do corno e do 

espirito se podem expressar e satis- 
fazer na agradável e reconfortante 
harmonia do ser humano. 

É esta certeza que os atrai. Sem 
harmonia interior, a pessoa é um ser 
desgarrado e conflituoso. Consigo e 
com os demais. Cheio de tudo e vazio 
de si mesmo. Sem harmonia interior, 
as energias escoam-se ingloriamente 
perdidas e as tensões salutares re- 
dundam em conflitos mortiferos. Sem 
harmonia interior, não há alegria de 
viver, nem esperança em futuros que 
se desejam qualitativamente me- 
lhores. 

A fome maior que hoje existe rela- 
ciona-se com o espírito, este centro 
superior de operações mais profun- 
das e de respostas mais decisivas, 
esta dimensão transcendente, este 
santuário onde cada um se reencon- 
tra a si mesmo e reconhece a sua 
identidade tantas vezes abalada. 

Esta fome é fruto de um vazio es- 
piritual que se Instala e que tende a 
atastrar na socledade actual e que 
deixa na penúria a natureza humana. 

  

8 ECCOL A 

VINTE E UM DIAS 
PROMOCIONAIS 

de 8 a 28 de Agosto 

OS NOSSOS ARTIGOS 
VALEM MESMO O SEU DINHEIRO 

Rua Agostinho Pinheiro, 4   AVEIRO     

vel 

pesto? 

Penúria que diz respeito a todos, pes- 
soas, famílias, grupos, associações e 
gera insatisfações traumatizantes que 
progressivamente se agravarão... 

Aquele vazio espiritual tem de ser 
superado, se a pessoa quiser ser dig- 
na de si mesma e atender a esses 
apelos que lhe restituem a sua autên- 
tica identidade e abrem horizontes 
sempre renovados às diversas fases 
da sua vida peregrinante. 

Uma centena e meia sentiu esta 
necessidade, acreditou nesta certeza 
e teve coragem de criar condições 
para satistazer este apelo. 

Estou convenciao que esta cente- 
na e meia tem sobretudo o valor de 
simbolo de uma realidade imensa que 
gostaria de ver envolvidos os meus 

leitores. E 

cortinas de bandas 
verticais E 

ergonex 
Rua Coelho co Rocha, 90-4Dio. 1300lisboo 

(ud AGENTES 

IMABITA 
VENDE 

VIVENDA NA PERIFERIA 
DA CIDADE C/ JARDIM E QUINTAL 
Contacte-nos: 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C — 
Telefone 20497 — AVEIRO. 

  

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL n.º 04/05 
CELSO AUGUSTO BAPTISTA DOS SANTOS, 

Vereador em Exercício Permanente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 
FAZ-SE PÚBLICO QUE no dia 16 de Agosto, corrente. 

terá lugar na-Sata das Sessões deste Município. pelas 14 
HORAS e 30 MINUTOS. ride lotes de terreno 
para construção. nas condições que abaixo se indicam 
todos situados na URBANIZAÇÃO | FORCA VOUGA — 
ZONA UM: 

        

SECTOR E 
— Lotes 3. 4.526. comásárcasde 141. 147, Ste 158 

metros quistrados. respectivamente. destimados-a habitação 
umifamiliar. mo: preço de 1:700.001800 cada. lote. com 
tanços não inferiores a 5 (000800: 

— Lotes 14 a 24, 27 e 24. Tom às úreas de 198. 196. 
198. 198. 198. 216. 216. 216. 216. 216. 216. 216 « 264 
metros quadrados. respectivamente. destinados a habitação 
unifamiliar. no“ preço de 1.110.050 cada lote. com 
lanços não inferiores a 5. 000800: 

— Lotes 25 e 26. ambos com a área de 324 metros 
quadrados. destinados habitação umifamiliar. ao preço de 
1.260.000800 cada lote. com: lanços não. inferiores a 
5 O0as0o. 

SECTOR F 
— Loles6e'?, com as áreas ao solo de 621 e 900 meros. 

quadrados e de pavimentação de construção 2.444 e 3.921 
metros quadrados, ao preço de: 7.400800 e (6:000800 o 
metro quadrado de pavimento de construção, respectivo 

mente, com lanças não inferiores a 100500. 
Todas as restantes condições de venda e plantas de 

localização poderao ser consultadas neste Municipio, dentro 
das horas mormais de expediente. 

O presente Edital é outros de igual tear irão ser afixados 
nos lugares do estilo 

Aveiro e Paços do Concelho, 3 de Agosto de 194. 

O Vereadorem Exercício Permanente, 
aj Celso Augusto Bapuissa dos Sansos 

(-Diário de Aveiro», N.º U45, de tr-&-4%) 
     



FARAV/88 foi uma aposta forte da 
Câmara Municipal, ao tentar dar um 
impulso grande a um dos certames 
que menos desenvolvimento tinha 
sofrido nas suas deambulações da 
Praça da Républica para o Recinto 
das Feiras. 

Duas das novidades principais da 
edição deste anio, são o seu alarga- 
mento a outras regiões do pais e a 
nivel intemacional, com dez paises 
representados. 

O balanço nestes seis dias de fun- 
cionamento da FARAV, é positivo. 
Com artigos de grande beleza e quali- 
dade artistica, tem tido também uma 
afluência bastante grande, tendo-se 
já feito sentir a necessidade de alar- 
gamento do horário actual (das 16 
horas às 23), mostrando-se de facto 
mais viva e mais dinâmica, objectivo 
pretendido pela organização, a cargo 
da Câmara Municipal, Região de Tu- 
rismo Rota da Luz e Cooperativa de 
Artesãos «A Barrica». 

Diário de Aveiro escutou a opinião 
do Pelouro da Cultura municipal. 

D.A. - Porquê um apoio tão grande 
ao Artesanato, por parte da Câmara? 

Cs. - «São três as razões princi 
pais que levam a Câmara a dar este 
apoio aq Artesanto. Em primeiro lu- 

gar é uma forma de criar empregos. 
Vemos hoje na nossa Feira que uma 
grande parte dos expositores são 
rapazes e raparigas que tiraram cur- 
sos através dos fundos europeus e 
criaram as suas cooperativas e as 
suas lojas e assim os seus postos de 
trabalho. 

«A segunda razão é a preservação 
de algo que testemunha uma parte da 

des no passado. Finalmente o facto 
de na nossa região existir já uma act 
vidade artesanal digna e com bastan- 

ESPECIAL FARAV/88 

te relevo no âmbito nacionab - dis- 
se-nos Celso Santos vereador do Pe- 
louro da Cultura. 

D.A - Disse haver muitos jovens 

expositores, a que atribui esse inte- 

resse dos jovens pelo Artesanato? 

Cs. - «Há realmente um grande 
interesse dos jovens pelo artesanato 
e também bastantes neste certame, 
contribui para isso a componente 

que referi, da criação de postos de 
trabatho. 

«O lado artístico e criativo também 
é importante pois é um meio que os 
jovens encontram para se exprimir e 
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A divulgação do artesanato é o objectivo da Câmara 
— considera Celso Santos 

dar livre curso às suas capacidades 
criativas. Outros são sugestionados 
pelas feiras e por possíveis lucros e 
vão aparecendo. Mas o principal fac- 

tor de atracção dos jovens pelo arte- . 
santo é a possibilidade de ter em- 
prego». 

D.A. - Ainda no campo do apoio 
ao artesanato, que se pensa fazer re- 
lativamente à comercialização dos 
trabalhos? 

Cs. - «Há uma possibilidade de 
comercialização do artesanato no 
estrangeiro, em França. Estamos em 
conversações com uma associação 
cultural da cidade de Pau, de imigran- 
tes, que comercializa artesanto de 
outras regiões do pais. Consultâmos 
a Cooperativa e os artesãos e conse- 
guiu-se algum artesanato, mas ainda 
há diversos aspectos a discutir. Ini- 

nte prevê-se a parti em 
Feiras naquela região francesa e ex- 
posições, com alguma permanência 
junto dos estabelecimentos de ensi- 
no de Paris, onde segundo informa- 
ção colhida parece haver um grande 
interesse pelo artesanato ... e aqui 
estão os jovens de novos. 

ERA NECESSÁRIO 
DAR UM EMPURRÃO 

A ESTE CERTAME 
D.A. - Porquê o alargamento a ní- 

vel nacional e internacional? 
Cs. - «Esta feira tem de facto um 

figurino totalmente novo e houve al- 
gum receio em alargar a nivel nacio- 
nai mas havia que tornar a feira mais 

dinâmica e quebrar um pouco a mo- 
notonia, fazé-la mais viva. Esta é a 
razão principal do alargamento ao 
pais e ao estrangeiro. A presença a 
nivel nacional foi um sucesso, e não 
tivemos espaço suficiente para colo- 
car mais artesãos. A presença estran- 
geira deve-se ao facto de termos par- 
ticipado na exposição feita na FIL A 
Câmara ofereceu a ida dos artesãos 
tá, e apoio técnico. Atraves de com 
factos efectuados durante a Feira, 
pelos estrangeiros, decidimos aceitar 
a vinda deles cá=. 

D.A. - Este certame tem tido uma 
frequência bastante grande de públi- 
co, o seu tempo de abertura não será 
demasiado pequeno? 

CS. - «Relativamente ao horário 
reconheco que necessita de altera- 
ção. Está já a fazer-se um inquérito 
aos ar ese concordarem 
passa-se a fechar à meia noite. Um 
dos factos porque há por vezes a sat 
da abrupta das pessoas é a questão 
de segurança pois temos muitos va- 

lores lá dentro e não podemos permi- 
tir muito movimento ao mesmo tem 
po, até mesmo pelo facto de haver 
pouca experiência em Feiras deste 
género. Mas claro que não há incon- 
venientes em fechar mais tarde, mas 
temos que ouvir primeiro os arte- 
sãos». 

COMPARTICIPAÇÕES 
AINDA NÃO HÁ, VAMOS LÁ A VER... 

D.A. - Há comparticipações nos 

custos deste certame? 

  

Verdite — sua história e lendas 

  

Três peças em verdíte mostram a beleza dos trabalhos feitos nesta pedra semi-preciosa. 

A verdite, é uma pedra semi-preciosa de cor 
verde, com mais de 3.500 mihões de anos, deste 

tempos remotos arduamente procurada por escul- 
tores, traficantes e curandeiros de uma parte do 
continete africano, mercê das suas caracteristi- 
cas. 

Algumas tribos ancestrais de África Austral 
procuravam a verdite para o transformar em gros- 
seiras peças de joalharia que por sua vez vendiam 
a máridos ricos de regiões distantes, para com 
elas enfeitarem as noivas adquiridas e protege 
rem-nas vida fora contra diversos males. 

Feiticeiros de gerações primitivas, desco- 
briram ou inventaram que a verdite continha 

poderes mágicos, daí transformarem-se em pó, 
para em troca de, escolhidas cabeças de gado, 
ministrá-la como possuidora de dons de fertili- 
dade, lenda que ainda prevalece. 

Pedra rara e bonita, encontra-se no subsolo, 
com vários matizes esverdeados, castanho dou- 
rado, bege, e algumas vezes com laivos de azul 
marinho, amálgama de córes não raro encontrar 
na mesma pedra. 

Apenas se conhecem dois depósitos de ver- 
dite existentes no mundo, ambos no Sul do 
continente africano, qualquer deles em fase de 
extinção, daí a fama que grageou o que hoje é 
alvo de cobiça dos grandes coleccionadores e 
investidores, que verdadeiras fortunas chegam a 
pagar por peças de arte esculpidas nesta pedra. 

A verdite com cores mais atraentes, encontra- 
se normalmente solta, mas, muitas vezes, 
também, misturada com o corundo, mineral 
constituido pelo sesquióxido de alumínio 
(AIZ 03), que cristaliza no sistema hexagonal, 
muitissimo duro, formando o 9.º termo da escala 

de dureza Mohs, sucedendo amiúde lindas pedras 

conterem profundas incrustações deste minério, 
tornando-as impossíveis de trabalhar devido à sua 
rijeza. 

E a verdite, como antes se disse, uma pedra 
muitas vezes dificilima de trabalhar, principal- 
mente, quando pequeninos veios de corundo, 
quase invisíveis, ramificam no seu seio, tornando 
improfícuos os esforços dos mais teimosos 
escultores, que muitas vezes, depois de semanas 
de trabalho, são obrigados a abandonar peças 
esculpidas já em adiantado estado de ataba- 
mento. 

Do depósito de verdite existente na Africa do 
Sul, mais precisamente em Noordkap, no distrito 
de Barkerton, sairam as lastras de valor incal- 
culável, que decoraram sumptuosos prédios em 
Londres, como por exemplo o Bank of England e 
South Africa Housal. 

Do depósito de Concession, na região de 
Mazoe não muito longe da capital do Zimbabwe, 
têm saído os mais belos exemplares de verdite 
jamais vistos, mas, é cada vez mais raro 
encontrarem-se pedras grandes sem conterem 
manchas do corundo. 

De um brilho deslumbrante e admitindo um 
polimento cada vez mais perfeito à medida que se 
repete a operação, não obstante a verdite no seu 
verdadeiro estado de pureza formar o 4.º termo 
da Escala de Mohs, devido à sua escassez, é 
actualmente muito disputada, principalmente. 
por escultores de nomeada e joalheiros africanos. 

Independente da fascinação que encerra, é 
lenda milenária entre povos de várias tribos 
africanas que a verdite protege as mulheres 
grávidas contra partos difíceis e nascimentos 
defeituosos, crendice com acérrimos defensores. 
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Prof, Celso Santos, vereador do pelouro da 
Cultura da CMA. 

C.S. - «Não sabemos ainda qual 
será O ano passado foi a primeira 
vez que se conseguiu um subsídio do 

Aveiro que proporcionou um relacio- 
namento imediato com os serviços 
centrais. Este ano estão também 
apresentadas as despesas previst 

veis, e estamos á espera. Em relação 
a números, as previsões são sempre 
falíveis mas 0 ano passado foram cer- 
ca de seis mil contos, este ano deve 
ser à volta disso, entre 4 a 6 mil con- 
tos. E um investimento relativamente 
grande, os artesãos não pagam nada, 
o nosso objectivo é apenas o de di 
vulgar o artesanato e nada mais». 

D.A. - Uma das acções da Câmara 

em relação ao artesanato foi o da aju- 
da à «A Barrica», mas também já se 
fala no Centro de Artesanato, o que 
está previsto? 

CS. - «Dar um empurrão à Barrica 
foi realmente um dos nossos passos 

pois a Cooperativa estava um bocado 
parada Mas agora com uma sede, 
que está em construção, e que é tam- 
bém comparticipada pelo EEFP, hã 
possibilidades de a Cooperativa avan- 
gar. O local onde está implantada é 
óptimo, tem alguns problemas técni- 
cos, mas são superáveis». 

D.A. - O Centro de Artesanato o 
que é e onde fica instalado? 

€.S. - «O Centro de Artesanato fica 
junto à estrada de Cacia. Já há tere- 
no e fica ai porque é por aí que o 
trânsito circula. Para que se inicie fal 

ta apenas definir alguns aspectos re- 
lativos à aquisição do terreno. E um 
local onde poderá haver todo : artesa- 

nato, o próprio Centro faz a comer- 
cialização, distribui e encontra for- 
mas de o vender. Poporciona  infor- 
mações ao artesão, designadamente 
quai O produto que mais se vende, do 
seu trabalho. Tem uma exposição 
venda, um armazém de recolha e um 
sector administrativo. Conta ainda 
com o apoio de uma carrinha para 
distribuir o artesanato. É mais um 

D.A. - Planos para a próxima edi- 

ção já se pensa em alguma coisa? 
Cs. - «Para o ano temos que 

apostar na gastronomia a acompa- 
nhar a Feira e aproveitar melhor o 
Pavilhão Octogonal Mas no fim vere- 
mos o balanço. Os artesãos têm tam- 
bém a uma palavra e no fim vamos 
reunir e depois veremos». 

«poio ao artesanato e que pode ser 
ligado à Cooperativa, pois são duas 

que compete tratar de tudo, 
papel deve ser apenas de apoio» 

ESPECIAL FARAV/88 

  
Aspecto da construção da Cooperativa de Artesãos «A Barricas. 

  

Revigorar forças 
dar novo sentido à vida: 
programa de férias de muitos veraneantes 
Começa amanhã e prolonga-se até 

dois de Setembro uma série de inicia- 
tivas promovidas pelo Movimento por 
um Mundo Melhor, na Casa Diocesa- 
na, em Albergaria-a-Velha. 

Participam mais de cem pessoas, 
em regime de intemato, tendo livres 
apenas os fins-de-semana. São pes- 
soas normais, adultos e jovens, pro- 
venientes de todo o pais e pertencen- 
tes às mais diversas camadas sociais. 

Atrai-as uma certa inquietação e 
fome de espirito, a ânsia de partilha e 
a certeza de que há possibilidades de 
colmatar o vazio espiritual pressenti- 
do e de dar novo e mais revigorante 
sentido à vida. 

Esta notícia é profundamente in- 
terpelante, na sua simplicidade, e 
merece ser destacada para uma refie- 
xão mais atenta. Pelo que diz, mas 
sobretudo pelo que deixa perceber. 

Um més nas férias é muito tempo. 
Praticamente são as férias todas. Mês 
que apanha Agosto e Setembro, o 
que complica a escala de seviço nas 
empresas e instituições bancárias. 

O regime de internato marca o 
estilo das iniciativas e indica o am- 
biente de trabalho e a dinámica de 
participação. intemato em tempo de 
Verão, com sol acariciador e praias a 
apetecer e bem perto. Parece provo- Cacá 

São pessoas das mais diversas 
camadas sociais que provéem de to- 
do o pais e buscam locais apraziveis 
e sossegados, com recursos naturais 
e distração e serviços de alojamento 
e valorização pessoal e familiar. 

Reunem-se na Casa Diocesana, 
situada nas imediaçeôs de Albergaria, 
próximo do Santuário de Nossa Se- 
nhora do Socorro, espaço natural 

onde as ancsenidados do como e do 

espirito se podem expressar e satis- 
fazer na agradável e reconfortante 
harmonia do ser humano. 

É esta certeza que os atrai. Sem 
harmonia interior, a pessoa é um ser 
desgarrado e conflituoso. Consigo e 
com os demais. Cheio de tudo e vazio 
de si mesmo. Sem harmonia interior, 
as energias escoam-se ingloriamente 
perdidas e as tensões salutares re- 
dundam em conflitos mortiferos. Sem 
harmonia interior, não hã alegria de 
viver, nem esperança em futuros que 
se desejam qualitativamente me- 
lhores. 

A fome maior que hoje existe rela- 
ciona-se com o espírito, este centro 
superior de operações mais profun- 
das e de respostas mais decisivas, 
esta dimensão transcendente, este 
santuário onde cada um se reencon- 
tra a si mesmo e reconhece a sua 
identidade tantas vezes abalada. 

Esta fome é fruto de um vazio es- 
piritual que se instala e que tende a 
alastrar na sociedade actual e que 
deixa na penúria a natureza humana. 
  

2 ECCOL A 
VINTE E UM DIAS 
PROMOCIONAIS 

de 8 a 28 de Agosto 

OS NOSSOS ARTIGOS 
VALEM MESMO O SEU DINHEIRO 

Rua Agostinho Pinheiro, 4 

AVEIRO       

vel 
pesto? 

Penúria que diz respeito a todos, pes- 
soas, famílias, grupos, associações e 
gera insatisfações traumatizantes que 
progressivamente se agravarão... 

Aquele vazio espiritual tem de ser 
superado, se a pessoa quiser ser dig- 
na de si mesma e atender a esses 
apelos que lhe restituem a sua autén- 
tica identidade e abrem horizontes 
sempre renovados às diversas fases 
da sua vida peregrinante. 

Uma centena e meia sentiu esta 
necessidade, acreditou nesta certeza 
& teve coragem de criar condições 
para satisfazer este apelo. 

Estou convenciao que esta cente- 
na e meia tem sobretudo o valor de 
simbolo de uma realidade imensa que 
gostaria de ver envolvidos os meus 

leit E: 
es Georgino Rocha 

cortinas de bandas 
verticais 

Rua Coelho da Rocha, 90-4Dio. 1300Lisboa 

Li ta lua ALAS 

IMABITA 
VENDE 

VIVENDA NA PERIFERIA 
DA CIDADE C/ JARDIM E QUINTAL 
Contacte-nos: 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C — 
Telefone 20497 — AVEIRO. 

  

  

  

SRS      Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL n. 84/08 
CELSO AUGUSTO BAPTISTA DOS SANTOS, 

Vereador em Exercício Permanente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

FAZ-SE PÚBLICO QUE no dia 16 de Agosto, ciente. 
terá lugar na Sala dis Sessões dese Município. peias 14 
HORAS e 30 MINUTOS, a hasta pública de lotes de terrena. 
para construção. nas: condições que abaixo. se indicam. 
todos situados na URBANIZAÇÃO FORCA VOUGA — 
ZONA UM: 

SECTORE 
— Lotes3.4.5€6.comas áreas de 141, 147. 1500 158 

metros quadrados. respectivamente. destinados a habitação 
unifamiliar, ao preço de 1.700.000800: cad lote, com 
lanços não inferiores a 5. 000800: 

— Lotes 14 124. 27 e 28. Com as áreas de 198. 198. 
198. 198. 198. 216. 216. 216. 216. 216. 216. 216 c 264 
metros quadrados. respectivamente. destinados a habitação 
unifamiliar, so preço de 1-10.000800 cada tote. com 
lânços não inferiores a 5.000S00: 

— Lotes 25 e 26. ambos com a área de 324 meira 
“quadrados, destinados a habitação unifamilias. ao preço de 
1.260.000500 "cada tóte. com tanços. não inferiores a 
5.000500. 

  

SECTOR F 
— Lotes6e 7, comas áreas mo solo de 621 e 00 metros 

quadrados e de pavimentação de construção 2.484 e 3.921 
metros quadrados, no preço de 7:400800 é 6000800 o 
metro quadrado de pavimento de construção, respectiva. 
mente, com lanços não inferiores à 100500. 
Todas as restantes condições de venda e plantas de 

localização poderão ser consultadas néste Município. demro- 
as horas aormais de expediente. 

O presente Editál é outros de igual teor irão ser atixados 
nos lugares do estilo 

Aveiro e Paços do Concelho, 3 de Agosto de 194. 

O Vereador em Exercício Permunente, 
a) Celso Augusto Baptista dos Santos 

(+Diário de Aveiro. N.º 945, de 6-6-48) 
     



  

AVEIRO 

Mais de doze mil turistas 

visitaram Aveiro 
Apesar da hora tardia em que o 

calor se fez sentir neste Verão de 88, 
nem por isso os turistas deixaram de 
nos visitar. 

Mesmo com tempo encoberto, al- 
gum nevoeiro durante as manhãs ou 
mesmo a nortada, tão característica 
da região maritima de Aveiro, e uma 
ou outra gota de chuva refrescante, a 
cidade e as praias receberam, duran- 
te os meses de Junho e Julho, 12.142 
turistas de diversos países, essen- 
cialmente da Europa, segundo dados 
fornecidos pela Região de Turismo 
«Rota da Luz». 

Em primeiro lugar, nesta típica 
corrida pelas férias, os franceses cor- 

Pela PSP 
E - 

AVEIRO 

REBOQUE DE CAMPISMO 

FURTADO 

Um cidadão residente em Aveiro 
apresentou queixa contra desconhe- 
cidos na PSP local, em virtude de lhe 
terem furtado um reboque de cam- 
pismo. 

O reboque encontrava-se estacio- 
nado numa artéria local e foi avaliado 
em 95 contos. 

  

ovar 

PSP DETEVE ASSALTANTES 

Um cidadão residente em Ovar, ao 
dar boleia a dois cidadãos viu ser-lhe 
apontada uma faca e exigidas as cha- 
ves da sua viatura, bem como a res- 
pectiva bolsa pessoal. 

Depois, os assaltantes  puse- 
ram-se em fuga através de uma flo- 

resta local. 
Movida perseguição, elementos da 

esquadra da PSP tocal detiveram os 
assaltantes, tendo procedido à apre- 
ensão da arma branca e recuperado a 
bolsa pessoal do individuo assaltado. 

DETIDOS POR POSSE DE DROGA 

A PSP de Ovar deteve dois cida- 
dãos em flagrante delito, em virtude 
de terem sido surpreendidos na pos- 
se de 34 e 16 gramas de haxixe, res- 
pectivamente. 

taram a meta em primeiro lugar, com 
501 turistas em Junho e 2790 no mês 
seguinte. 

A nossa vizinha Espanha consegui 
o segundo lugar com 110 viajantes 
no primeiro mês de estio e 1666 no 
més passado. 

A língua germânica foi a que se 
ouviu em terceiro lugar, com 370 tu- 
ristas em Junho e 1295 em Julho e a 
quem se seguiu a Holanda, com 261 

Em Aradas (Aveiro) 

Morta por afogamento 

Rosa Marques Rodrigues dos San- 
tos, residente na Travessa da Agra, 
em Aradas, Aveiro, foi ontem encon- 
trada morta por afogamento no. inte- 
rior de um poço, naquela localidade. 

A extinta contava 37 anos de idade 
e tudo indica que se tenha suicidado. 

A PSP de Aveiro tomou conta da 
ocorrência. 

veraneantes em Junho e 1014 em 
Julho. ; 

Do outro lada do atlântico também 
se deslocaram alguns turista à região 
de Aveiro, nomeadamente dos Esta- 
dos Unidos e do Brasil, o primeiro 
com 155 turistas e o segundo com 

118. 
Dos restantes países da Europa 

passaram pela nossa região 379 turis- 
tas araras 367 da Grá-Ber- 
tanha, 361 da Suiça e 167 da itália. 

Incêndio na Branca 

destruiu dois hectares 

de mato 

Durante a tarde de ontem, cerca das 16 horas, 
deflagrou um incêndio no lugar da Branca, Al- 
bergaria-a-Velha, que destruiu dois hectares de 
mato. 

Os Bombeiros de Albergaria, no total de 20 

homens apoiados por quatro viaturas, combate- 
ram as chamas durante cerca de uma hora. 

  

Movimento da Lota 

Cinco barcos de arrasto costei- 
ro descarregaram ontem, na lota 
de Aveiro, 9.989 kg de pescado 
variado, no valor de 2.223.995 es- 
cudos. 

Da pesca das licenças . espa- 
nholas, o «Santa Catarina» descar- 
regou 15.167 kg de peixe, que ren- 
deram 2.672.820 escudos. 

Da pesca artesanal, a motora 
«imaculada Conceição» trouxe 34 
kg de pescado, no valor de 13.186 
escudos e, da pesca: local, resulta- 
ram 133 kg de peixe, que rende- 
ram 46.670 escudos. 

As motoras da sardinha, por 
seu turno, trouxeram 2.437 kg da- 
quele peixe, cuja transacção ren- 
deu 186.150 escudos. 

Movimento do Porto 

Durante o dia de ontem deram 
entrada no cais de atracagem do   

Ronda Citadina 

  

A partir de 8. Agosto.88 
Eq MN TOINE 

SALDOS 
FIM DE ESTAÇÃO 

Calçado de qualidade AVEIRO 
  

  

EMPREGADA 
| DOMÉSTICA 

INTERNA 
Precisa-se 

€ Idade mínima 25 anos 
Çº Ordenado 30.000$00 
| * Sábados de tarde e domingos 

livres 

CONTACTAR: 

Telefones 361704-361398 
ou 

Apartado 3 
Gafanha da Nazaré 
3830 ÍLHAVO     

  

ax 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

ADMISSÃO DE PESSOAL 

Nos termos do aviso publicado no 
«D.R.», 3.º Série, n.º 172, de 27.7.88, os 
Serviços Municipalizados de Aveiro admitem 
para o seu quadro: 

e 1 TÉCNICO DE CONTABILIDADE 
E ADMINISTRAÇÃO 

e 2 ENGENHEIROS TÉCNICOS DE 

MECÂNICA 

Vencimento — Letra H da Tabela de 
Vencimento da Função Pública. 

(+Diário de Aveiro», N.º 945, de 6-8-88). 

porto de Aveiro, os navios «Cláu- 
dia L», de nacionalidade alemã, e 
os portugueses «Lopes |» e «Al- 
morol». 

Não se registou qualquer saída 
daquele porto. 

Acidentes de viação 

No período das últimas 24. ho- 
ras, compreendido entre as 12 
horas de quinta-feira e as 12 horas 
de ontem, a PSP de Aveiro regis- 
tou, na sua área de intervenção, 
um total de cinco acidentes de 
viação. 

Destes acidentes resultaram 
cinco feridos, um dos quais em 
estado considerado grave.   
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Despiste faz um ferido 

na Gafanha do Carmo 

Durante a manhã de ontem verifi- 
cou-se um acidente de viação na Ga- 

fanha do Carmo. 
Tratou-se do despiste de uma 

motorizada, que provocou ferimentos 
no condutor, João Paulo Cirilo Ro- 
cha, de 56 anos, que foi transportado 
pelos Bombeiros de Ilhavo ao hospi- 

tal local. 

  

Em Santa Luzia 

(Mealhada) 

Indivíduo atropelado 
Um indivíduo de 68 anos de idade, 

Alberto Pereira Forte, foi ontem atro- 
pelado por um automóvel, quando 
atravessava a estrada em Santa Luzia, 
Mealhada. 

O acidente ocorreu cerca das 14 
horas e provocou ferimentos ligeiros 
a Alberto Forte, que foi transportado 
ao Hospital da Mealhada pelos bom- 
beiros locais. 

NECROLOGIA 

AUGUSTA RODRIGUES 
DA CONCEIÇÃO 

Faleceu Augusta Rodrigues da 
Conçeição, de 90 anos de idade, resi- 
dente em Perrães, freguesia de Oia. 

A extinta era mãe de Eusébio Mar- 
ques Loureiro. 

O seu furcral realizou-se. ontem, 
pelas 19 horas, da sua residência pa- 
ra o cemitério de Perrães. 

Tratou agência funerária  Barto- 
tomeu. 

OTÍLIA GONÇALVES DA ROCHA 

  

Faleceu Otília Gonçalves da Ro- 
cha, de 75 anos de idade, viúva e resi- 
dente na Rua Cimo de Vila, em Ilhavo. 

A extinta era mãe de Rosa Maria, 
Carmina, Tomás Manuel e do enge- 
nheiro Manuel Gonçalves Bóia. 

O seu funeral realizou-se ontem, 
pelas 16.30 horas, da casa mortuária 
para o cemitério de ilhavo. 

Tratou agência funerária 
vense. 

lha- 

  

- em 1476, ERei D. Afonso V 
passou uma carta ao Convento 
Dominicano de Nossa Senhora da 
Misericórdia, de Aveiro, para que 
o monteiro-mor das matas da Ter- 
ra de Santa Maria lhe deixasse 
cada ano cortar as barcádegas de 
tenha a que tinha direito; 

- em 1610, foi passado um al- 
vará aos oficiais da Câmara da vi- 
la de Aveiro para poderem dar 12 

mil réis anuais ao boticário André 
Coelho; 

- em 1622, o padre Luís Lopes 
teve carta de apresentação na vi- 
gararia da igreja da Vera-Cruz, da 
vila de Aveiro; 

- em 1697, António Gomes, 
imaginário do Porto, arrematou 
por 150 mil réis a execução da 

Faz hoje anos que... 
S. Julião de Cacia; 

— - em 1772, foi passada provi- 
são de serventia do ofício de mei- 
rinho da Ordem de Avis na Comar- 
ca de Aveiro, por mais seis meses, 
a António Gonçalves Malta; 

- em 1870, o governador civil 
de Aveiro, Femando Caldeira, 
inaugurou neste dia - a versão de 
alguns diz ter sido no dia imediato 

- O Asilo de José Estevão, destina- 
do à infância desvalida do distrito, 
obra que se ficou a dever à inicia- 
tiva do grande iribuno aveirense, 
então ja falecido; g 

- em 1874, na Rua do Gravito,. 
de freguesia da Vera-Cruz, nasceu 
José de Pinho, notável artista 
aveirense, filho de Gabriel de 
Pinho. 

  

  

      
IMABITA 

VENDE NA PRAIA DA BARRA 
To, T1,Ti+ 1eT2 

COM FOGÃO DE SALA, TERRAÇOS E ESTACIONAMENTO 
A PARTIR DE 4.950 CONTOS 

PARA MELHORES INFORMAÇÕES DIRIJA-SE A: 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C— AVEIRO       
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ASAS DE PORTUGAL 
NAS FESTAS GUALTERIANAS 

Um Festival Aéreo com a participação dos 
«Asas de Portugal» a realizar hoje constitui o 

também conhecidas por Festas da Cidade, que 
ontem se iniciaram em Guimarães. Com iní- 
cio em 1906, as festas são promovidas por 
uma comissão especial nomeada para o efeito 
pela Câmara Municipal de Guimarães. Do 
programa constam festivais de folclore, con- 
certos por bandas de música e sessões de fogo 
de artifício. Durante as festas realiza-se ainda 
a Feira Franca de S. Gualter, hoje, no Campo 
de S. Mamede. As gualterianas são este ano 
mais pobres que o habitual uma vez que um 
dos principais pontos do programa dos anos 
anteriores não se realiza: a Marcha Gualte- 
riana. O facto deve-se a divergências entre a 
Câmara Municipal de Guimarães e a Asso- 
ciação Recreativa da Marcha Guateriana que 
inviabilizaram a realização. O «Grande Con- 
certo para a Juventude» , cuja primeira edição 
teve lugar o ano passado também não se 
realiza este ano. 

JOVEM MORTO 
POR CARRO DE BOIS 

Um jovem de 12 anos morreu, depois de 
ser colhido por um carro de bois, quando 
conduzia as vacas de um campo de lavoura de 
seus pais. Trata-se de António da Costa Tei- 
xeira, natural e residente em Geraz, Póvoa de 
Lanhoso, filho de António Gonçalves Teixei- 
rae Aida Castro Costa. O veículo que passou 
por cima de António Teixeira transportava na 
altura uma carrada de tremoços, do campo 
para casa. 

1.033 EDIFÍCIOS CONSTRUÍDOS 
NA ILHA DO PICO 

NOS ÚLTIMOS 7 ANOS 

Um total de 1.033 novos edifícios foram 

construídos na Ilha do Pico entre 1980 e 1986, 
indicam dados oficiais ontem divulgados. Nú- 
meros fornecidos pelo Departamento Regio; 

nal de Estudos-e Planeamento dos Açores 
(DREPA) referem que neste período a cons- 
trução de moradias significou mais de metade 
desse total (598 novas casas). Segundo o 

- DREPA o volume de construções executadas 
no Pico revela que o sector se «encontra numa 
fase de expansão, refletindo revitalização da 
actividade económica ou a criação de infra- 
-estruturas no âmbito da Administração Local 
ou Regional». A Ilha do Pico, a segunda 
maior dos Açores, tem uma população de 
15.500 habitantes. 

LAGARTA DESTRÓI CULTURAS 
NA BEIRA INTERIOR 

Uma lagarta identificada como sendo um 

insecto da família dos lepidópteros está a 
devorar feijoais e milheirais da Beira Interior. 

De acordo com Nazaré Filipe, técnica da 
DRASBI, «não se sabe se o aparecimento deste 
insecto, que em adulto se transforma em 
borboleta, está ou não ligado com as más 
condições atmosféricas que se fizeram sentir 
ultimamente». Ainda segundo a técnica, este 
insecto que é muito devorador ataca não só 
milheirais e feijoais mas também o sorgo e 
várias ervas infestantes. O insecto ainda não 
está devidamente identificado mas Nazaré 
Filipe adiantou que poderá tratar-se do mesmo 
que em 1932 e 1938 atacou as culturas da 
região com grande intensidade. «A única 
solução para exterminar o lepidóptero é a 
realização de tratamentos mas isso nem 
sempre é possível dado o estado adiantado das 
culturas», concluiu a técnica da DRABI. 

INCÊNDIO EM IDANHA-A-NOVA 
Dez hectares de mato, oliveiras e pasto 

foram consumidas num incêndio que 
deflagrou na noite de quinta-feira no Monte 
dos Bouchais, perto da Barragem Marechal 
Carmona. Segundo informação dos Bombei- 
ros de Idanha-a-Nova, que combateram as 

chamas até à madrugada de ontem, o incêndio 
deve ter tido origem na queda de uma linha de 
alta tensão que passa sobre a propriedade 
afectada. Em consequência da queda da linha, 
Idanha-a-Nova esteve sem luz durante duas 
horas.   

ponto mais alto das Festas Gualterianas, | 

| 

    

NACIONAL 
  

Ministro empossa administrações'de 4 portos 

  

7 

Grande esforço será agora 
nas condições de gestão 

São de excluir grandes investimentos 
no sistema portuário, devido ao esforço, 
feito em anos anteriores, anunciou ontem 
em Lisboa o ministro das obras Públicas, 
Tranportes e Comunicações. Oliveira 
Martins, que falava na cerimónia de 
posse das novas administrações dos 

portos de Lisboa, Sines e Douro e Lei- 
xões, acrescentou que no triénio 1985/87 
foram investidos no sector cerca de 25,9 
milhões de contos. 

Na intervenção, o ministro assinalou que o 

sistema portuário, no seu conjunto, realizou a 
preços de 1988, no primeiro quinquénio desta 
década, investimentos de cerca de 60,5 milhões 
de contos. 

A «experiência ensina que não se tiram dos 
investimentos todos os benefícios possíveis se, 
paralelamente, se não actuar sobre asdisse o 
ministro. 

«O que não havia sido feito, sem margem 
para dúvidas, até 1986», comentou. 

Relativamente a novos investimentos, Oli- 
veira Martins referiu unicamente a reparação do 
molhe Norte do porto de Sines, que classificou de 
«problema especial e de grande amplitude». 

No caso das administrações portuárias, 

Oliveira Martins disse ter sido necessário «pouco 
tempo» após a formação do actual Governo «para 
identificar os principais problemas e conceber as 
soluções mais correctas a aplicar». 

No essencial, essas soluções constam do 

Decreto-Lei 348/86, de 16 de Outubro, que 
estabelece, como afirmou o ministro, «os prin- 
cípios fundamentais por que se deve nortear o 
sistema portuário nacional, e ao remodelar 
profundamente as bases gerais das orgânicas das 
administrações dos portos». 

O diploma, considerou Oliveira Martins, 
«constituir o ponto de partida para os posteriores 
desenvolvimentos legislativos e regulamentares 
que, metodicamente, vêm sendo implementa- 
dos». 

Oliveira Martins comentou que o «grande 
tornando-as mais eficazes na sua acção», esforço 
a realizar agora nos portos portugueses consiste 
na melhoria radical das suas condições de 
gestão». 

«A organização, os métodos de trabalho e, de 
uma forma geral, a gestão do pessoal, do sector 
público e do sector privado que se ocupam das 
actividades portuárias» foram identificados pelo 
ministro como «pontos críticos da moderniza- 
ção». 

Das novas administrações portuárias o Go- 
verno espera por um lado «uma maior motivação 

do pessoal das administrações», é, por outro 
lado, «uma gestão muito mais comercial e muito 
menos burocrática». 

«Na realidade é cada vez mais necessário 
proporcionar à Marinha Mercante, e a todos os 
que se servem dos portos, serviços mais eficazes 
e de preços mais baixos», disse. 

Dirigindo-se expressamente aos novos admi- 
nistradores, Oliveira Martins salientou «impor- 
tância relevante que os portos de comércio in- 
ternacional têm no processo da integração eu- 
ropeia», pelo que se torna necessário «conferir 
prioridade a todas as medidas que aumentam a 
sua competitividade internacional». 

«1992 está aí, à porta e, com ele, o Mercado 
Único Europeu, com concorrência acrescida. 
Temos de andar depresssa. E bem. O que não é 
nada fácil», considerou. 

Numa caracterização do tráfego dos portos 
portugueses, Oliveira Martins disse que os portos 
de Leixões (8,8 milhões de toneladas), Lisboa 
(14,8) e Sines Ms 6), «abarcam a quase tota- 
lidade do comércio por via marítima», Já que 
todos os outros juntos, Viana do Castelo (0,3); 
Aveiro (1,1), Figueira da Foz (0,8), Setúbal 
(1,9), Portimão (0,1) e Faro (0,3), «pouco mais 
representam do que 10 por cento daqueles três 
maiores». 

  

Durante à segunda quinzena de Julho 

  

Trinta e seis mil contos de mercadorias 
apreendidas pela Guarda Fiscal 

Durante:a segunda quinzena do 
passado més de Julho, a Guarda Fis- 
cal, através do seu dispositivo opera- 
cional de fiscalização e controlo de 
mercadorias, detectou cerca de 36 
mil contos de mercadorias em situa- 
ção irregular, o que representa um 
decréscimo de 19 mil contos em rela- 
ção ao mesmo período do més an- 
terior. 

Em consequência dessa activida- 
de operacional, que visa desencora- 
jar a prática de infracções fiscais 
aduaneiras e outros ilícitos, foram 
apreendidos 6.706.245 escudos de 
vestuário e calçado, gado no valor de 
4.089.000 escudos, material de som e 
imagem no montante de 3.867.800 
escudos, 2.756.500 escudos tie mer- 
cadpria diversa, 1.517.010 escudos 

Em Olivoiá do Bairro 

  

em géneros alimentícios, e ainda ou- 
ro e prata no valor de 415.750 es- 
cudos. 

Além disso, foram também apre- 
endidas diversas viaturas, no valor de 
7.000 contos, a maioria das quais em 
virtude de efectuarem o transporte de 
mercadorias em ilícito fiscal adua- 
neiro. 

Apreendidas também foram diver- 
sas máquinas eléctricas de jogos, 
quer por prática ilegal de jogos de 
fortuna ou azar encontradas em lo- 
cais não habilitados, no valor de 
6.022.499 escudos, quer por contra- 
venção ao regime de licenciamento, 
registo e exploração de máquinas de 
diversão, no valor de 2.250.000 es- 
cudos. 

Queda de comboio em andamento 
vitimou militar 

A queda de um comboio em anda- 
mento provocou a morte imediata do mi- 

  

Ministério 

autoriza emissão 

de Obrigações 

do Tesouro 
A autorização da emissão da décima-quarta 

série do empréstimo «Obrigações do Tesouro», 
até ao montante de 10 milhões de contos, veio 
ontem publicada no «Diário da República». 

A decisão, exarada em despacho do Minis- 
tério das Finanças, refere que o reembolso das 
Obrigações será efectuado em 23 de Maio de 
1990, com os juros a serem pagos semestral- 
mente, a 23 de Maio e 23 de Novembro de cada 
ano. 

Os primeiros juros serão pagos no dia 23 de 
Novembro de 1988: 

litar Belmiro Silva Pereira, residente em 
Aradas (Aveiro). 

O acidente ocorreu ontem, cerca das 
18.45 horas, próximo de Oliveira do 

Bairro, quando o Belmiro Silva Pereira, 

actualmente a cumprir o serviço militar 

na Amadora, que seguia no comboio Re- 

gional com destino ao Porto, caiu em 

andamento, tendo morte imediata. 

A possibilidade de a carruagem que 
seguia a vítima, circular com a porta 

aberta é apontada comó motivo da queda 

fatal que vitimou o Belmiro da Silva. 

Os Bombeiros de Oliveira do Bairro 
transportarar o corpo para o hospital 
local. 

A GNR de Oliveira do Bairro tomou 
conta da ocorrência... 

Por infracção ao código dos direi- 
tos de autor, a Guarda Fiscal apreen- 
deu ainda reproduções ilegais de vi- 
deogramas, no montante de 767 
contos. 

A Guarda Fiscal actuou ainda, no 
âmbito da prestação de colaboração 
a outros organismos, com a Direcção 
Geral de Espectáculos e Direitos de 
Autor, Direcção Geral de Jogos, Di- 
recção Geral de Inspecção Económi- 
ca, Serviço de Lotas e Vendagens e 
Direcção Geral das Altândegas.. 

  

LOTARIA 

DAS FÉRIAS GRANDES 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 39.488 — 100.000 contos. 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

2.º Prémio — 66.739 — 20.000 contos. 

3.º Prémio — 22.686 — 5.000 contos. 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 200.000800 — 2831, 2857, 
4292, 5988, 8168, 8507, 10038, 12376, 12635, 
13650, 14242, 14995, 18950, 20581, 21622, 
24130, 24934, 25739, 26877, 33553, 36646, 
37089, 37194, 39810, 40388, 41989, 43285, 
43378, 46380, 46603, 48268, 53658, 53837, 
54668, 55303, 57379, 59696, 61859, 62103, 
67090, 69007, 69649. 

Prémios de 478.250800 — Aproximações 
do 1.º Prémio — 39.487 e 39.489. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 i finais sejam: 022, 038, 216, 
227,320, 427, 476, 731, 757, 813, 824,911. 

Prémios de 30.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos do 
1.º,2.ºe 3.º Prémios — 488, 739, 686. 

Prémios de 15.000$00 — Aos números 
cujos 2 algarismos finais sejam: 00, 35, 53, 68. 

Prémios de 18.000500 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º Prémios — 39.401 a 39.500, 66.701 a 

66.800, 22.601 a 22.700. 

Terminações: 8 — 12. Spas 7-9 — 
10.000800-
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O Verão ia a meio. 

Os dias tinham sido quentes e 
muito azuis. As praias encontra- 
vam-se repletas do mais variado lixo, 
acumulado em momentos de beleza e 
entrega dos veraneantes. 

A floresta estava reduzida a es- 

combros e cinza, pelos discuídos dos 

seus utilizadores. 

Na serra, ateada de chamas, os 
animais fugiam em todas as direc- 
ções sem encontrarem refúgio segu- 
ro, muitos deles condenados à extin- 
ção, tal como a serra outrora acolhe- 
dora e verdejante. 

Aquele dia, contrariando o Verão, 
nascera cinzento, com grossas nu- 
vens a esconder o sol luminoso de 

estio. 

GERAL 

a 

    

página infantil do «Diário de Aveiro» 

Uma nuvem cinzenta 

- sob 0 Sol de Verão 
As praias encontravam-se agora 

desertas. 

Nas serras alastravam as chamas, 
dando uma cor alaranjada ao dia que 
devia ser luminoso. As florestas su- 
bstituiram o seu ar saudável e fresco, 
por bafos de ar quente irrespirável - 
era uma nuvem cinzenta num dia de 

verão. 

As pessoas perante os seus des- 
cuidados ofensas à Natureza, res- 
guardavam-se agora em suas casas, 
temendo sair à rua e respirar o ar tão 
deliberadamente por elas poluído. 

Os cães uivavam, perdidos nas 
ruas desertas, lamentos de destrui- 
ção. Pássaros refugiavam-se nos jun- 
cos dos lagos lamacentos, sem vida, 
onde boiavam peixes mortos exalan- 
do odores a sal morno. 

As crianças adormeciam, sem 
energia, pelos cantos esquecidos das 
casas. Nuvens adensavam-se de cin- 
zento, deixando agora tombar goti- 
nhas de chuva, timidas perante tanta 
destruição - o Sol chorava o desmo- 
ronamento de todo o seu reinado, 
chorava os sorrisos encarcerados 
das crianças, chorava os animais fu- 
gidios, chorava o mar tão revolto e 
escurecido. 

O astro rei sentia as suas lágrimas 
deslizarem por entre aquelas nuvens 

cinzentas que, ao cairem, libertavam 
da terra um cheiro a lavado e fresco, 

como perfume de novas flores que 
deixam tombar pétalas queimadas no 
riacho, agora a deslizar mais livre. 

Os pássaros na floresta entoam 
melodias de Outono, com odores a 
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lírios. Nas serras coelhos saem das 
tocas e bebem grossas gotas de chu- 
va que lhes escorrem pelos narizitos 
vermelhos e trémulos de alegria. Pei- 
xes saltam, de novo, nos lagos. 

Crianças entrelaram as mãos, nas 
ruas, como que formando uma cor- 
rente que retivesse para sempre o 
renascer da natureza, por momentos 
ameaçada de extinção. 

Ao longe, perdido por entre as 
serras, surgia agora um arco-iris e 
uma densa nuvem cinzenta, com uma 
mão modelada no céu azul, acenava 
um adeus. 

O Sol, com um riso quente, garga- 
lhava para todos, anunciando o re- 
nascimento da Natureza a meio de 

um verão. 

Noémia Fidalgo 

  

Com surpresa para os fans de todo o mundo 
          

Spiderman 
ee 

  

RR 

Casou 

com Mary Jane Watson 
humanizando-se 
8 O «auspicioso enlace» 

tem que ver com a actual 

tendência dos guionista 

de tornarem os seus he- 
róis mais parecidos com 

o homem comum. 

Os heróis da Banda Desenhada já não 
são o que eram. 

Antes, permaneciam virgens por sé- 
culos e séculos, o que não os impedia, claro, 
de terem namoradas, muitas namoradas 
mesmo em alguns casos (uma por episódio); 
mas eram namoradas eternas, namoradas 
que davam amor a fundo perdido. Assim 
acontecia com Dale Arden e Flash Gordon, 
Diana Palmer e The Phantom, a princesa 
Narda e Mandrake, Sigrid e o Capitão 
Trueno, Ellen Dolan e Spirit e Lois Lane e 
Superman. Até o Pato Donald tinha a sua 
Daisy. 

As relações daquelas damas com os seus 
companheiros especiais, frustrante se se 
tratasse de homens vulgares, davam um 
sabor mórbido-romântico à história mas, 
sobretudo, permitiam que o protagonista 
satisfizesse o requisito de solidao exigido a 
todo o herói pois, como dizia Thomas 
Mann, em «Morte em Veneza», «a solidão 
engendra o original, o atrevido e o extra- 
ordinamente belo: a poesia». 

Os «comics» cresceram e logo os seus 
heróis começaram a pensar sisudamente que 
tinham de deixar aquela vida feliz de sol- 
teirões incorrigíveis, assentar cabeça e 
fundar família. 

O mesmo aconteceu com os super-he- 
róis, talvez precisamente por serem super- 
-heróis. Impunha-se que as suas vidas fos- 
sem mais comuns, os pensamentos mais 
prosaicos, de forma a torná-los mais 
credíveis, mais «reais». Qualquer um, quer 
dizer qualquer protoplasmático, podia cair 
num reactor e ser imediatamente transfor- 
mado no «Homem de Borracha»... 

Os guionistas, que então não deixavam 
de utilizar frases como «és o inimigo mais 
poderoso, com o qual jamais lutarei», 
passaram a fazer os heróis mais acessíveis às 
suas namoradas, ao fim e ao cabo mais 
sensíveis e, naturalmente, mais humanos. 

Daí que na vida dos heróis passasse a 
haver problemas domésticos, discussões 
com as mulheres e até divórcios (Avispa e 
Casaco Amarelo, por exemplo), além de 
filhos e problemas de paternidade (como no 
caso do filho de Richards, mais conhecido 
por fazer parte de «Os 4 Fantásticos»). 
Problemas e situações certamente parti- 
lhados pelos seus leitores. 

Ainda recentemente, Peter Parker, o 
bom Spiderman, casou com Mary Jane 

Watson. Foi uma surpresa para os seus 
muitos fans, não só na Bélgica, como pelo 
mundo fora. 

Quanto a nós, desejamos-lhe o melhor. 

Mickey: o rato 

que realiza 
o neo-idealismo 

de Roosevelt 
* Com a ousadia inocente do provinciano e com o 

optimismo cândido do verdadeiro ianque, Mickey partiu 
um dia à procura do «seu» mundo. 

* Ele está aí de novo nas bancas, apresentado pela 
Meribérica/Líber, num álbum cheio de aventuras. 

Se há personagens do filme animado e da 
banda desenhada que conseguiram grande 
notoriedade, um deles é, sem dúvida, o rato 
Mickey. 

Apresentado por Disney, a preto e branco, 
nos ecrãs norte-americanos, em Maio de 1928, 
Mickey começou desde logo a ganhar amigos, a 
personificar os costumes, os humores, as es- 
peranças e as ambições de uma geração. 

Dois anos mais tarde, Mickey entrou no 
mundo da banda desenhada, apresentando de 
novo, como tema, numa pequena aventura, as 
proezas do aviador Lindbergh. 

A paródia e o humor feliz dos «gags» eram o 
suporte à representação de um mundo rústico 
idílico, onde o herói de Disney deu os seus 
primeiros passos de rapaz corajoso e sem 
problemas. 

Se nos primeiros anos de sua vida, Mickey 
teve a oportunidade de afirmar a sua doutrina do 
bem, através de uma sátira bondosa dos cos- 
tumes, depressa a estrutura do personagem e dos 
seus companheiros conduziu as suas histórias 
para lugares tradicionais da situação teatral. 

Então, Mickey partiu à descoberta do «seu» 
mundo, com a ousadia inocente do provinciano e 

com optimismo cândido do verdadeiro ianque 
que, saído dos limites da Wall Street, começou a 
realizar o «neo-idealismo» de Roosevelt. 

Ele está aí, de novo, num álbum lançado pela 
Meribérica/Liber, em «A Grande Perseguição». 
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Colesterol, o inimigo n.º 1 
Em Portugal, são cerca de 20 por 

cento as pessoas que apresentam valores 

de colesteremia superiores aos desejá- 
veis. 

A arterosclerose, principal causa 

de enfarte do miorcárdio é responsável, 

segundo os especialistas, por 95 por cento 

dos óbitos causados pelo coração. 

que morrem anualmente vítimas 

E, no Brasil as estatísticas apontam 

mais de 140 mil casos por ano. E 

Nas diferentes situações, o colesterol é 

o acusado número um. 

Elemento integrante da composição dos 
tecidos orgânicos o colesterol ou colesterina é 

indispensável à vida das células. 
Na juventude, quando as células: se desen- 

volvem e multiplicam, esta substância é neces- 
sária ao organismo como material de construção e 
é fabricado em grande quantidade. Segue-se um 

- período em que a sua formação e decomposição 

-se encontram equilibradas. 
Contudo, com o decorrer dos anos, esse 

equilíbrio tende a alterar-se e a surgirem ex- 
cessos. O colesterol penetra, então, nas paredes 

internas dos vasos sanguíneos, deposita-se e 
provoca transformações indesejáveis. 

O resultado final do processo é conhecido: os 
vasos tornam-se menos elásticos, a sua secção 

interior diminui o que impede naturalmente uma 
circulação sanguínea normal. O estreitamento e a 
obstrução dos vasos ameaçam enfarte ou he- 

morragia cerebral. * 

AFINAL, O QUE É O COLESTEROL? 

Descoberto pela primeira vez nos cálculos 

biliares do homem na segunda metade do séc. 

XVIII, só no início do século passado este 
composto veria descritas as suas propriedades 
pelo cientista francês Michel Chevreul que lhe 
deu o nome de colesterina, das palavras gregas: 
chople-bilis e stereos-duro. 

O mesmo composto foi encontrado, na altura, 
também nos cálculos e na bilis dos animais. 

Outros investigadores detectaram-no igual- 
mente no cérebro humano, no sangue e nas ar- 
térias afectadas por arteriosclose. 

Mas, só em meados do séc. XIX se con- 
seguira provar que na base da colesterina se 
encontra o álcool depois de combinado com 
diferentes ácidos. Como se verificaria depois, 
esta substância é insolúvel em água, ácidos e 
álcalis. É este facto, aliás que explica, que 
quando esta se encontra em excesso no orga- 
nismo se cole às paredes dos órgãos durante os 
processos de digestão e metabolismo. 

Hoje. sabe-se que o colesterol existe em 

praticamente todos os produtos de origem ani- 

mal. Nas plantas, foi detectado na beterraba 

verde. 

Vital para o organismo, esta substância 
encontra-se em maior quantidade no tecido 
nervoso e nas glândulas supra-renais. Há também 
grande quantidade de colesterina nos músculos 
mas, neste caso, cerca de um terço encontra-se 
sob a forma de éteres. A colesterina forma-se 
também activamente nos intestinos. Encontra-se 
ainda nos eritrócitos e leucócitos, entrando no 
sangue através do fígado. A sua sínstese, 
movimento e troca são regulados pelo sistema 
nervoso central e vegetativo. 

Os investigadores são unânimes quanto ao 
facto de que a colesterina e os seus êteres são 
necessários ao funcionamento normal das célu- 
las. É isso que, possivelmente, explica, segundo 
estes, a sua grande difusão no organismo vivo. 
Em geral, 0,2 por cento do peso de cada um de 
nós é constituído por colesterina. 

PERIGOS E MEIOS DE OS EVITAR 

Falemos agora do papel da colesterina no 
desenvolvimento e prevenção dos processos pe- 
talógicos. A maioria dos problemas prendem-se, 
neste campo, com o elevado teor de colesterina 
no sangue, a chamada hipercolesterinemia. Esta 
doença pode assumir dois aspectos: a hiperco- 

lesterinemia primária, provocada por factores 
genéticos e a secundária, a mais divulgada, pro- 
vocada por factores extemos. 

A correlação entre o excesso da colesterina e 
o surgimento da arterosclerose tem sido muito 
estudada, verificando-se, contudo, que o au- 

mento de teor de colesterina no plasma não 
provoca só por si a arteriosclerose. Constitui sim 
um factor de risco. Verificou-se, no entanto, 
existir uma dependência directa entre a obesi- 
dade e o teor de colesterina no sangue. Os obesos 
apresentam sempre valores de colesterol 

acima dos normais, razão por que os médicos 
consideram necessário alteral hábitos alimentares 
e consumir menos substâncias gordas. Igual- 

mente importante é o movimento (trabalho físico 
e desporto). 

A colesterina pode estar ainda na origem dos 

conhecidos cálculos biliares. Quando supersa- 
turada por esta substância, a bilis provoca a for- 
mação de cálculos na vesícula e nos canais bi- 

liares. 
Que fazer então? Quais os produtos que se 

devem evitar? 
De acordo com as investigações, os maiores 

portadores de colesterina gão os ovos de galinha, 

o fígado e a mioleira, o queijo, as natas e o caviar. 
Isto não quer dizer que estes produtos devam ser 
excluídos da alimentação. Há investigadores que 
garantem, por exemplo, que quem comer até dois 
ovos por dia não põe em perigo a sua saúde. A 
mesma coisa se pode dizer em relação aos glí- 
cidos e às proteínas. Em contrapartida, o nosso 

organismo reage de torma muito activa à gor- 
dura. Quanto mais óleo vegetal usarmos na co- 
mida tanto menor será o teor em colesterol. 

Inversamente, a sua concentração no sangue 

atingirá valores alarmantes se for um apaixonado 

da gordura animal. A proporção ideal na nossa 

alimentação de óleo vegetal/gordura animal 

deverá ser de um para dois. 
Também o consumo de café tem os seus in- 

convenientes. Quem tomar duas chávenas por dia 
corre alguns perigos mas se tomar quatro, por 
exemplo, o teor em colesterol aumentará vinte 
por cento. 

Há que reduzir igualmente o consumo de sal, - 
moderar a ingestão de bebidas alcoólicas, au- 
mentando em contrapartida o consumo de peixe, 
fruta, cereais, produtos hortícolas e leguminosas. 

Não esqueça que a colesterina é útil e ne- 
cessária ao bom funcionamento do organismo 

mas o seu teor não deve ultrapassar os níveis 
considerados normais. 

Controle, pois, os seus hábitos e se necessário 

altere-os um pouco. 

OS CAMPEÕES DA GORDURA 

(em miligramas de colesterol) 

                    

Bife de fígado (100 gramas) ......... 372 

Ovo (unidade) 
Lula 
Carne de porco .... so 
Frango so 
Bife magro . 56 
Camarão . 48 
Mexilhões .. 36 

: Leite (1 copo) . 33 
Manteiga (1 colher de sopa) 31 

Togurte desnatado n 
Queijo parmesão .. 8 

  

Azeite seis 
Óleo de milho .. 

  

  

  

Reforma musical 

do mundo 
— Montag aus Licht de Karlheinz Stockhausen 

Não há dúvida: a pretensão de Stockhausen é 
de natureza cosmológica. Seu ciclo «Licht» 
(Luz), iniciado em 1077 e a ser concluído 

provavelmente no anos 2002, em 7 óperas, às 
quais vem dando o nome dos dias da semana, 
objectva uma visão ampla do mundo, comparável 
à «Divina Comédia», de Dante, ao «Fausto», de 

Goethe, ou à tetralogia operística de Wagner «O 
anel dos Nibelungos». 

Foi o próprio mestre quema dirigiu o 
«Libretto» e quem dirige as encenações. A sua 
mera é escrever «uma música do mundo inteiro»: 
sua obra completa deverá dar uma concepção 
básica do ciclo da vida, do nascimento à morte, 
brotando do mundo e do sobremundo. Um grande 
jornal alemão escreveu sobre este projecto: 

«Tanta fantasia e ousadia, trabalho e carisma 
sacerdotal, entusiasmo e inteligência mercanti- 

lista, compreensão técnica e eloquência, con- 
fiança em Deus e indiferença, capacidade ino- 
vadora e arrogância, tudo isso num só bloco, 
autopenetrando-se em reciprocidade, provavel- 
mente além de Richard Wafner não conseguiu 
nenhum outro compositor». 

Stockhausen destacou-se no começo da déca- 
da de 50 no campo da técnica de composição 

serial e da música electrónica. Desde 1953 vem 
trabalhando no estúdio electrónico da emissora de 
rádio de Colónmia «Westdeutscher Rundfunk 
— EDR» (Rádio Alemã Ocidental). Estre as suas 
mais conhecidas obras encontramos «Kontra- 
punkte» (Contrapontos), «Gesang der Júnglinge » 
(Canto dos Apóstolos), «Koutakte» (Contactos) e 

«Mikrophonie» (Microfonia). 
Atenções internacionais forma despertadas 

em 1970 quando se instalou especialmente para 
ele um auditório esférico em Osaka, no qual 20 
solistas durante 183 dias tocaram diariamente, 
durante 5 horas, a sua música. A criatividade de 

Stokhausen foi acrescida com níveis de sonori- 
dade sempre novos, até então ainda não ouvimos, 
que aprisionou o público. Nem todos os seus 
amigos o acompanharam. Quando ele passou a 

dedicar-se à música não mais compreensível 

racionalmente, de orientação cósmica, tal como 

se apresenta de modo mais intenso no ciclo 
«Luz». 

Foi representada em Colónia e Milão a sua 
terceira ópera «Montag» (segunda-feira), depois 
de «Dommerstag» (quinta-feira) em 1983 e 
«Samstag» (sábado) e 1984. E 3 horas e meia 

Stockhausen apresenta um conglomerado de 
cósmico e cómico, do altamente complexo ao 
banal. Enquanto «Donnerstag» foi dedicado ao 
Arcanjo Miguel, e «Samstag» à figura de Lú- 
cifer», «Montag» é o dia de Eva: «Uma festa 
musical em louvor à mãe, uma festa do nasci- 

mento e do renascimento do homem» . Um pouco 
de culto a Maria entremeado com silabas infantis, 
versos de criança e imagens de contos, uma 

simagem de mulher voltada por um lado para a 

fraqueza e por outro para a sedução. No primeiro 
acto Stockhausen invoca, por 3 sopranos, 3 

tenores, um baixo, um coral infantil e sons 
electrónicos ao vivo, um mundo melhor: «Pedi- 

mos um novo paraíso para a perfeição do 
homem». Sons vocais doces e um cenário de 
sonsd de coloração turva recebem os 7 «meninos- 
-bicho» e os 7 «duendes», aos quais Eva deu a 
vida. O idílico do sorriso do bebé, vozes guturais, 
fantasmas de marinheiros são interrompidos pelo 
surgimento de Lucifer e seus cúmplices, que 
encerram o primeiro acto com o tumulto de 
sílabas obscenas. 

O «segundo parto de Eva», no acto seguinte, 

anuncia a proposta salvadora do compositor: 
«Cantamos para te comover, para continuares a 
ajudar-nos a gerar um povo mais sádio, mais 
belo, filhos dominicais musicais, musas infan- 
tis». Música com solução milagrosa para o hu- 
mano melhor? Qual a ressonância obtida pela 
nova peça de Karlheinz Stockhausen junto ao 

público e à emprensa"? Enquanto os intérpretes, 
Annette Meriweather, Donna Sarley e Joan 
Mrazowa, o coral da WDR e o coral infantil da 

Rádio Budapeste, tal como Suzzanne Stephens e 
Kathinka Pasveer, colheram louvores pelo seu 

  
Karheinz Stockhansen em ensaios. 

desempenho, Stockhausen teve que aceitar muita 
vaia. Perplexão causou, principalmente, a auto- 

-idealização constante, a pretensão ideológica e o 
desejo messiânico de «por assim dizer, com 

planetas e luas e grupos de planetas, sóis e luas a 
correr, poder-se fazer música». 

Gudrun Stegen 

/
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Indústria de criação 
de avestruzes 

no sudoeste dos EUA 
O número crescente de aves- 

ruzes no sudoeste dos Estados 
Jnidos é consequência das es- 
ranhas formas -sob que os pro- 
alemas raciais sul-africanos se 
“eflectem pelo mundos 

Desde que, em 1986, entrou 
*m vigor uma proibição sobre a 
importação de avestruzes sul- 

-africanas e produtos delas deri- 
vados, no âmbito das medias 

anti-«apartheid» do Congresso 
norte-americano, um grupo 
conhecido como a «Associação 

Norte-Americana de Criação de 
Avestruzes» tem estado a pro- 
mover estes animais como uma 
nova fonte de receita para os 

rancheiros americanos. 
Tom Montzel, o director da 

existem actualmente nos Esta- 

dos Unidos cerca de 1.000 cria- 
dores de avestruzes e que este 
número está a crescer, prin- 
cipalmente no Texas e no 
Oklahoma. 

Mantzel referiu que «isto é 
uma indústria muito viável e não 

algo que alguém inventou» e 
acrescentou que a proibição da 
importação de avestruzes, além 
de provocar um maior interesse 
na criação destas, fez com que o 
valor dos produtos delas deri- 
vados aumentasse. 

O valor das avestruzes reside 

principalmente nas penas e na 
pele, embora Mantzel esteja 
convencido de que há-de vir o 

dia em que a came destas aves 

também seja apreciada. 
 Mantzel disse ainda que a 
África do Sul é a principal 
produtora de avestruzes do 
mundo e cria anualmente cerca 
de 73.000. 

Nos Estados Unidos, um 

casal de avestruzes adulto é 
vendido por 20.000 dólares 
(cerca de 3.100 contos), mas um 

jovem casal de aves pode ser 
comprado por 1.200 dólares 
(cerca de 1.860 contos). 

Bill Haney, que possui a 
maior quinta de criação de 

avestruzes em Houston, no 
Texas, referiu que o valor destas 

aves aumentou, já que há dois 

anos o mais barato casal de aves 
custava cerca de 1.000 dólares 
(155 contos). 

Haney, que representa o 
actual criador típico norte-ame- 
ricano de avestruzes, comprou - 
dois casais, no ano passado, 
depois de ter chegado à con- 
clusão de que estas aves pode- 
riam ser rentáveis. 

Mantzel disse ainda que a 

criação de avestruzes tem certas 
vantagens em relação à tradi- 
cional criação de gado, já que as 
avestruzes podem ser criadas 
em pequenas parcelas de terra. 

Haney, por exemplo, possui 
80 aves espalhadas pelos seus 50 
hectares de terra. 

Ao contrário das vacas, que 
produzem apenas uma cria por 
ano, as avestruzes fêmeas poem 
anualmente 50 a 70 ovos e a ave 

pode ser integralmente aprovei- 
tada após a matança. 

As penas, que podem ser 
vendidas a mais de 300 dólares 
(57 contos) são utilizadas como 

espanadores para equipamento 
técnico e como adereços de 
moda, em chapéus e vestidos. 

A pele de avestruz é muito 
utilizada para sapatos e botas — 
disse Matzel, acrescentando: 

«Estive em Nova lorque é vi 
uns sapatos de pele de avestruz 
que custavam cerca de 995 dóla- 
res (mais de 150 contos)». 

Cada avestruz adulto repre- 
senta 14 pares de botas e dois 
espanadores de pele — disse 
Haney, enquanto Mantzel pensa 
que no futuro o que será rentável 
é a carne de avestruz. 

Mas Mantzel pensa que o 
futuro está na carne de avestruz: 
«encaixa bem na actual tendên- 

cia para consumir produtos mais 
saudáveis. O sabor é semelhante 

ao da vitela e tem muito pouco 
colesterol». 

O Texas e o Oklahoma tor- 

naram-se num paraíso para as 

avestruzes devido à aridez da 

terra e do clima, que em várias 

regiões dos Estados Unidos é 

semelhante às terras africanas 

de onde as aves são originárias. 

As avestruzes são originárias 
da região sub-Sahel, zona a sul 
do Deserto do Saara. 

Leslie Linthicum 
(Reuter/Lusa) 

Associação, confirmou que 

  

Em França 

  

O Renauft Supercinco 
ultrapassa os 2.000.000 de exemplares 

e o Renault 25 as 500.000 unidades 
Lançado em Outubro de 1984, em França, o 

Renault Supercinco irá ultrapassar dois milhões 
de unidades produzidas nesse país em três anos e 
nove meses de uma carreira comercial excepcio- 
nal. 

Um mês após o seu lançamento em França, o 
Supercinco já detinha 5,4% do mercado francês e 
9,5% ao fim de seis meses. Terminou o ano de 
1985 em 12,9% do MTM francês. 

Em 1986, 1987 e nos 6 primeiros meses deste 
ano ocupou a 1.º posição nas vendas em França e 
o 5.º lugar na Europa Ocidental com 4% do 
mercado em 87 e nos primeiros cinco meses de 
88. Permanecendo líder da sua categoria, o 

Supercinco segue as pegadas do seu irmão mais 
velho o Renault 5, cuja produção atingiu 5,3 

milhões no mundo inteiro. 
Em Portugal a produção do Supercinco desde 

o seu lançamento em Abril de 1985 até fins de 

Julho deste ano atingiu 93.058 unidades, das 

quais exportámos 28.116. O Supercinco man- 
tem-se em primeiro lugar nas vendas desde o seu 
lançamento, com 64.942 viaturas vendidas em 
Portugal, tendo-se vendido nos primeiros seis 
meses deste ano 12.200 unidades. 

Também primeiro no seu segmento de mer- 
cado em França, o Renault 25, lançado em Março 

de: 1984, ultrapassou em Junho os 5UU.UUU 
exemplares produzidos. Apesar de uma concor- 

rência renovada, o Renaut 25 manteve-se em 
1987 a um nível de vendas elevado para um 

veículo desta categoria, com 3,1% do mercado 
francês. 

O recente rejuvenescimento deste modelo e 
os primeiros resultados comerciais do novo 

Renault 25 deixam prever uma brilhante carreira. 
Em Portugal a comercialização do novo 

Renault 25 iniciou-se recentemente com a versão 
TX (1995 ce — 120 cv) e está equipada com as 
armas que lhe permitirão disputar, no nosso País,   

Precisam-se 

RECEPCIONISTAS 
(M/F) 

EXIGE-SE: 

e Bons conhecimentos Inglês e Francês 
falado 

e Carta de condução com mais de 1 ano 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao n.º 289. 

  

a liderança deste segmento de mercado. 'O seu 

motor de 2 litros com alimentação por injecção 
electrónica integral permite-lhe atingir 195 Km/h 
de velocidade de ponta e 0-100 Km/h em 10,7 
segundos. 

O Renault 25 TX prima pelos baixos 
consumos (6 1/100 Km à velocidade média de 90 
Km/h) e pelo bom aerodinamismo (Cx = 0,30). 
dotado de um excepcional equipamento base, o 
Renault 25 proporciona ainda em opção travagem 
com sistema de antiblocagem das rodas (ABS), 
tecto de abrir comandado electricamente, ar 
condicionado e faróis de nevoeiro integrados no 
pára-choques dianteiro. 

  

JÁ ABRIU 
CHARCUTARIA 
«TÍPICA» 
GARRAFEIRA 

DE MÁRIO ALBERTO PANDEIRADA 

REPRESENTANTE DE PRODUTOS GENUÍNOS 
DE LAMEGO, SERRA DA ESTRELA, ETC. 

Bairro do Liceu — Torre Simão Bolivar — AVEIRO 

IMABITA 
VENDE 

VIVENDA DE LUXO 
C/ PISCINA, EM ARADAS 

Área coberta de 850 m2 e 4.000 m2 de 
terreno ajardinado. 

Para informações mais detalhadas, visite-nos. 

Estamos sediados na Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 251º C, com o telefone 20497 — 
AVEIRO.     

Com Bush e Dukakis trocando críticas 

  

Candidatos às presidenciais 
americanas 

prosseguem campanha 
O candidato republicano às eleições 

presidenciais norte-americanas, George Bush, 
criticou na quinta-feira o seu adyersário 
democrático, Michael Dukakis, por ser brando 
relativamente a questões de defesa e rejeitar o 
papel dos Estados Unidos como dirigente 
mundial. 

No que promete vira ser um tema de relevo na 
campanha eleitoral, Bush afirmou: que as 
políticas externa e de defesa de Dukakis se 
afastam bastante das normas aceites depois da 
Segunda Guerra Mundial. 

«As suas posições, vistas em conjunto, 
equivalem a um afastamento do consenso bi- 
partido do pós-guerra sobre política externa (...) 
e a uma rejeição do papel dos Estados Unidos 
como líder mundial e um repúdio da doutrina de 
Truman e da visão de John Kennedy» — disse 
Bush, falando a antigos combatentes numa aca- 
demia militar hispânica em Corpus Christi 
(Texas). , 

Bush criticou o candidato democrático por 
defender um congelamento dos arsenais nu- 
cleares e se opor a um novo míssil MX e à 

Iniciativa de Defesa Estratégica (IDE) do 

Presidente Ronald Reagan. 

Falando mais tarde perante outra audiência, 

Bush tentou capitalizar sobre o que os estrategas 

pensam ser uma das armas mais fortes da sua 
campanha — explorar a falta de experiência de 
Dukakis sobre política externa e as suas 

tendências moderadas relativamente à defesa. 

O ataque lançado por Bush desencadeou um 

debate a longa distância com Dukakis, que na 

quinta-feira esteve no Mississipi a apresentar os 

seus pontos de vista sobre questões de ambiente. 

«Creio que o vice-Presidente sabe que não é 

assim» — disse Dukakis. «Quero uma América 

forte. Todos os americanos querem uma América 

forte. E não é isso que temos, nem vamos ter com 
o vice-Presidente Bush». 

Em Los Angeles (Califórnia), para onde 

seguiu depois, afirmou a um grupo de estudantes 

universitários: «Não temos de fazer uma falsa 

escolha entre crescimento económico e qualidade 

ambiental. Podemos ter ambas as coisas e, de 

facto, devemos ter ambas». 

  

REÚNA O SEGUINTE PERFIL: 

  

JOVEM 

CONTABILISTA 
A COMPANHIA INDUSTRIAL DE RESINAS SINTÉTICAS, 

CIRES, SA, PRETENDE PARA ADMISSÃO IMEDIATA E PARA 
EXERCER NA ZONA DE ESTARREJA FUNÇÕES NOS CAMPOS DE 

CONTABILIDADE DE CUSTO, DO CADASTRO IMOBILIZADO E 
DA CONTABILIDADE GERAL, JOVEM CONTABILISTA QUE 

1 — Curso de Contabilidade do ISCA ou equivalente 
2 — Idade não superior a 30 anos 
3— 2 a 3 anos de experiência profissional, como condição de 

preferência — embora se considerem candidatos sem experiência 
4 — Condições para eventual inscrição como Técnico de Contas 
5 — Conhecimentos de Inglês falado e escrito 

RESPOSTA COM «CURRICULUM» DETALHADO A: 

DIRECÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
Apartado 20 — 3861 ESTARREJA Codex   
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente limpo. 
Vento fraco, soprando moderado de Noroeste 

durante a tarde na faixa costeira ocidental. Neblinas 

AGENDA 
  

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 5/08/88 

  matinais em especial no Litoral Oeste. 

SOL — Nascimento às 06h37. Ocaso às 20h43. 

LUA — Quarto Minguante às 18 horas e 22 minutos. 

Calor. Lua Nova às 12 horas e 31 minutos. Calor. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10h42 e 
23h23. 
Baixa-Mar às 04h16 e 17h04. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10h57 e 23h41. 
Baixa-Mar às 04h19 e 17h10. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Manon 

  

   

        

   

  

  

        

    

  

    
     

      

  das Nascentes». Para Maiores 12 anos. Às 21.30 
horas.       ESTÚDIO OITA (29249) — «Tiro Pela Cula- 
tra», de Anton Ricner.Para Maiores de 16 anos. 
Às 15.30, 18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Namorado Aluga- 
-se». ParaMaiores de 6 anos. Às 15 e 21.45 — 
«Emmanuela Anti-Virgem».». Para Maiores de 
18 anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — Encer- 
rado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Quem Chamou a Cego- 
nha?». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — Encerrado. 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Manon 
ae Nascentes». Para Maiores 12 anos. Às 21.30 
oras. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «Tiro Pela Cula- 
tra», de Anton Ricner.Para Maiores de 16 anos. 
Às 15.30, 18621.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Namorada Aluga- 
se. Para Maiores de 6 anos. Às 15 e 21.45 — 
«Emmanuela Anti-Virgem». Para Maiores de 
18 anos. Às 16 e 21.45. 

Fa: S. Pedro (622837) — Encer- 
o. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Quem Chamou a Cego- 
nha?». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — Encerrado. 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto. .......... 
EDP... 
Guarda Fiscal 
GNR. 
GNR (Brigada de Teint 
PSP 

Policia Judiciaria . 
Serviços Municipalizados 
-DIARIO DE AVEIRO- 
Turismo 

      

        

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários ;......... OR «o. 62259] 
Hospital ...c..csissuiio ... 622075 
EDP «623557 
GNR iso aes a aÃ 

Serviços Municipalizados (Avarias) .....sec seres .. 622729 
Delegação do - Diário de Aveiro»... e23880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntarios » 62122 

Hospital e De =: 621331446 
EDP pe : couro G4ISI 
Serviços Municipalizados... E 2762 
ONR Eco rs de redes eita essere SEIS 9 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios & s2122 
Hospital al oieee seres STRIP: 
EDP, 52047/8 
GNR ssa rena 52629 

Psp Me sanar luso 50090: 
Servicos Municipalizados. abç 2905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Arritanal 33122 
Hospital Ene E 22133/4/6 
EDP h ca ç 270N7/8/9 
GNR 23311 

PSP q 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR. 32451 
PSP az022 

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1528527 1538139 África do Sul (Rand) ................ 50860 56800 
Marco (Alem.) 80s895 Bisata Alemanha Ocidental (Marco) 80s15 81825 
Franco (Fr.)...... 238987 248083 Áustria (Xelim) .. 11840 11855 
Libra (Ingl.).. Ema 2608082 2618124 Bélgica (Franco) ......... 3864 3s88 
Peseta (Esp.) A 182304 182354 Brasil (Cruzado) $ ss $54 
ECU (CEE) .............: 1688619 1698295 Canadá (Dólar) . - 125880 127880 
Lira (Itátia) 0810965 ostIOOS Dinamarca (Coroa) 21805 21840 
Florim (Hal. 718549 718937 Espanha (Peseta) E 18195 1828 
Franco (Bél. 388661 388815 EUA. (Dólar) ..: . 151855 154855 
Franco (Suíça! 968997 978385 Finlândia (Mal S 33895 34850 
féne (Japão) ...... x 181447 181493 França (Franco) ..... ateacemno — CSSDO 24840 
Coroa (Suécia) ... 238637 238731 Holanda (Florim) o TAS0O 72800 
Coroa (Nor.)..... 228330 228420 Irlanda (Libra) . 216870 220860 
Coroa (Dinam.).. 218285 218991 Itáia (Lira) $101 $s114 
Lib. (r.).... 2178481 2188353. Japão (léne) . 18094 1$14€ 
Dracma (Grécia)... 180101 180141 Noruega (Coroa) ... 22815 22860 
Dólar (Canadá) . 1268448 1268954 Reino Unido (Libra) . 258875 262875 
Xelim (Áustria) .. 118512 118558 Suécia (Coroa) ... 23840 23875 
Makka (Finl.) . 348279 348417 Suíça (Franco) ....: 96810 97850 
Rand (Afr. Sul) .. 618840 Gososa Venezuela (Bolivar). ... 384 4893 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 9 por mil. informação da União de Bancos Portugueses. 

HOJE AMANHÃ 

AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino AVEIRO — Central, Rua dos Merçadores, 26 
(22014). (23870). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94 125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Branco 

(361576). 
HAVO — Senos. 

LUSO — Nova (93106). 

MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Manuel Leite (46286): 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — “Falcão 
(62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares da 
Costa (741505). 
OVAR — Central (62018). 

Bastos. SANGALHOS — 
SANTA MARIA DA FEIRA — Raújo (22447) 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94 125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

(e e ra (93118). 
ESPINHO — Santos (72033 
ESTARREJA — Sousa e MaDaEa 
a DA ENCARNAÇÃO — Morais 

VO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 

* OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRÁ DÓ BAIRRO — Tavares de 
Castro (741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues . 
(62226). 
'SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (33447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

  

PALAVRAS 

1 

2 
3 

PROBLEMA 4 
N.º 876 5 

6 
7 
8 

9 
10 

  
HORIZONTAIS — | — Terreno escabroso; 
dar pancadas com o taco..2 — Nome de 
mulher (pl.); tirada. 3 — Zangam; nome de 
mulher. 4 — Pancadas; espécie de punhal 
comprido e de lâmina larga. 5 — Aos; clã: 
esses. 6 — O mesmo que eiró. 7 — Nome de 
letra; ovacionara: estas. 8 — Deseja arden- 
temente; instrumento para brunir ouro. 9 — 
Nome de mulher, vocal. 10 — Prendia; 
bebida alcoólica da Índia, feita principal- 
mente de arroz. 11 — Extraordinários; sacas. 

VERTICAIS — 1 — Fritado: silenciar. 2 — 
Sorriras: regista. 3 — Laçar; prender com elos 
ou gavinhas. 4 — Série das sete notas   

     

  

  
  

  

musicais (pl.); nome de homem. 5 — Estas: 
substância: campeão. 6 — Zanga. 7 — Ti; 
corta em toros; amerício (s.q.). 8 — Con- 
fiada; já. 9 — Frecha (de caçador): terra 
maninha reduzida a cultura. 10 — Temão (da 
charrua); combate. 11 — Arrasas; quartos. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 876 

“SVIVA —SOdVA 
= VOVAV — VAVLV —TIVIO — VIOL 
— VIVOV — VIINV — SV — VIVAO 
NT OMI — SO-— VIAS —'SO 
= VOVAV — SVaVL — SANI — Wval 
— VdVII — SVLIS — AVDVI — vOvaa   

    

ER 

RIPI. 
10.00 — Abertura e Juventude e Família — 

«Berta — A Pintura», «Shagma e os 
Mundos Misteriosos», «A Família 

E Robinson», «Bonanza» 

13.00 — Nois 
13.10 — Os Fiscais 
14.00 — Parlamento 
14.30 — Gala da Cruz Vermelha (125.º ani- 

versário da Cruz Vermelha de 
Augsburg) 

16.00 — Sessão da Tarde «Sahara» 
17.40 — Allô, Alô! 
18.10 — Vivamúsica 
19.10 — Sete Folhas 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
21.15 — O Tempo 
21.25 — Alf, uma Coisa do Outro Mundo 
21.55 — Clubíssimo 
23.50 — Cinema da Meia-Noite — «Dois 

homens na cidade» 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Compacto Totally Live 
13.05 — Compacto Selva de Pedra 
16.00 — Troféu 
20.00 — Music Box «Off the Wall» 
20.50 — Uma Boa Ideia 
21.15 — «Moliere — Comédia e Drama» 
22.15 — Concordo ou Talvez Não 
23.45 — Música nº América 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Arca de Noé», «Uma pequena 
Maravilha», «Nils Holge-sson-. 

11.15 — Eucaristia Dominical 
12.05 — 70x7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — Um País de Floresta 
13.35 — O Continente Americano 
14.30 — Do Matinée — «A Última 

16.15 — Dna Passar a Música — «António 
ER Pinho Vargas» 

Filme Português — «O Grande Elias» 
De mto reta 

ornal de Domingo 
20.30 — O Tempo 
20.45 — O Colar Assassino. 
21.45 — Cacau da Ribeira 
22.45 — Domingo Desportivo. 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Troféu 
12.20 — Novos Horizontes. 
12.40 — Caminhos 
13.10 — Troféu — Inclui: Automobilismo — 

Grande Prémio da Hungria em 

17.00 dies e Negócios 00 — e 
17.55 — 5.º Dimensão 
18.45 — Piano Bar 
19.45 — Quem Sai Aos Seus... 
20.15 — Artes e Letras — «Mystere Picasso» 
21.30 — Cineclube — A Tradição Europeia 

Francesa — «A Guerra Acabou» 

  

- Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das IG 
as 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Culouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-teira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal; — Das 10 às 
12.30 e das 14 as 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia 

  

      

  

HOJE 
Águeda; Albergaria-a-Velha; Angeja (Alber- 

garia-a-Velha); Anadia; Estarreja; Lourosa (Fei- 
ra); Oliveira do Bairro; S. João da Madeira; Sever 
do Vouga; Vagos; Santa Maria da Feira; Paços de 
Brandão; Mealhada. 

AMANHÃ 

Oliveirinha (Aveiro); Paços de Brandão 

(Feira); Padrões (Sever do Vouga); Febres; Ca- 
cia; Canedo (Feira); Feira; Rio Meão (Feira); 
S. João da MAdeira: Canelas; (Estarreja)
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O Luso apresentou-se 
EE Es sas EO 

Não se 
O Clube Desportivo do Luso fez, na 

Sala de Congressos do Grande Hotel das 
Termas, no Luso, a apresentação da 
equipa e de todos os órgãos sociais do 
clube. 

Para já, a grande novidade na colec- 
tividade bairradina, que pela primeira 
vez nos seus 40 anos de existência vai 

DESPORTO 

disputar a Il Divisão Nacional, foi a 

aposta da Direcção numa estrutura técni- 

ca totalmente renovada e numa remode- 
iação, quase total, do seu futebol sénior 

tendo sido contratados onze jogadores 
(uma equipa), provenientes dos mais 

variados lugares. 

  

Desporto em vários 

Pelo que ouvimos, não pensam os dirigentes, 
os técnicos e os jogadores em grandes feitos, o 
mesmo é dizer em subidas de divisão, mas sim 
em dar força a um projecto que se pensa de três 
anos, de [azer um campeonato tranquilo, de se 
estabilizar no escalão secundário e depois, sim, 
pensar em outros voos. 

Neste momento apenas calma, tranquilidade 

    

SÁBADO, 6DE AGosto DE 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

pensa em subida... mas em é: 
de espírito, vontade de trabalhar ca pouco e 
pouco se verá como correm as coisas. Em casa de 
pobre, como é o caso do Luso que apenas dispõe 
de um orçamento de 35/45 mil contos para toda a 
época (7) e com apenas mil (7) sócios, há que ter 
os pés bem assentes na terra pára evitar surpresas 
e trambolhões desagradáveis. 

Um dos grandes «bicos de obra» que se 
depara ao Desportivo do Luso é o seu recinto de 
jogos, de pequenas dimensões e que alberga 
apenas três mil espectadores mas, neste aspecto, 

o staff directivo presidido por Hélio Ferreira da 
Silva também: está atento, estando a envidar 
esforços para construir um campo novo «até 
porque na época de 1989/90 vai ser proibido 
jogar em cámpos pelados e vamos: ter que 
resolver o problema do campo» — alertou Hélio 
Ferreira, 

Na miniconferência de imprensa os directivos 
usenses afirmaram que vão ainda apostar forte 

no futebol de base, nas camadas jovens, tendo 
para tal contratado uma equipa técnica compe- 
tente e vocacionada para esses escalões «até para 
que, futuramente, o nosso clube tenha o seu 
próprio *viveiro' e não ande. todos os anos à fazer 
muitas contratações e, quiçá, ganhar algum 
dinheiro com a transferência de um ou outro 
futuro craque que venha a ser «fabricado» aqui, 
no Luso» — afirmou, com alguma malícia, o 
presidente. 

GREGÓRIO FREIXO 
INICIA NOVA CARREIRA 

Para além dos onze jogadores contratados 
(ver caixa), o técnico principal do futebol sénior 
será Gregório Freixo que assim, depois de vinte 
inos de carreira futebolística, a última das quais 
10: serviço do Sporting da Covilhã, se inicia ná 
2arreira de treinador. 

Gregório Freixo terá como adjuntos Carlos 
Santos e António Conceição e respondendo a 
uma questão que lhe colocámos, afirmou que 
«depois de vinte anos de futebol parto para outra 
profissão mas parto confiante nas minhas capa- 
cidades. A tarefa não vai ser fácil mas sinto-me 
capaz de vencer, até porque sou ambicioso e. 
como tal, não conto — nem a Direcção do Luso 

ear, 

quadrantes 

DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 6 DE AGOSTO DE 1988 

| 

José Carlos da Silva (texto) 
J. Palrinhas (fotos) 

oca tranquila 
— Muitas caras novas foi a novidade 

  

Mário Pedrosa, Hélio Ferreira, Adriano Sílva, Raul Curto, Júlio Penetra, António Sousa, Carlos 
Alberto C: 

— ficar aqui eternamente. O Luso vai ser a minha 
rampa de lançamento para me projectar para 
outro(s) clube(s) de maior dimensão». 

Sobre o plantel que vai comandar, Gregório 
Freixo disse que foi todo contratado com o seu 
aval e que lhe dá totais garantias para enfréntar o 
campeonato com alguma tranquilidade. 

Ontem foi dia de inspecções médicas no 
departamento clínico do clube e'o ttabalho 
começa já hoje com testes de indice físico a 
realizar no campo. 

O programa da pré-temporada prossegue na 
segunda-feira até ap dia 9 de Setembro com o 
início dos microciclos, sessões diárias e bidiárias 
de trabalho a realizar no campo e nã Matá do 
Buçaco. 

  

e Luís eram 

Irracionais e racionais: a velocidade dos animais 
Quando, em fins do séculos passado, 

foram registados os primeiros recordes de 
atletismo, as pessoas quiseram saber como se 

afigurariam esses resultados comparativa- 

mente aos êxitos atléticos dos animais irra- 
cionais. 

Verificou-se, então, que até o aparente 

mente vagaroso elefante era mais veloz 
Contudo, nem por sombras essa realidade 
desencorajou os atletas, que decidiram como 
que desvendar os segredos da velocidade. 

O primeiro especialista a debruçar-se 
sobre a questão foi, ao que se sabe, o 

«Sprinter» norte-americano G. H. Sherill. Até 
1987 todos os atletas mantinham uma postura 

erecta no momento da partida. Sherill, porém, 
reparou que o canguru (animal que corre a 

uma velocidade superior a 70 quilóme- 
tros/horárias) se encolhe antes de começar a 
correr. Assim, O norte-americano resolver ex- 
perimentar à postura «rasteira» à partida de 
uma competição. E ganhou a prova. Claro 
que, hoje em dia, bem se sabe que os 

músculos dos quadris e das costas, quando 
encolhidos, como uma mola, em pose de 
Canguru, proporcionam um impulso brusco, à 

largada, ao distenderem-se. Naquela época, 
porém. tal representou algo de insólito. E, 
naturalmente, demorou a entrar na praxe 
desportiva, 

Por outro lado, ao verificarem que a 
rapidez dos antílopes, das gazelas e das saigas 
(antílopes do Oriente, comparáveis aos ga- 
mos) se deve, em larga medida, à constituição 
anatómica dos seus membros (os ossos das 

pernas são finos e leves, as ancas. muscolosas 

e maciças, e, quando correm, tocam muito 

    

levemente o solo com a ponta dos cascos, 
quase sem reduzirem a velocidade). os atletas 

começaram a esforçar-se por correrem bicos 

de pés, é os treinadores passaram a preferir os 
desportistas de pernas leves, com ossos finos 
e músculos das ancas robustos, E deste modo 
se explica, em grande parte, que em prin- 

cípios do nosso século os recordes mundiais, 
em todas as distâncias, houvessem sido 
melhorados quase mensalmente, passando a 

velocidade máxima na prova dos 100 metros, 

por exemplo, a ser de: 34 quilômetros/ho- 

Nos anos 20, o atleta finlandês Paavo 

Nurmi, em busca de uma técnica de corrida 

mais «económica», reparou que os animais 
mais veloses não correm aos saltinhos: correm 
suavemente, como se pairassem sobre a terra. 

Ora, se é verdade que as reservas energéticas 
do organismo são limitadas, verdade é igual- 
mente que quanto menor é o esforço dispen- 
dido em saltinhos e oscilações laterais tanto 
maior é a energia que se poupa para o an- 
damento rápido. Deste modo raciocionou 

Nurmi ao criar um estilo de corridas perfeiro, 
para a época, conseguindo estabelecer mais 
de uma dezena de recordes e conquistar nove 
medalhas de ouro em três Jogos Olímpicos. 

Curiosamente, quando Nurmi terminava a 
sua carreira desportiva, estreava-se no 

atletismo o pequeno negro Jesse Owens. 
Owens e O seu treinador observaram os 

movimetos dos felinos, solicitaram consultas 
aos zoólogos e chegaram à conclusão de que a 

leveza de movi do gato da 
elasticidade dos seus músculos, que funcio- 

nam como molas: 20 pousar uma pata no solo, 

uma parte da energia cinéúca vonverte-se em 
energias potencial, que é transmitida aos 
músculos, e, ao descolá-la da terra, dá-se uma 
conversão inversa, o que imprime uma força 
suplementar a cada salto. Por outro lado, à 

plasticidade de movimentos destes animais 
está intimamente ligada à exactidão com que 
os respectivos músculos que nesse momento 

não participam do processo, facto que se 
reveste de maior importância. 

Tudo isto proporcionou. naturalmente, 
Uma autêntica viragem na técnica da corrida. 

Antes, recorde-se, os atletas mantinham todos 
os músculos sob tensão, e até contraíam os 
próprios músculos do rosto. Por isso, os seus 
movimentos eram constrangidos e embara- 
gados. Na opinião de Owens, o atleta, pará 
conseguir uma maior velocidade, deve correr 
relaxado, contraindo apenas os músculos que 
participam directamente do processo, e só na 
fase em que tal for necessário. 

A verdade é geu, durante dois anos, Jess 
Owens e o seu treinador elaboraram um novo 
estilo de corrida. E, a 25 de Maio de 1935, o 

pequeno negro fez o «milagre» que, dizem os 
especialistas, jamais alguém repetir: as 

minutos, logrou bater cinco recordes Mun- 
diais em diferentes distâncias de «sprint», e 
ainda um sexto recorde, em salto em com- 
primento. 

CAVALOS A CORRER 
HOMENS A APRENDER 

Er o, Henry Carr, ão dos 200 
metros nos Jogos Olímpicos de 1964 em 

Tóquio, decidiu pór-se à prova na sua dis- 

tância favorita competindo com um cavalo; e 

ganhou com dois palmos de avanço. Depois, 
Jim Hiner, campeão também dos 200 metros 
mas nos Jogos Olímpicos de 1968 no México, 
fez o mesmo: e ganhou, igualmente, mas já 
com uma vantagem de trdinta metros. 

Estudos posteriores concluíram, no en- 
tanto, que os cavalos, assustados com o tiro de 
partida, não conseguiam desenvolver plena- 
mente a sua velocidade, que pode atingir os 75 

quilómetros/horários. Contudo, os cavalos, 
em condições normais, deveriam ganhar aos 
homens em corridas entre 200 e 800 metros, 
pois só a partir desta distância os homens de 
têm a supremacia, atendendo a que os cavalos 
não possuem resitência de velocidade, 
caracteristicas dos atletas bem treinados. 

Aliás, se se calcular a velocidade máxima 

e a distância em que ela é mentida, ver-se-á 
que, por exemplo, uma onça, que pode atingir 

os 120 quilómetros/horários, só aguenta este 
ritmo num percurso de 800 metros; um ele- 
fante, que: pode atingir os 42 quilóme- 

tros/horários, só aguenta este ritmo num 
percurso de 100 metros. 

Ainda quanto ao cavalo, registe-se que, 
durante os Jogos Olímpicos de 1986, na prova 
da maratona, aconteceu que, a par dos atletas, 

partiram também homens a cavalo, a fim de 
levarem os cronómetros até à meta; os cavalos 
iniciaram o trajecto a galope, mas cedo 
passaram a trote e, depois, a passo; os atletas 

acabaram por alcançar os cavaleiros e, 
mesmo, por passar-lhes à frente; e, para que 

os cronómetros chegassem à meta a tempo. 
houve que recorrer à organização de estafetas. 

Mais: em 1924, um atleta mediocre de 

    

meio-fundo, K.. Waths, apostou elevado mon- 
tante em como conseguiria ganhar uma 

corrida a um cavalo, se competissem durante 
seis dias consecutivos. E, na realidade, ao 
cabo desses seis dias, tendo percorrido 556 

quilómetros, Waths somou um avanço de 12 
quilómetros sobre o cavalo. 

Como explicar, então, a poderosa resis- 
tência do homem? Há, sobretudo, que atender 

às peculidades do metabolismo do organismo 
humano, e à constituição e às qualidades 
funcionais dos músculos e dos sistemas 

respiratório e cardíaco. Por exemplo: o peso 

do coração das pessoas que se dedicam ao 
atletismo eleva-se a [,5 por cento do peso 

total do corpo, enquanto no caso do lobo essa 
correlação é de um por cento e no trigo de 
apenas 0,4 por cento. 

Todavia, para ô aprofundamento da 
istência humana assume igualmente extre- 

ma importância o treino intensivo e siste- 

mático, como bem se entende. No entanto, 
tendo aprendido muito com os animais, as 

pessoas partilham generosamente os conhe- 
cimentos adquiriodos com os seus amigos 
quadnúpedes. E, hoje em dia, ninguém já se 
surpreende pelo facto de os homens utilizarem 
métodos de treinos desportivo no treino de, 
por exemplo, cães-polícias e cavalos-de-cor- 
rida, ou, em determinados países, bois e ca- 
melos. Ao invés. convém não esquecer que 
muitos dos trugues € das tácticas em certas 
competições desportivas. designadamente o 
pugilismo e as lutas amadoras, foram dire 
ou indirectamente «herdadas» dos anim 

tal como a técnica dos nadadores foi copiada 
dos peixes e dos mamíferos marinhos 
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do Luso pr 

Entre este periodo e o começo dos 
Campeonatos Nacionais, o Desportivo do Luso 
disputará o Tormeio. Início da Associação de 
Futebol de Aveiro e alguns jogos de preparação, a 
saber: 

TORNEIO AFA 

Mealhada-Luso, dia 13 
Luso-Beira Mar, dia 17 
Luso-Pessegueirense, dia 24 
Oliveirinha-Luso, dia 31 
Luso-Oliveira do Bairro, dia 8/9 
Agueda-Luso, dia 15/9 

JOGOS DE PREPARAÇÃO 

Marialvas-Luso, dia 20 
Seia-Luso, dia 28 

Desportivo das Aves-Luso, dia 3/9 
Luso-Trofense, dia 10/9 

Estão ainda aprazados os jogos Académico de 
Viseu-Luso e Guarda-Luso em data a designar. 

A estrutura técnica, do. futebol: sénior do 
Desportivo do Luso e os vinte é seis jogadores 
com que Gregório Freixo se vaí estrear (... e os 
lusenses também) na profissão e na Il Divisão 
Nacional, é a seguinte: 

  

Selecção paraguaia 

em Portugal 
Um porta-voz da Federação de Futebol do 

Paraguai tornou pública quinta-feira a lista dos 18 
jogadores da Selecção Nacional que iniciam na 
próxima semana uma digressão pela Espanha e 
Portugal, que poderá estender-se à Grécia. 

A Selecção do Paraguai efectua dois jogos em 
Lisboa, um contra o Sporting, a 16 de Agosto, e 
outro contra o clube italiano Fiorentina, a 18 do 
mesmo mês. 

Em Espanha os paraguaios jogam a 10 de 
Agosto na cidade de Sevilha, contra o Bétis, e no | 
dia 14 em Elche, com a equipa local. 

O onze nacional paraguaio poderá ainda 
efectuar um ou dois jogos na Grécia, caso re- 
sultem as negociações nesse sentido que estão em 
curso, conforme revelou o porta-voz federativo. 

Os jogadores seleccionados são os seguintes, 
dos clubes mencionados entre parêntesis: 

Guarda-redes: Roberto Fernandez (Libertad) 
é Ubaldo Gonzalez (Sportivo Luqueno). 

Defesas: Virginio Caceres e Luis Caballero 
(ambos do Guarani), Marcelino Blanco (Sol da 
América), Javier Paredes (General Caballero), 
Hugo Viera (Sport Colombia) e Juan Ojeda 
(Sportivo Lugueno). 

Médios: Augusto Chamorro e Gabino Roman 
(Atlético Colegiales), Júlio Franco (Guarani), 
Carlos Aranda (San Lorenzo) e Félix Leguiza- 
mon (Libertad). 

Avançados: Félix Léon (River Plate), Eume- 
lio Palácios (Libertad) e Jorge Espínola (Atlético 
Colegiales). 

DESPORTO 

  

Gregório Freixo é o treinador principal que aqui vemos acompanhado pelo adjunto Carlos 
1 Santos. 

  

a, 

FUTEBOL SÉNIOR 

Treinador principal: Gregório Freixo. 
Treinadores-adjuntos: Carlos Santos e 

António Conceição. 
Médicos: dr. Pedro Carvalho e dr. Luis 

Guilherme. 
Massagista: José Cosme. 
Roupeiro: Rui Pedro. 

Jogadores: guarda-redes — Arménio 
ne ANOS); Rafael (34); João (20); Haj Taicb 
(26). 

Defesas: Bento Nunes (31); Durães (20); 
Luís Freixo (26); Nelo (24); Várzeas (23); 
Alcino (26); Coelho (29); Toca (21). 

- Médios: João Paulo (19); Aquiles (31); 
Ângelo Pedro (27); Mário Pimpão (33): 
Alexandre (29); Luís Pereira (22). 

Avançados: Paulo Costa (21); Quim 
Jorge (25); Ramos (26); Else (20); Larsen 
(27); Ibanez (22); Bala (26); Alimo (mM). 

  

  

      

AQUISIÇÕES 

Haj Taieb (ex-MAS Marrocos); Alcino 
(ex-União de Coimbra); Toca (ex-Oliveira 
Hospital); Coelho (ex-União Coimbra); Ale- 
xandre (ex-Marialvas); Luís Pereira (ex-Cam- 
pomaiorense): Else (ex-Gúarda); Larsen (ex- 
Guarda); Ibanez (ex-Borgogne (França); Bala 
(ex-Marialvas); Alimo (ex-Poiares). 

  

Este é 0 elenco directivo do Grupo Desportivo 
do Luso que vai ter à tarefa de, pela primeira vez 
conduzir o clube na ll Divisão Nacional: 

Assembleia Geral — presidente — José Na 
varro; vice-presidente — Alberto Luxo Simõe 
de Melo; secretários — Carlos Oliveira Mala 
guerra e Orlando Duarte Semedo. 

Conselho Fiscal — presidente — Albero 
D.S. Peneira; vogais — João José Seabra Pereira 
eJorge €. Carvalho, 

- Direcção-Geral — presidente — Hélio F. 
Silva; secretário — Américo A.L. Leite; tesou- 

reiro — Joaquim Luís N. Ferreira. 

Staff de apoio técnico — relações públicas 
— Adriano N. Silva; Assuntos jurídicos — Mário 
M.N. Pedrosa; Assuntos financeiros — João 
A.A. Frias; Instalações sociais — Manuel 
Santos; instalações desportivas — João dos 
Santos Malaguerra; Património — Carlos A.T 
Castro. 

DEPARTAMENTOS: 

Futebol sénior — vice-presidente-coorde- 
nador — Raul F. Curto; chefe do departamento 
— António Duarte Sousa. 

Futebol de base — vice-presidente-coarde- 
nadór — Júlio Manuel dos Santos Penetra; chefe 
secção F. Juvenil — João S, Luís; chefe secção 
F. Feminino — António B. Rosa; chefe secção 
promoção e desenvolvimento — Raul S. Aguiar. 

Beira Mar quer jovens para o basquetebol 
Destinado a jovens dos 9 aos 13 

anos, terá lugar na Assembleia da 
Barra, a partir do próximo dia 15 e até 
ao dia 27 de Agosto, um Torneio de 
Captação de Mini-Basquetebol. 

A iniciativa é da responsabilidade 
do Sport Clube do Beira Mar e tem 
por objectivo descobrir novos valo- 

res para a prática desta ula: - 
dalidade. a 

Os treinos realizam-se das 16 às 
18 horas. Os jovens que querem par- 

ticipar podem inscrever-se na Assem- 
bleia da Barra a partir do dia 15 de 
Agosto. 

  

SIGA OS CONSELHOS 
(QUE PODEM VALER UMA VIDA) | 

Não entre na água sem ter feito a digestão. | 

Não tome banho depois de ter ingerido álcool. 

Não entre na água logo após demorada exposição ao sol 

Não tome banho em locais com algas ou limos.      
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O Luso apresentou-se 
= = E aa 

  

  

Não se pensa em subida... mas em é: 
O Clube Desportivo do Luso fez, na 

Sala de Congressos do Grande Hotel das 
Termas, no Luso, a apresentação da 
equipa e de todos os órgãos sociais do 
clube. 

Para já, a grande novidade na colec- 
tividade bairradina, que pela primeira 
vez nos seus 40 anos de existência vai 

DESPORTO 

disputar a Il Divisão Nacional, foi a 
aposta da Direcção numa estrutura técni- 

ca totalmente renovada e numa remode- 

iação, quase total, do seu futebol sénior 

tendo sido contratados onze jogadores 
(uma equipa), provenientes dos mais 
variados lugares. 

  

Quando, em fins do séculos passado, 
foram registados os primeiros recordes de 

atletismo, as pessoas quiseram saber como se 
afigurariam esses resultados comparativa- 
mente aos êxitos atléticos dos animais irra- 
cionais. 

Verificou-se, então, que até o aparente 
mente vagaroso elefante era mais veloz 
Contudo, nem por sombras essa realidade 

desencorajou os atletas, que decidiram como 
que desvendar os segredos da velocidade. 

O primeiro especialista a debruçar-se 
sobre a questão foi, ao que se sabe, o 

«sprinter» norte-americano G. H. Sherill. Até 
1987 todos os atletas mantinham uma postura 

erecta no momento da partida. Sherill, porém. 
reparou que o canguru (animal que corre a 

uma velocidade superior à 70 quilóme- 
ários) se encólhe antes de começar à 

correr. Assim, O norte-americano resolver ex- 
perimentar à postura «rasteira» à partida de 
uma competição. E ganhou a prova. Claro 

que, hoje em dia, bem se sabe que os 
músculos dos quadris e das costas, quando 
encolhidos, como uma mola, em pose de 
canguru, proporcionam um impulso brusco, à 
largada, ao distenderem-se. Naquela época, 
porém. tal representou algo de insólito. E, 
naturalmente, demorou a entrar na praxe 
desportiva. 

Por outro lado, ao verificarem que a 
rapidez dos antílopes, das gazelas e das saipas 
(antílopes do Oriente, comparáveis aos ga- 
mos) se deve, em larga medida, à constituição 

anatómica dos seus membros (os ossos das 
pernas são finos e leves. as ancas, muscolosas 

e maciças, e, quando correm, tocam muito   

levemente o solo com a ponta dos cascos, 
quase sem reduzirem a velocidade), os atletas 

começaram a esforçar-se por correr em bicos 
de pés, e os treinadores passaram a preferir os 
desportistas de pernas leves, com ossos finos 

e músculos das ancas robustos. E deste modo 
se explica, em grande parte, que em prin- 
cípios do nosso século os recordes mundiais, 
em todas as distâncias, houvessem sido 
melhorados quase mensalmente, passando a 

velocidade máxima na prova dos 100 metros, 
por exemplo, a ser de 34 quilómetros/ho- 
rários. 

Nos anos 20, o atleta finlandês Paavo 
Nurmi, em busca de uma técnica de corrida 

mais «económica», reparou que os animais 
mais veloses não correm aos saltinhos: correm 
suavemente, como se pairassem sobre a terra. 

Ora, se é verdade que as reservas energéticas 
do organismo são limitadas, verdade é igual- 
mente que quanto menor é o esforço dispen- 
dido em saltinhos e oscilações laterais tanto 

maior é a energia que se poupa para o an- 
damento rápido. Deste modo raciocionou 
Nurmi ao criar um estilo de corridas perfeiro, 
para a época, conseguindo estabelecer mais 
de uma dezena de recordes e conquistar nove 

medalhas de ouro em três Jogos Olímpicos. 
Curiosamente, quando Nurmi terminava a 

sua carreira desportiva, estreava-se no 
atletismo o pequeno negro Jesse Owens. 

Owens e o seu treinador observaram os 
movimetos dos felinos, solicitaram consultas. 

aos zoólogos e chegaram à conclusão de que a 
leveza de movimentos do gato depende da 
elasticidade dos seus músculos, que funcio- 
mam como motas: ao pousar uma pata nosolo, 

  

Pelo que ouvimos, não pensam os dirigentes. 
os técnicos e os jogadores em grandes feitos, o 
mesmo é dizer em subidas de divisão, mas sim 
em dar força a um projecto que sé pensa de três 

anos, de fazer um campeanato tranquilo, de se 
estabilizar no escalão secundário e depois. sim. 
pensar em outros voos. 

Neste momento apenas calma, tranquilidade 
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de espírito, vontade: de trabalhar e a pouco e 
pouco se verá como correm as coisas. Em casa de 
pobre, como é o caso do Luso que apenas dispõe 
«e um orçamento de 35/45 mil contos para toda a 
época (7) e com apenas mil (?) sócios, há que ter 
os pés bem assentes na terra para evitar surpresas 
e trambolhões desagradáveis. 

Um dos grandes «bicos de obras que 'se 
depara ao Desportivo do Luso é o seu recinto de 
jogos, de pequenas dimensões e que alberga 
apenas três mil espectadores mas, neste aspecto, 
o staff directivo presidido por Hélio Ferreira da 
Silva: também está atento, estando a envidar 
esforços: para: construir um campo novo «até 
porque na época de 1989/90 vai ser proibido 
jogar em campos pelados e vamos ter que 
resolver o problema do campo» — alertou Hélio 
Ferreira. 

Naminiconferência de imprensa os directivos 
usenses afirmaram que vão ainda apostar forte 
no futebol de base, nas camadas jovens, tendo 
para tal contratado uma equipa técnica compe- 
tente e vocacionada para esses escalões «até para 
que, futuramente, o nosso clube tenha o seu 
próprio “viveiro” e não ande, todos os anos à fazer 
muitas contratações e, quiçá, ganhar algum 
dinheiro com a transferência de um ou outro 
futuro craque que venha a ser «fabricado» agui, 
no Luso» — afirmou, com alguma malícia, o 
presidente. 

   

GREGÓRIO FREIXO 
INICIA NOVA CARREIRA 

Para além dos onze jogadores contratados 
(ver caixa), o técnico principal do futebol sénior 
será Gregório Freixo que assim, depois de vinte 
nos de carreira futebolística, a última das quais 
10 serviço do Sporting da Covilhã, se inicia na 
2arreira de treinador. 

Gregório Freixo terá como adjuntos Carlos 
Santos e António Conceição e respondendo a 
uma questão que lhe colocámos, afirmou que 
«depois de vinte anos de futebol parto para outra 
protissão mas parto confiante nas minhas capa- 
cidades. A tarefa não vai ser fácil mas sinto-me 
capaz de vencer, até porque sou ambicioso e, 
como tal, não conto — nem a Direcção do Luso 

Ee 

Desporto em vários quadrantes 
a RR 

Irracionais e racionais: a velocidade do: animais 

  

uma parte da energia cinérica vonverte-se em 
energias potencial, que é transmitida aos 
músculos, e, ao descolá-la daterra, dá-se uma 
conversão inversa. o que imprime uma força 
suplementar a cada salto, Por outro lado, a 

plasticidade de movimentos destes animais 

está intimamente ligada à exactidão com que 
os respectivos músculos que nesse momento 
não participam do processo, facto que se 
reveste de maior importância. 

Tudo isto proporcionou, naturalmente, 
uma autêntica viragem na técnica da corrida. 
Antes, recorde-se, os atletas mantinham todos 

os músculos sob tensão, e até contraiam os. 
próprios músculos do rosto. Por isso, os-seus 
movimentos eram constrangidos e embara- 
gados. Na opinião de Owens, o atleta, para 
conseguir uma maior velocidade, deve correr 
relaxado, contraíndo apenas os músculos que 
participam directamente do processo, e só na 
fase em que tal for necessário. 

A verdade é qeu, durante dois anos, Jess 
Owens e o seu treinador elaboraram um novo 
estilo de corrida. E, a 25 de Maio de 1935, o 
pequeno negro fez o «milagre» que, dizem os 
especialistas, jamais alguém repetir: em 45 
minutos, logrou bater cinco recordes Mun- 
diais em diferentes distâncias de «sprint», e 
ainda um sexto recorde, em salto em com- 
primento. 

CAVALOS A CORRER 
HOMENS A APRENDER 

Entretanto, Henry Carr, campeão dos 200 

metros nos Jogos Olímpicos de 1964 em 

Tóquio, decidiu pór-se à prova na sua dis- 

    

tância favorita competindo com um cavalo: e 

ganhou com dois palmos de avanço. Depois, 
Jim Hiner, campeão também dos 200 metros 
mas nos Jogos Olimpicos de 1968 no México, 
fez o mesmo: e ganhou, igualmente. mas já 
com uma vantagem de trdinta metros. 

posteriores concluíram, no en- 
tanto, que os cavalos, assustados com o tiro de 
partida, não conseguiam desenvolver plena- 
mente a sua velocidade, que pode atingir os 75 
quilómetros/horários. Contudo, os cavalos, 
em condições normais, deveriam ganhar aos 

homens em corridas entre 200 e 800 metros, 
pois só a partir desta distância os homens de 

têm a supremacia, atendendo a que os cavalos 
não possuem resitência de velocidade, 

características dos atletas bem treinados. 
Aliás, se-se calcular a velocidade máxima 

e a distância em que ela é mentida, ver-se-á 
que, por exemplo, uma onça, que pode atingir 

os 120 quilómetros/horários, só aguenta este 

ritmo num percurso de 800 metros; um ele- 
fante, que pode atingir os 42 quilóme- 

orários, só aguenta este ritmo num 
percurso de 100 metros. 

Ainda quanto ao cavalo, registe-se que. 
durante os Jogos Olímpicos de 1986, na prova 

da maratona, aconteceu que, a par dos atletas, 
partiram também homens a cavalo, a fim de 
levarem os cronómetros até à meta; os cavalos 
iniciaram O trajecto a galope, mas cedo 

passaram a trote e, depois, a passo; os atletas 

acabaram por alcançar os cavaleiros e, 
mesmo, por passar-lhes à frente; e, para que 

Os cronóômetros chegassem à meta a tempo, 
houve que recorrer à organização de estafetas. 

Mais: em 1924, um atleta medíocre de 
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José Carlos da Silva (texto) 
J. Palrinhas (fotos) 

oca tranquila 
— Muitas caras novas foi a novidade 

  

Mário Pedrosa, Hélio Ferreira, Adriano Silva, Raul Curto, Júlio Penetra, António Sousa, Carlos 
Alberto Ci » Santos e. 

— ficar aqui eternamente. O Luso vai ser a minha 
rampa de lançamento para me projectar para 
outro(s) clube(s) de maior dimensão». 

Sobre o plantel que vai comandar, Gregório 
Freixo disse que foi todo contratado com o seu 
aval e que lhe dá totais garantias para enfrentar o 
campeonato com alguma tranquilidade. 

Ontem foi dia de inspecções médicas no 
departamento clínico do clube e'o tfabalho 
começa já hoje com testes de índice físico a 
realizar no campo. 

O programa da pré-temporada prossegue na 
segunda-feira até ap dia 9 de Setembro com o 
início dos microciclos, sessões diárias e bidiárias 
de trabalho a realizar no campo e na Mata do 
Buçaco. 

  

meio-fundo, K. Waths, apostou elevado mon- 
tante em como conseguiria ganhar uma 
corrida a um cavalo, se competissem durante 
seis dias consecutivos. E, na realidade, ao 
cabo desses seis dias, tendo percorrido 556 

quilómetros, Waths somou um avanço de 12 
quilómetros sobre o cavalo. 

Como explicar, então, a poderosa resis- 
tência do homem? Há, sobretudo, que atender 
às peculidades do metabolismo do organismo 
humano, é à constituição e às qualidades 
funcionais dos músculos e dos sistemas 
respiratório e cardísco. Por exemplo: o peso 
do coração das pessoas que se dedicam ao À 
atletismo eleva-se a 1,5 por cento do peso 

total do corpo, enquanto no caso do lobo essa 
correlação é de um por cento e no trigo de 
apenas 0,4 por cento. 

Todavia. para ô aprofundamento da 
resistência humana assume igualmente extre- 
ma importância o treino intensivo e siste- 

mático, como bem se entende. No entanto, 
tendo aprendido muito com os animais. as 
pessoas partilham generosamente os conhe- 
cimentos adquiriodos com os seus amigos 
quadrúpedes. E, hoje em dia, ninguém já se 
surpreende pelo facto de os homens utilizarem 
métodos de treinos desportivo no treino de, 
por exemplo, cães-polícias e cavalos-de-cor- 
rida, ou, em determinados países, bois e ca- 
melos. Ao invés. convém não esquecer que 

competições desportivas, designadamente o 

pugilismo e as lutas amadoras, foram directa 
ou indirectamente «herdadas» dos animais, 

muitos dos truques & das tácticas em certas |   

Luís eram alguns dir 'do Luso p; 

Entre este período e o começo dos 
Campeonatos Nacionais, o Desportivo do Luso 
disputará o Tomcio. Início da Associação de 
Futebol de Aveiro e alguns jogos de preparação, a 
saber: 

TORNEIO AFA 

Mealhada-Lusó, dia 13 
Luso-Beira Mar, dia 17 
Luso-Pessegueirense, dia 24 
Oliveirinha-Luso, dia 31 
Luso-Oliveira do Bairro, dia 8/9 
Agueda-Luso, dia 15/9 

JOGOS DE PREPARAÇÃO 

Marialvas-Luso, dia 20 
Seia-Luso, dia 28 
Desportivo das Aves-Luso, dia 3/9 
Luso-Trofense, dia 10/9 
Estão ainda aprazados os jogos Académico de 

Viseu-Luso e Guarda-Luso em data à designar. 
A estrutura técnica do futebol sénior do 

Desportivo do Luso e os vinte e seis jogadores 
com que Gregório Freixo se vai estrear (... e 08 
lusenses também) na profissão e na Il Divisão 
Nacional, é a seguinte: 

  

Selecção paraguaia 
em Portugal 

Um porta-voz da Federação de Futebol do 
Paraguai tornou pública quinta-feira a lista dos 18 
jogadores da Selecção Nacional que iniciam na 
próxima-semana uma digressão pela Espanha e 
Portugal, que poderá estender-se à Grécia. 

A Selecção do Paraguai efectua dois jogos em 
Lisboa, um contra o Sporting, a 16 de Agosto, e 
outro contra o clube italiano Fiorentina, a 18 do 
mesmo més. 

Em Espanha os paraguaios jogam a 10 de 
Agosto na cidade de Sevilha, contra o Bétis, e no 
dia 14 em Elche, com a equipa local. 

O onze nacional paraguaio poderá ainda 
efectuar um ou dois jogos na Grécia, caso re- 
sultem as negociações nesse sentido que estão em 
curso, conforme revelou o porta-voz federativo. 

Os jogadores seleccionados são os seguintes, 
dos clubes mencionados entre parêntesis: 

Guarda-redes: Roberto Fernandez (Libertad) 
e Ubaldo Gonzalez (Sportivo Luqueno). 

Defesas: Virginio Caceres e Luis Caballero 
(ambos do Guarani), Marcelino Blanco (Sol da 
América), Javier Paredes (General Caballero), 
Hugo Viera (Sport Colombia) e Juan Ojeda 
(Sportivo Luqueno). 

Médios; Augusto Chamorro e Gabino Roman 
(Auético Colegiales), Júlio Franco (Guarani), 
Carlos Aranda (San Lorenzo) e Félix Leguiza- 
mon (Libertad). 

Avançados: Félix Léon (River Plate), Eumé- 
lio Palácios (Libertad) e Jorge Espínola (Atlético 
Colegiales) 

DESPORTO 

Gregório Freixo é o treinador principal que aqui vemos acompanhado pelo adjunto Carlos 
I Santos. 

FUTEBOL SÉNIOR 

Treinador principal: Gregório Freixo. 
Treinadores-adjuntos: Carlos Santos e 

António Conceição. 

Médicos: dr. Pedro Carvalho e dr, Luis 
Guilherme. 

Massagista: José Cosme. 
Roupeiro: Rui Pedro. 
Jogadores: guarda-redes — Arménio 

(33 anos); Rafael (34); João (20); Haj Taieb 
(26). 

Defesas: Bento Nunes (31); Durães (20); 
Luís Freixo (26); Nelo (24); Várzeas (23); 
Alcino (26); Coelho (29); Toca (21). 

- Médios: João Paulo (19); Aquiles (31); 
Ângelo Pedro (27); Mário Pimpão (33). 
Alexandre (29); Luís Pereira (22). 

Avançados: Paulo Costa (21); Quim 
Jorge (25); Ramos (26); Else (20); Larsen 
(27): Ibanez (22); Bala (26); Alimo (17):       

AQUISIÇÕES 

Haj Taieb (ex-MAS Marrocos); Alcino 
(ex-União de Coimbra); Toca (ex-Oliveira 
Hospital); Coelho (ex-União Coimbra); Ale- 
xandre (ex-Marialvas); Luís Pereira (ex-Cam- 
pomiaiorense); Else (ex-Gúarda); Larsen (ex- 
Guarda); Ibanez (ex-Borgogne (França); Bala 
(ex-Marialvas); Alimo (ex-Poiares). 

Este é o elenco directivo do Grupo Desportivo 
do Luso que vai tera tarefa de, pela primeira vez 
conduzir o clube na 1 Divisão Nacional: 

Assembleia Geral — presidente — José Na 
varro; vice-presidente — Alberto Luxo Simo 
de Melo; secretários — Carlos Oliveira Maia: 

guerra e Orlando Duarte Semedo. 
Conselho Fiscal — presidente — Alberto D.S. Penetra: vogais — João José Seabra Pereira 

eJorge C. Carvalho, 
Direcção-Geral — presidente — Hélio F. Silva; secretário — Américo A.L. Leite; tesou- 

reiro — Joaquim Luís N. Ferreira, 

Staff de apoio técnico — relações públicas 
— Adriano N. Silva; Assuntos jurídicos — Mário 

M.N, Pedrosa; Assuntos financeiros — João 
AA, Frias; Instalações sociais — Manuel 
Santos; instalações desportivas — João dos 
Santos Malaguerra; Património — Carlos A.T. 
Castro. 

   
  

DEPARTAMENTOS: 

Futebol sénior — vice-presidente-coorde 
nador — Raul F. Curto; chefe do departamento 
— António Duarte Sousa. 

Futebol de base — vice-presidente-coarde- 
nador — Júlio Manuel dos Santos Penetra; ci     secção F. Juvenil — João S. Luis; chefe secç; 
F, Feminino — António B. Rosa; chefe secção 
promoção e desenvolvimento — Raul S. Aguiar 

  

Beira Mar quer jovens para o basquetebol 

Destinado a jovens dos 9 aos 13 
anos, terá lugar na Assembleia da 
Barra, a partir do próximo dia 15 e até 
ao dia 27 de Agosto, um Torneio de 
Captação de Mini-Basquetebol. 

A iniciativa é da responsabilidade 
do Sport Clube do Beira Mar e tem 
por objectivo descobrir novos valo- 

res para a prática desta popular mo- 
dalidade. 

Os treinos realizam-se das 16 às 
18 horas. Os jovens que querem par- 

ticipar podem Inscrever-se na Assem- 
bieia da Barra a partir do dia 15 de 
Agosto. 

  

  

SIGA OS CONSELHOS 
(QUE PODEM VALER UMA VIDA) 

Não entre na água sem ter feito a digestão. Í 

Não tome banho depois de ter ingerido álcool. 

Não entre na água logo após demorada exposição ao sol. 

Não tome banho em locais com algas ou limos.     

13 

 



14 = 
  

Oliveira 

o Bairro aposta 

em jogadores 
da região 

Com um orçamento de 25.000 con- 
tos, o Oliveira do Bairro prepara-se 
para mais uma época. Objectivo: per- 
manecer na primeira divisão. Para 
isso, foi necessário reforçar o plantel 

do clube e melhotar as condições de 
trabalho, o que passa pela constru- 
ção de algumas infraestruturas. 

Na apresentação do novo plantel, 
que se efectuou no passado dia 2 de 
Agosto, o presidente do Oliveira do 
Bairro reafirmou o propósito de me- 
lhorar as condições de trabalho da 
equipa técnica e dos atletas, pois 
esse é uma condição indispensável 
para que se possa ter éxitos despor- 
tivos. 

Para conseguir esse óxitos, a di- 
recção do Oliveira do Bairro Sport 
Clube aposta sobretudo nos futebo- 
listas da região, contando com a 
orientação técnica de Sarró, um trei- 
nador que regressa ao clube, depois 

     

  

CICLISMO 
— VOLTA 

José Rodrigues, do Garcia Joalheiro, ganhou 
ontem a oitava etapa da Volta a Portugal em 
Bicicleta, disputada entré Redondo e Castelo de 
Vide, na distância de 155 quilómetros. 

O ciclista do Garcia Joalheiro, que andou 
longo tempo em fuga, terminou com cerca de 2 

de ter representado ná época pas- 
sada o Oliveirinha. 

Os «Falcões do Cértoma» contam 
com os seguintes reforços: guar- 
da-redes - Sará (ex-Águeda), Antônio 
Luis (ex-Académica); defesas - Jose 
Augusto (ex-Lamas), Tozé (ex-Ta- 
buense) e Sérgio (ex-Anadia); médios 
- Amilcar (ex-Cesarense), Armando 
(ex-junior), João Paulo (ex-Fogueira), 
Dani (ex-Agueda) e Pinto (ex-Caldas); 
avançados - Bé (ex-Anadia), Ulisses 
(Cabo-Verdiano), Filipe (ex-Agueda), 
José Maria (ex-Oiã) e Jorge Martins 
(ex-Amoreirense). Continuam no clu- 
be os defesas Afonso, Amorim e Car- 
doso e o médio José António. A equi- 
pa técnica é composta por Sarrô e 
Rui Neves, sendo o departamento cli- 
nico constituído pelo Dr. Carlos Lon- 
gas e pelos massagistas Carlos Mota 
e Valdemar. 

José Rodrigues 

arorTUSAL | venceu 8.º etapa 
minutos de vantagem sobre o pelotão. 

Nos lugares imediatos classificaram-se Paulo 
Pinto, da Sicasal/Torriense, e Benjamim Car- 
valho, do Salgueiros/Comax. 

O espanhol António Martinez, da Zahor, 
mantém à camisola amarela. 

  
TERRENO com projec- 

Pretendo 

para construir à socie- 
dade. Telefone 751519 
( Sr. Alberto Cruz | - 
Bustos. 
  

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos T2, ven- 

dem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU 
Apêeameritos Ta, ven- 
jem-se. Telefone 
asas - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU 
Apartamentos Tá, ven- 

dem-se. Telefone 
29491 - Mediterra, 

CENTRO DE ESQUEI- 
RA - Apartamentos T3, 

Teletone 
29491 - Mediterra. 

APARTAMENTOS T3 
5 - Aveiro, 

vendem-se: Telefone 
29491 - Mediterra. 

APARTAMENTOS T2 - 
Barrocas - Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

CASAS GEMINADAS, 
com garagem, ven- 
dem-se - Esgueira. 
Teletone 29491 - 

ARREDORES DE AVEI- 
RO - vendem-se várias 
vivendas. Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - 
vende-se T4 duplex c/ 
10% entrada, c/ ou.s/ 
garagem Telefone 
28491 - Mediterra. 

ÍLHAVO - T3 c/ fogão 
de sala, vende-se Te- 

28491 - 

  

  

iLmavo - 
de sala, vende-se. Te- 

Tá c! fogão 

lefone 29491 -   Mediterra. 
  

Principais acontecimentos registados 
no dia 6 de Agosto: 

1600 — O Rei Henrique IV, de França 
vade «q Ducado de Sabóia, na Itália. 

1661 — As autoridades portuguesas e holan- 
desas assinam um tratado através do 
qual é reconhecido o domínio de 
Portugal sobre Angola. S. Tomé e o 
Brasil, enquanto o Govemo de Haia 
conserva Ceilão. 

1726 — O Império Sacro-Romano e a Rússia 
subscrevem uma aliança militar con- 
tra a Turquia. 

1806 — O Império Sacro-Romano termina 
quando Francisco IT abdica, formal. 
mente, da dignidade imperial. tor- 
nando-se Francisco |, Imperador da 
Austria. 

1828 — Mehmet Ali, dirigente egípcio, cede 
às pressões britânicas e abundona à 
Grécia. 

in- 

      

  

  

andados pelo 
Duque de Voinville, iniciam as hosti- 
lidades contra Marrocos. 

1870 — Os franceses são derrotados em 
Worth e Spicheron. em França, no 
decurso da guerra franco-prussiana 

1914 — A Servia e Montenegro declaram 
guerra à Alemanha. 

1919 — Em Portugal, António José de 
Almeida é eleito Presidente da 
República. 

1940 — Com a invasão da Somalilândia 
britânica, pelas forças italianas, tem 

início a batalha no Norte de África, no   
  

ESPN pera Mundi» 

    

1945 — O bombardeiro norte-americano 
«Enola Gay» lança uma bomba ató- 
mica sobre Hiroshima, no Japão, no. 
final da Segunda Guerra Mundial. 

1962 — A Jamaica torna-se independente no 
âmbito da comunidade britânica 

— A China concorda em avistar-se com 
a Índia com vista à resolução de 
questões fronteiriças. 

1966 — Na capital portuguesa, é inaugurada 
a Ponte sobre o Rio Tejo, ligando 
Lisboa a Almada, na margem 

1971 — O tufão «Olivia» provoca 78 mortos 
no Japão e na Coreia. 

1973 — Bombardeiros norte-americanos 
atacam, por engano, a cidade cambo- 
jana de Neak Long, matando e ferindo 
centenas de pessoas. 

1975 — O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas recusa-se a considerar 
o pedido de admissão da Coreia do Sul 
como membro da organização. 

1978 — Morre o Papa Paulo VI, vítima de 
ataque cardíaco. 

1982 — O desemprego nos EUA atinge o 
nível recorde, do pós-guerra. de 9,8 
porcento. 

1984 — O dissidente soviético Andrei 
Sakharov põe fim à sua greve de 
fome, mas continua sob hospitaliza- 
ção forçada, enquanto a sua mulher é 
acusada de calúnias anti-soviéticas. 

Este é o ducentésimo décimo nono dia 
do ano. Faltam 147 dias para o termo de 
1988. 

Pensamento do dia: «Não prestes aten- 
ção ao descontentamento e ele calar-se-á e 
deixará que tu cantes — James Whitcomb 

  

    
  

   pede Pp partos 1916) — poctanecie semericamm,   

CENTRO DE AVEIRO - 
T4 cí jardim, sótão, 
cave, garagem - luxo, 
vende-se. 12.500 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - T3 
duplex c/ fogão de 
sala, vende-se. Telefo- 
ne 28491 - Mediterra. 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - residência de 2, 3 
quartos, vende-se. Te- 
lefone 29491 - 
Mediterra. 

PRAIA DA BARRA 
Vivendas, vendem-se. 
Telefone 29491 
Meditorra. 

COSTA NOVA - Terre- 

CENTRO DE ÍLHAVO - 
Apartamentos T3, T4, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

LOTES de terreno para 
const vendem- 
-se desde 1.700 con- 
tos. Teletone 29491 - 
Mediterra. 
  

MORADIA pronta a 
habitar, vende-se. 
8.500 contos - Gata 
nha da Nazaré. Tele- 

fone 28491 - 
Mediterra. 

APARTAMENTO 75, 
vende-se. Centro de 
Esgueira. Telefone 
29491 - Mediterra. 

APARTAMENTO T2, 
pronto a habitar, ven- 
de-se. Bairro do Liceu. 

ÍLHAVO - Vivenda tu- 
xo, com 380 m2 + 

Teieíone 29481 - 
Mediterra. 

ÍLHAVO - vivenda, 5 
quartos + garagem, 

centro, vende-se. 
10.000 contos. Teleto- 
ne 29491 - Mediterra. 

ÍLHAVO - Casa, 3 quar- 
tos - centro, vende-se. 
8.900 contos. Telefone 
28491 - Mediterra. 

iLHAvO - Casa, centro, 
5 quartos, vende-se - 
7.000 contos. Telefone 
28481 - Mediterra. 

  

ILHAVO - Vivenda 300 

tos. Telefone 28491 - 
Meditorra. 
ÍLHAVO - Loja no cen- 

PRAIA DA VAGUEIRA - 
restaurante snack-bar, 
vende-se. Telefone 
29497 - Mediterra. 

PRÁIA DA VAGUEIRA - 
apartamento T3, mobi- 
lado, vende-se. 6.600 
contos. Telefone 29451 
- Mediterra. 

PRAIA DA VAGUEIRA - 
vivenda, 3 quartos, 
700 m2 de terreno a 
100 metros do mar, 
vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

PRAIA DA BARRA + 
apartamentos TO, TT 
com vistas de mar 

(esítíio Pombatino), 
. Telefone 

25451 - Mediterea. 

  

PRAIA DA BARRA - TZ 
- excelentes áreas (ed. 
Pombalino), vende-se. 
Telefone 29491 - 
Mediterra. 

PRAIA DA BARRA - 13 
recuado - vista espec 
tacular, vende-se. Pres 
ço: 7.500 contos. Tele 
fone 29491 - Medir 
terra. 

RESTAURANTE - llha- 
vo, com 2.500 mã, 
bom movimento, local 
de interesse turistico, 

vende-se. Tetetone 
29491 - Mediterra. 

CAFÉ - enack bar - 
Bairro Liceu, vende- 
-se. Telefone 28491 - 
Mediterra. 

LOJA - Centro de 
Aveiro a 50 metros 
das Pontes - 180 mê, 
vende-se.  Teletong 
28491 - Mediterra. 

LOJAS - Aveiro, ven- 
dem-se desde 2970 
contos. Telefone 25491 
- Mediterra. 

LOJA - Barra - várias 
áreas, vende-se. neto 
fone a o 
terra. 
  

TERRENO PARA 
CONSTRUTORES, ven- 
de-se. Centro de Avei- 
ro. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

IMABITA - vende quin- 
ta com 25.000 mê, per- 
to da Ria, com interes- 
se turístico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 
  

IMABITA - vende loja 
com 110 m2. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens, prontas no cen- 
ta de Esgueira. 600 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
venda na estrada da 
Barra com terreno e 
piscina. Boa locali- 
zação. Telelone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestigio na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 
  

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 

  

damente.  Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende 2 
Lojas novas no Centro 
de Ílhavo - “Edifício 
Miabum”. Teletone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende T4 
duplex em construção 

|, 6800 
gordas Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Azurva, 
Esgueira, Aveiro, Ca- 
cia, Angeja, Torreira, 
Verdemilho, —Sanga- 
lhos, Albergaria-a-Ve- 
ha, Oliveirinha e Ara- 
das. Teletone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 m2 
de áres coberta, jar- 
dim e piscina com 
àrea total de 3.500 m2. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
ta, para 6.800 contos, 
desde 5% de entrada. 

Teletone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio s 5 metros da 

Costa Nova. 
20497 - 

  

praia 
Telefone 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2 
com terraço em Es- 
gueira (perio do Cen- 
tro Comercial). 5.800 
contos. Telefone 20457 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
pronto a habitar no 
Centro de Esgueira 
(boa área). Telefone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende no 
Bairro do Liceu T2 
com fogão de sala e 
garagem. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
duplex com bons aca- 

  

Comercial ). Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende ter- 
reno com casa velha 
no Centro de Ilhavo. 
Telefone 
Aveiro. 

20897 

  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Telefone 25788 - 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2.500 
J% 

SÁBADO, 6 DE AGOSTO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

fone 24857 - Bonsu- 
cesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
522748 - Águeda. 

MORADIA, vende-se. 
Rua do Brejo - Teleto- 
ne 29943 - Aradas. 
  

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28240 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Teletone 94443 
- Quintás. 

CASA grande, 
-se. Telefone 
(tarde) - Aveiro. 

  

vende- 
26681 

  
T2 - luxo (ind.), vende- 
-se. Esgueira - Centro. 
Telefone 034 / 22837. 
  

UNIDADE Hoteleira, 3 
estreias, zona Aveiro, 
42 camas, instalações 
para restaurante - bar, 
vende-se. Preço oca- 
são. Motivo saúde. 
Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792965 - Vagos. 

PREDIAVEIRO - “Pro- 
priedades Compra, 
Venda e Administra- 
ção. Rua João Men- 
donça, 7 - to - frente 
- Telefone 22130 
Aveiro. 

APARTAMENTO, ven- 
de-se, centro da cida- 
de. Telefone 25713 - 
Aveiro. 

QUINTA - Habitação |, 
80.000 m2, vende-se - 
concelho de Águeda. 
Telefone 22130. Predi- 
aveiro. 

BARRA - magnítico 
T3, vende-se - usudo. 
Telefone 22130 - Predi- 
aveiro. 

A PRABITAR vende - 
apartamentos - viven- 
das - terrenos - lojas e 
escritórios em Aveiro - 
Esgueira - ilhavo - 
Coimbra, praias da: 
Barra, Vagueira, Qui- 
aios, Figueira da Foz 
Se pensa comprar, 
vender ou alugar, ve- 
nha falar connosco, 
também — administra- 
mos propriedades, tra- 
tamos de toda a docu- 
mentação, Estamos na 
travessa da Rua Direi- 
ta,5-10-A, traseiras 
da CMA. - Telefone 
034 | 25952 - Aveiro. 

PRABITAR - vende no 
Bairro do Liceu TO - Ti 
- T2-73- Tá, com es- 
tacionamento. Teteto- 
ne 25952 - Aveiro. 

  

PRABITAR - vende na 
praia da Barra e Va 
gueira Apartamentos - 
OT - 12-19. Tele 
fone 25952 - Aveiro. 
  

APARTAMENTO T3, 
com garagem, vende- 
-se na Rua do Caril - 
Telefone 29095 - 
Aveiro. 

PARTICULAR vende T5 

tgr: Telefone 311821 
(noite). 

DUPLEX pronto a ha- 
bitar, vende-se - Bair- 
ro Liceu Telefone 
27390 - Aveiro. 

MORADIA , vende-se - 
Estrada Nacional - 

  

  

  

  

  

VIVENDA com 3 quar- 
tos, 2 casas de banho, 
sala comum, cozinha, 
dispensa, garagem, 
anexos, vende-se - 

Aradas. Telefone 
20071 ( depois 19 ho- 
ras 

    

Tt, T2, vendem-se - 
Barra. Telefone 29497 
- Aveiro. 

MORADIAS, vendem- 
-Se - 8. Berardo. Tele- 
fone 29497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS TI, 
T2, vendem-se - Barro. 
cas. Telefone 29497 - 
Aveiro. 

    

Ti + 1, vende-se 
centro cidade. Teleto- 
ne 29497 - Aveiro. 
  

T2, T3, Ta, vendem-se - 
Feira-Março. ereto 
29497 - Aveiro. 
  

LOTE TERRENO, ven- 
dese - S. Bernardo. 
Telefone 
Aveiro. 

TO, vende-se - Bairro 
Liceu. Telefone 29497 
- Aveiro. 

  

      

Propostas até 15 de 
Agosto. Porfirio Ra- 
mos - Rua Conseihei- 
ro Nunes Silva - Cacia. 

JOVEM 27 anos, 90 
ano, curso de dactilo- 
grafia, conhecimentos 
de contabilidade, pro- 
cura em Teteto- 
ne 41160 ( chamar 
José Pedro ). 

  

vale - Telefone 26784 - 
Aveiro. 

VENDEDOR,  precisa- 
-se, para Dias & Almei- 
da, tda Telefone 
351383 - Rua Gil Vi- 

cente, tro - Gafanha 
da Nazaré. 
  

  

OS TRICOTAR - a 

prata revenda, Av. 
Peixi- 

a 380 - Aveiro 

ISOLAMENTOS Termo- 
tar - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

  

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Marmo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

  

VIDROS Acrilicos - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

CANÁRIOS de raça - 
Aquaviva - Mercado 
Municipal, 
Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiron- 
se. Teletone 25880 - 
Aveiro, 

  

Loja 12 - 

PHILIPS Grundig - At 
- Telefone 

llhavo- 

  

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Teletone 29135 
(noite) - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 

  

sumíveis. Telefone 
21877 - Aveiro. 

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
-havo. 

  

VIVENDAS econômi- VENDEDORA - Infor ———— 
cas, vendem-se. Tele- mática, equipamentos CANON - calculado- 
fone 28497 - Aveiro. de escritório. Telefone res. Rua Capitão Sou- 

” 28887 - Aveiro. ss Pizarro, 23 - Aveiro. 

LOJAS, 70, 80, 90 m2, ENCARREGADO para EQUIPAMENTOS hote- 
j à (E ão de | leiros. Gs : Tele- 

29497 - Aveiro. madeiras pero de fone 23054 - Aveiro. 
Aveiro, admite-se. ee 
Resposta ao Apartado AMORTECEDORES 

MORADIA com quintal 
1.000 m2, vende-se - 
Quinta Picado. Teleto- 
ne 034 / 29497. 
  

APARTAMENTOS T2 - 
T3 em construção, 
vender-se . ly 
Teletone 29497 - Pinto 
Baptista. 

  

APARTAMENTOS 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos, Ilhavo. 
Vepor - Largo Branco 
de Meio, 54 - Teletone 
792365 - Vagos. 

LOTES DE TERRENO - 
  

nuei Pata ( junto à 
Carreira do Tiro ) - 
Gatanha d'Aquem. 
  

AVEIRO - vivenda 

fone 20497 - Aveiro. 

  

ALUGA-SE : 
rapariga. Telefones 
034 / 21324 - 28844. 
  

VIVENDA com espia- 
nada, aluga-se - tê 
rias. Telefone 034 / 
25538 - 321196. 
  

ESCRITÓRIOS vários 
tamanhos, alugam-se - 
Bairro do Liceu. Tele- 
fone 27390 - Aveiro. 
  

VIVENDA T4, bem ai- 
tuada, com jardim, 
quintal, gacogem, atu 
ga-se. Contactar: Te 
fone 31 1672 ( à Va pon 
das 18, 30 

  

ALUGAM-SE quartos a 
cavalheiros. telefone 
20352 - Bairro do Li- 
ceu - Aveiro. 

B1 - 3801 Aveiro. Sígilo 
uto. 

EMPREGADOS / AS Ee 

  

Rune até 17 anos. 
amas - 

  

SUCATAS, compram- 
-se, Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

  

Simão ou pelo Teleto- 
ne 312175 - Esgueira. 

CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estêvão, 16 
- Aveiro. 

  

CAMPANHA Verão - 
trocas Tv's Rua Direi- 

ta, 68/71 - Aveiro. 

  

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. - Telefo- 
ne 94588 - Oliveirinha. 

novos - Renault 16. 
Telefone 23432 - 
Aveiro, 

MOBILIÁRIO - jardim 
Telefone 

  

QUER DECORAR ou 
remodelar a sua loja 
ou residência? Nós 
resolvemos todos os 
seus problemas. Orça- 
mento grátis. Telefone 
094 / 23469. 

ALEXANDRE  cabeiei- 
reiro - aberto à hora 
de almoço. Telefone 
29224 - Aveiro. 
  

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Retei- 
ções económicas. Rua 

- João de Moura, 29. 
Telefone 29862 - 
Aveiro. 

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

  

RESTAURANTE  PIN- 
GÃO - refeições eco- 
nómicas - Av. Louren- 
ço Peixinho, 237 - 
Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22289 - 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
Chocol 

Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 521821 - 
Águeda. 

PEDXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Qudinot, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  M- 
VEIS. Todos estilos. 

  

Telefone 20874 - 
Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços! 
Jantares E 

EURO-MERCADO = 
Rus Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gatanha da 
Encarnação 

  

CAFÉ "O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
ici Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO cit - 
Acabamentos/Pinturas 
Telelone 29487 - Ss. 
Berardo 

REPARAÇÕES de Elec: 
trodomésticos - Tele- 
fone 29837 - Solposto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
elefone 

  

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visits - 
Aveiro 

. ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S Berardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cónego Maio - S. 
Bemardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
tone 27942 - Aveiro 

  

  

SAPATARIA ANGEL - 
Rus Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicie- 
tas - S. Bemardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 
Von Haife, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO  AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 

  

    

  

“Isidro - Aradas 

GINÁSTICA 
ção para o parto - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 96-D - 40 - Tele- 
fone 20261 - Aveiro. 

  

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Aua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

  

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - Ss. 
Bemardo 

FOTO César - Rua Di- 
reita, 65 - Quinta do 

Telefone 

   

EXPLICAÇÕES prepa- 
ratório, — secundário. 
Travessa da Rua Direi- 
ta,5- 2.0 Piso - sala 4 
- Telefone 034 / 26202. 

ADMITEM-SE professo- 

  

AE - Telefone 25119 - 
Aveiro. 

TRESPASSES - desde 
1.500 contos. Telefone 
28491 - Mediterra. 

RESTAURANTE - praia 
da Vegueira, bom in- 

    

IMABITA - trespassa 
loja com áres aproxi- 
mada de BO m2 perto 
do “Canteiro Florido”. 
Telefone 20497 = 

  

OPEL City / 77, bom Aveiro. estado, vende-se. Te- 
IMABITA - trespassa  (elono 054/2057 
cocktail-bar no centro 
da cidade. Telefone JEEP PORTARO, ven- 
ogro. de-se. Telefone 20212 - 
IMABITA - trespasso Aveiro: e 
cabeleireiro no centro 
da cidade. Telefone CARRINHA Morris 
20497 - Aveiro. Marina a gasóleo. Te- 
ESTES tefone 22110. 
IMABITA trespassa 
quicoa no centro vio 

cidade. Telefone RE PORSHE 914 descapo- 
Ea Aveiro. tavel, 2 lugares, ven- 
PeSe Es dese. Telofone 362270 
discoteca com smbi- 
ente seleccionado - 

Torreira. Telefone CORRI MA 
- nono MARINA / 77, 20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO moicono Og4 / 22837. 
de hotelaria com área 
de 400 mz, trespassa- ge - centro da cidade YAMAHA DT 125, ven- 

  

  

  

  

  

  

  

vestimento, e. 

“O ACÁCIO”, Refei- Se Telefone 29491 - Telefone 20497  - Re CORSA EEMA 

ções Econômicas. Rua Mediterra. Aveiro. 
c: - 

Águeda. RESTAURANTE - TORREFAÇÃO de cal 
qe e ora a as a PENAUET 4 impecã” 
“O JAGUNÇO” - Res- investi zém de ali- 
taurante - Snack-Bar, to, trespassa-se. Tele- ares e bebidas ne 623878 - ita 

especialidades. Rua fone 29491 - Medi. finas com to anterierem 
Cândido terra. de Tel Sao a (UE Zoe? Rio Meto vw 1302 - 270 contos. 
commmmememanears MINIMERCADO - cen. ——— Peugeot 404 ( carri- 
JOÃO FERREIRA - Pin- tro Aveiro, negócio RESTAURANTE - me- RE gasolina 230 

turas. jagos conta, trespi lhor local idade, Z É 
SEREM RAgeRE O om E raidado. Telefone (34 - 389621 - 

CAFÉ "Riquexo”, Pra- Meditorra. 22130 - Prediaveiro. Aveiro. 
ga 1.0 de Maio. Teleio- amem ESPN 
ne 623870 - Águeda. SAPATARIA de presti- RESTAURANTE - O yo 10) CD di 

Bio, trespassa-se. Tele. mais categorizado da tum "UU CD diesel, 
CANTEIRO FLORIDO - fone 29491 - Medi- cidade de Águeda, Soma em dono, 
Estufa de Plantas. Rus terra. trespassa-se. Telefone tado, vários 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Rua For- 
taz de Macedo, 50 - 
Agueda. 

BATE CHAPAS, 
tura - 

pin- 

* barato. Telefone 
25071 - Cidei. 

CONSTRUÇÃO 

PEIXARIA bem locali- 
zada, trespassa-se Te- 
lefone 28481 - Medi- 
terra, 

  

  

POMAR S. Gonçalo - 
frutas e hortaliças - 
Telefone 25454 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cri 
ções Martinelli. Telafo- 
ne 371528 - Esgueira. 

  

CHARCUTARIA  garra- 
feira “Tipica” - Bairro 
Liceu - Aveiro, 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de Inglês em Setem- 
bro. As inscrições 
encontram-se abertas 
até ao fim do mês de 
Julho. Rua Domingos 
Carrancho (aos Arcos) 
- Telefone 26923 - 
Aveiro. 

ROYAL School - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 82 - 20 - Teleto- 

ne 29158 - Aveiro. 

PORTUGUÊS - latim - 
espanhoi explica- 
ções. Telefone 034 / 
22837. 

SNACK-BAR / café, 
trespassa-se, o melhor 
da cidade de Águeda. 
Telefone 22130 - Predi- 
aveiro. 

TRESPASSA-SE firma 
com exploração Bar- 
Pub - Centro Comer. CAVALHEIRO, 
cial oita - Loja 408 - 
Aveiro. Contactar no 
local 

  

oficial 

  

ES clo-econômica, actual- 

RESTAURANTE snack- Dor reapegao 08: Ho mori em Vit alPor. 
melhor local de Avei- 
ro. Telefone 20749. 

SALÃO cabeleireiro 
bem localizado, tres- 
passa-se em Aveiro. 
Telefone 22572 - 
Aveiro. 

nhora; culta, honesta 
e sem compromisso 
pars futuro casamen- 
to. Assunto sério. Res- 
posta so “Diário de 
Aveiro” so no 288. 

  

DÁ-SE SOCIEDADE ou 
trespassa-se estabele- 
cimento zona central 
da cidade. Telef. 24569 
126056 - Aveiro 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tete- 
fone 22260 - Aveiro. 

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

LOJA — trespassase. 
1.000 contos. imabita - 
Teleione 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
negócio de prestígio 
na Rus Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na 
av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
minimercado na Av. 

Dr Lourenço Peixinho. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

   

    

EEE see o 

  

   
      

  

  

         

  

COMO ANUNCIAR 

  

       

  

    
    

    

    

     
    

    

     

   
   

     

  

   

   
      
    
    

   

     
   

     

Pura beneficiar dest iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO: 
Puiblicando armincios nesta segção. o lestor paderá prvceder de gia 
Ja fonts seguinses: 

1= Dinigir-se ao «Diário de Aveiro». ma Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96- 3800 AVEIRO, apresentando um 
exermpias do dia do nosso Jomul (aque depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o teato que pretende publicar, 
Na caso desse testo ler apena 5 palvras (ou menos] nad 
tema pagar 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um múmeço 
Supericir de palavras. pagar apenas ZUS0O poe cia palavra 

  

além das cinco, 

= esto mete num env o teto que qu es picado. 
nte com O cabeçalho do nosso Jomal (logotipo 

Impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indic 

  

Neste caso, se o texto exceder as cinco paluvias guntara 
ato selos de ZUSDO qu as palavras a mais, 

NOTA: Todas as inicações. 

Telefone ou Rudi 
  
  

       “mam apenas como uma palavra 
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Oliveira 

do Bairro aposta 
em jogadores 
da região 

Com um orçamento de 25.000 con- 
tos, o Oliveira do Bairro prepara-se 
para mais uma época. Objectivo: per- 
manecer na primeira divisão. Para 
isso, foi necessário reforçar o plantel 
do clube e melhotar as condições de 
trabalho, o que passa pela constru- 
ção de algumas infraestruturas. 

Na apresentação do novo plantel, 
que se efectuou no passado dia 2 de 
Agosto, o presidente do Oliveira do 
Bairro reafirmou o propósito de me- 
lhorar as condições de trabalho da 
equipa técnica e dos atletas, pois 
esse é uma condição indispensável 
para que se possa ter éxitos despor- 
tivos. 

Para conseguir esse éxitos, a di- 
recção do Oliveira do Bairro Sport 
Clube aposta sobretudo nos futebo- 
listas da região, contando com a 
orientação técnica de Sarrô, um trei- 
nador que regressa ao clube, depois 

  

   
José Rodrigues, do Garcia Joalheiro, ganhou 

ontem a oitava etapa da Volta a Portugal em 
Bicicleta, disputada entre Redondo e Castelo de 
Vide, na distância de 155 quilómetros. 

O ciclista do Garcia Joalheiro, que andou 
longo tempo em fuga, terminou com-cerca de 2 

de ter representado ná época pas- 
sada o Oliveirinha. 

Os «Falcões do Cértoma» m 
com os seguintes reforços: guar- 
da-redes - Sará (ex-Agueda), António 
Luis (ex-Académica); detesas - Josê 
Augusto (ex-Lamas), Tozé (ex-Ta- 
buense) e Sérgio (ex-Anadia); médios 
- Amilcar (ex-Cesarense), Armando 
(ex-junior), João Paulo (ex-Fogueira), 
Dani (ex-Agueda) e Pinto (ex-Caldas); 
avançados - Bé (ex-Anadia), Ulisses 
(Cabo-Verdiano), Fi (ex-Agueda), 
José Maria (ex-Oiã) e Jorge Martins 
(ex-Amoreirense). Continuam no clu- 
be os defesas Afonso, Amorim e Car- 
doso e o médio José António. A equi- 
pa técnica é composta por Sarrô e 
Rui Neves, sendo o departamento cli- 
nico constituido pelo Dr. Carlos Lon- 
gas e pelos massagistas Carlos Mota 
e Valdemar. 

   

    

José Rodrigues 

aPORTUSA | venceu 8.º etapa): 
minutos de vantagem sobre o pelotão. 

Nos lugares imediatos classificaram-se Paulo 
Pinto, dá Sicasal/Toriense, e Benjamim Car-| 
valho, do Salgueiros/Comax. 

o espanhol António Martinez, da Zahor, 
mantém à camisola amarela.   

  

para construir à socie- 
dade. Telefone 751518 
(Sr. Alberto Cruz ) - 
Bustos. 

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos T2, ven- 

dem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - 
tos T3, ven- 

Telefone dem-se. 
29as' a. 

  

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos Tá, ven- 
dem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos T3, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra, 

APARTAMENTOS T3 - 
Barrocas - Aveiro, 
vendem-se. Teleione 
29491 - Mediterra. 

APARTAMENTOS T2 - 
Barocas - Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

GEMINADAS, 

dem-se - Esgueira. 
Telefone 29481 - 

ARREDORES DE AVEI- 
RO - vendem-se vá 

vivendas. Teiefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - 
vende-se T4 duplex c/ 
10% entrada, cf ow a 
gsrsgem. Telefone 

29491 - Mediterra. 

  

ÍLHAVO - T3 c/ togão 
de sala, vende-se. Te- 
lefone 289 
Mediterra. 

  

ILHavO - Ta c/ fogão 
de sala, vende-se. Te- 

lefone 29491 - 
Mediterra. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 6 de Agosto: 

1600 — O Rei Henrique IV, de França, in- 
vade o Ducado de Sabóia, na Itália. 

1661 — As autoridades portuguesas e holan- 
desas assinam um tratado através do 
a é reconhecido o domínio de 
'ortugal sobre Angola, S. Tamé e o 

Brasil, enquanto o Governo de Haia 
conserva Ceilão. 

1726 — O Império Sacro-Romano e a Rússia 
subscrevem uma aliança militar con- 
tra a Turquia. 

1806 — O Império Sacro-Romano termina 
quando Francisco II abdica, formal- 
mente, da dignidade imperial, tor- 
nando-se Francisco |, Imperador da 
Áustria. 

1828 — Mehmet Ali, dirigente egípcio. cede 
às pressões 
Grécia. 

1844 — Os franceses, comandados pelo 
Duque de Voinville, iniciam as hosti- 
lidades contra Marrocos. 

1870 — Os franceses são derrotados em 
Wonh e Spicheron, em França, no 
decurso da guerra franco-prussiana. 

1914 — A Servia e Montenegro declaram 
guerra à Alemanha. 

1919 — Em Portugal, António José de 
Almeida é eleito Presidente da 
República. 

1940 — Com a invasão da Somalilândia 
britânica, pelas forças italianas, tem 
indo bao pari de ri 

PESE e gde 

  

    
     

    

1945 — O bombardeiro norte-americano 
«Enola Gay= lança uma bomba ató- 
mica sobre Hiroshima, no Japão. no 
final da Segunda Guerra Mundial. 

1962 — A Jamaica torna-se independente no 
âmbito da comunidade britânica. 

— A China concorda em avistar-se com 
a Índia com vista à resolução de 
questões fronteiriças. 

1966 — Na capital portuguesa, é inaugurada 
a Ponte sobre o Rio Tejo, ligando 
Lisboa a Almada, na em Sul. 

1971 — O tufm «Olivia» provoca 78 mortos 
no Japão e na Coreia. 

1973 — Bombardeiros norte-americanos 
atacam, por engano. a cidade cambo- 
jana de Neak Long, matando é ferindo 
centenas de pessoas. 

1975 — O Conselho de Segurança das 
Nações Unidas recusa-se a considerar 
o pedido de admissão da Coreia do Sul 
como membro da organização. 

1978 — Morre o Papa Paulo VI, vítima de 
ataque cardíaco. 

1982 — O desemprego nos EUA atinge o 
nível recorde, do pós-guerra, de 9,8 

por cento. 
1984 O dissidente soviético Andrei 

Sakharov põe fim à sua greve de 
fome, mas continua sob hospitaliza- 
ção forçada, enquanto a sua mulher é 

acusada de calúnias anti-soviéticas. 

Este é o ducentésimo décimo nono dia 
da Faltam 147 dias para o termo de 

Pensamento do dia: «Não prestes aten- 
ção ao descontentamento e ele calar-se-á e 
deixará que tu cantes. — James Whitcomb 

        

  

CENTRO DE AVEIRO - 
Ta cí jardim, sótão, 
cave, garagem - luxo, 
vende-se. 12.500 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - T3 
duplex c/ fogão de 
sala, vende-se. Telefo- 
ne 29491 - Mediterra 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - residência de 2, 3 
quartos, vende-se. Te- 
tetone 
Mediterra. 

29491 - 

  

PRAIA DA BARRA - 
Vivendas, vendem-se. 
Teletone 29491 - 
Mediterra. 

COSTA NOVA - Terte- 
no, 630 m2, vistas mar/ 
ria, vende-se. Teleio- 

ne 29491. 

CENTRO DE ÍLHAVO - 
Apartamentos T3, TA, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

LOTES de terreno para 
construção, vendem- 
-se desde 1.700 con- 
tos. Teletone 29491 - 
Mediterra. 
  

MORADIA pronta a 
habitar, vende-se. 
8.500 contos - Gala- 
nha da Nazaré Tele- 

fone 29481 - 
Mediterra. 

APARTAMENTO 5, 

  

  

BAIRRO DO LICEU 
T2, vende-se. 6200 
contos. Telefone 
29491. Mediterra 

ÍLHAVO - Vivenda lu- 

ÍLHAVO - Vivenda, 5 
quartos + garagem, 

centro, vende-se. 
10.000 contos. Teleto- 
ne 28491 - Mediterra. 

iLHAVO - Casa, 3 quar- 
tos - centro, vende-se. 
8.800 contos. Telefone 
28491 - 

ÍLHAVO - Casa, centro, 
5 quarios, vende-se - 
7.000 contos. Telefone 
28487 - Mediterra. 

ÍLHAVO - Vivenda 300 
mê, no centro, vende- 
-se. Preço 16.000 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

ÍLHAVO - Loja no cen- 
tro, vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

PRAIA DA VAGUEIRA - 
restaurante snack-bar, 
vende-se. Telefone 
29497 - Mediterra. 

PRAIA DA VAGUEIRA - 
apartamento T3, mobi- 
lado, vende-se. 6.600 
contos. Telefone 29481 
- Mediterra. 

  

PRAIA DA VAGUEIRA - 
vivenda, 3 quartos, 
700 m2 de terreno a 
100 metros do mar, 

vende-se. Tetetone 
28491 - Mediterra. 

PRAIA DA BARRA £ 
apartamentos TO, TI 
com vistas de mar 
(edifício Pombelino), 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

PRAIA DA BARRA - T2 
- excelentes áreas (ed. 
Pombalino), vende-se. 
Telefone 29491 
Mediterra. 

PRAIA DA BARRA - T4 
recuado - vista espec. 
tacular, vende-se. Pres 
go: 7.500 contos. Teles 
fone 29491 - Medir 
tera, 

RESTAURANTE - llhar 

de interesse turística, 
vende-se. Teleiong 
29491 - Mediterra. 

CAFÉ - snack bar - 
Bairro Liceu, vende- 
-Se. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

LOJA - Centro de 
Aveiro a 50 metros 
das Pontes - 180 mê, 
vende-se.  Teletong 
28491 - Mediterra. 

LOJAS - Aveiro, ver- 
dem-se desde 2970 
contos. Telefone 29491 

  

- Mediterra. 

LOJA - Barra - várias 

do qa qu ÊS 
tera. 

TERRENO PARA 
CONSTRUTORES, ven- 
de-se. Centro de Avei- 
ro. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

IMABITA - vende quin- 

se turistico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 

- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
duplex na cidade. 
Bon: preços; aca 
into 

IMABITA - vende loja 
com 110 m2. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 

contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
venda na estrada da 
Barra com terreno e 
piscina Boa locali- 
zação. Telefone 20487 
- Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestígio na 
Ay. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 
demente. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende 2 
Lojas novas no Centro 
de ilhavo - “Edifício 
lliabum”. — Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 6800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende vi- 
vendas em:  Azurva, 
Esgueira, Aveiro, Ca- 
sia, Angeja, Torreira, 
Verdemilho, Sanga- 
lhos, Aibergaria-a-Ve- 
lha, Oliveirinha e Ara- 
das. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 m2 
de áres coberta, jar- 
dim e piscina com 
àrea total de 3.500 mz. 
Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
Ia, para 6.800 contos, 
desde 5% de entrada. 
Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metros da 
praia da Costa Nova, 
Telelone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2 
com terraço em Es- 
gueira (perto do Cen- 
tro Comercial). 5.800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 

pronto a habitar no 
Centro de Esgueira 
(boa área). Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende no 
Bairro do Liceu T2 
com fogão de saia e 
garagem Telefone 
204897 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
duplex com bons aca- 
bamentos em Esguei- 
ra ( perto do Centro 
Comercial ). Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende ter- 
reno com casa velha 
no Centro de Ilhavo. 
Teletone 20497 - 
Aveiro. 

VIVENDA, vende-se na 
periferia da cidade. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 

SÁBADO, 6 DE AGosTO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

    
nsucesso. Tele- 

tone 24857 - Bonsu- 
cesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
Telefone 

822748 - Águeda. 

MORADIA, vende-se. 

  

  

MORADIAS, 
edema Tuspáooa 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintás. 

  

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26681 
ftarde) - Aveiro. 

  

T2 - luxo find.), vende- 
-se. Esgueira - Centro, 
Telefone 034 / 22837. 
  

UNIDADE Hoteleira, 3 
estreias, zona Aveiro, 
42 camas, instalações 
para restaurante - bar, 
vende-se. Preço oca- 
são. Motivo saúde. 
Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

PREDIAVEIRO - “Pro- 
priedades Compra, 
Venda e Administra- 
ção. Rus João Men- 
donça, 7 - 1.0 - frente 
- Telefone 22130 - 
Aveiro. 

APARTAMENTO, ven- 
de-se, centro da cida- 
de. Telefone 25713 - 
Aveiro. 

QUINTA - Habitação , 
80.000 mê, vende-se - 
concelho de Águeda. 
Telefone 22130. Predi- 
aveiro. 

BARRA - magnifico 
T3, vende-se - usudo. 
Telefone 22130 - Predi- 
aveiro. 

A PRABITAR vende - 
apartamentos - viven- 
das - terrenos - lojas e 
escritórios em Aveiro - 
Esgueira - llhavo - 
Coimbra, praias da: 
Barra, Vagueira, Qui- 
aios, Figueira da Foz 
Se pensa comprar, 
vender ou elugar, ve- 
nha falar connosco, 
também | administra- 
mos propriedades, tra- 
tamos de tods a docu- 
mentação. Estamos na 
travessa da Rua Direi- 
ta,5-1.0-A, traseiras 
da CMA, - Telefone 
034 / 26952 - Aveiro. 

PRABITAR - vende no 
Bairro do Liceu TO - Ti 
- T2- T3 - Tá, com es- 
tacionamento. Tetefo- 
ne 25952 - Aveiro. 
  

PRABITAR - vende na 
praia da Barra e Va- 
gueira Apartamentos - OT -T2- 13. Tete 
fone 25952 - Aveiro. 

  

APARTAMENTO 3, 
com garagem, vende- 
-se na Rua do Carril - 
Teisfone 29095 - 
Aveiro. 
  

PARTICULAR vende T5 
duplex, com 
em Esgueira. Contac- 
tar; Telefone 311821 
(noite). 

DUPLEX pronto a ha- 
bitar,    

  

    

    

DIARIO DE AVEIRO SÁBADO, 6 DE AGOSTO DE 1988 

  

  

  

Aradas. 
20071 ( depois 19 ho- 
ras). 
  

Tt, T2, vendem-se - 
Barra. Telefone 29497 
- Aveiro. 

MORADIAS, vendem- 
-se - S. Berardo. Tele- 
fone 29497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS TI, 
T2, vendem-se - Barro- 
cas. Telefone 29497 - 
Aveiro. 

Ti + 1, vende-se 
centro cidade. Telefo- 
ne 29497 - Aveiro. 
  

T2, T3, Tá, vendem-se - 
Feira-Março. Telefone 
29497 - Aveiro. 

CASA- luxo, vende-se - 
Alborgaria-a-Velha. 
Telefone 29497 - 
Aveiro. 

LOTE TERRENO, ven- 
dese - S. Bemardo. 
Telefone 29497 
Aveiro. 

To, vende-se - Bairro 
Liceu. Telefone 29497 
- Aveiro. 

VIVENDAS | económi- 
cas, vendem-se. Tele- 
fone 28457 - Aveiro. 

  

  

LOJAS, 70, 80, 90 mê, 
vender-se. Telefone 
29497 - Aveiro. 

MORADIA com quintal 
1.000 m2, vende-se 
Quinta Picado. Teleto- 
ne Oda / 29497. 

APARTAMENTOS T2 - 
73 em i 

- lhavo. 
Telefone 29497 - Pinto 
Baptista. 

  

  

APARTAMENTOS 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos, lihavo. 
Vepor 

  

  

fone 20497 - Aveiro. 

  

ALUGA-SE quarto . 
rapariga. Telefones 
094 4 21324 - 28844. 
  

VIVENDA com espla- 
nada, aluga-se - fé 
rias. Telefone 034 / 
25538 - 321196. 

EscAITÓRIOS 
tamanhos, alugam-se - 
Bairro do Liceu. Tele- 
tone 27390 - Aveiro. 
  

VIVENDA T4, bem si- 
tuada, com jardim, 
na garagem, alu- 

se. Contactar: Tele- 
fone 371672 ( 8 neo 
das 18, 30 horas 
  

ALUGAM-SE quartos a 
cavalheiros. telefone 
20352 - Bairro do Li- 
ceu - Aveiro. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 

  

ISOLAMENTOS Termo- 
lar - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré   

  

ão automóvel. VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Mamo- 

  TREINADOR | futebol 
dois titulos distritais. 
Propostas até 15 de 
Agosto. Porfiro Ra- 
mos - Rua Conselhei- 
ro Nunes Silva - Cacia. 

VIDROS Acrílicos - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

CANÁRIOS de raça - 
Mercad: Ee Aquaviva - jo 

JOVEM 27 anos, So Municipal, Loja 12 - 
ano, curso de dactilo- Aveiro 
grafia, conhecimentos 
de contabilidade, pro- 
cura emprego. Teieto- 
ne 41160 ( chamar 
José Pedro ). 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se. Telefone 25880 - 
Aveiro, 

  

MANICURE, precisa 
-se. Isabel Queirós do 
Vale - Telefone 26784 -   

  

Aveiro. INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 

VENDEDOR, precisa sumíveis. Telefone 
-se, para Dias & Almei- 21877 . 
da, tda. Telefone ——— 
a61383 - Rua Gil Vi-  TROINÉCNICA - Elec- 
cente, 170 - Gafanha — trodomésticos, 

da Nazará. ções. Telefone 321780 
-Nhavo. 

  

VENDEDORA - Intor- 
mática, equipamentos 
de escritório. Telefone 
23687 - Aveiro. 
  

EQUIPAMENTOS hote- 
fábrica de serração de | leiros. Contactar: Tete- 
madeiras perto de fone 23054 - Aveiro. 

Aveiro, admite-se. 
Resposta ao Apartado AMORTECEDORES 
81 - 3801 Aveiro. Sigilo novos - Renault 16. 
absoluto. Telefone 23432 - 

Aveiro. 
EMPREGADOS /AS de JOIA 

MOBILIÁRIO - jardim mess com prática é E, 

  

RAPAZ até 17 anos. 
Telefone 21343 - 
Aveiro. 

  

  

Andrade. 
23629 - 23633 - Aveiro. 

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se. Rua do Loureiro, 

  

remodelar a sua loja 
15 - Casa Adrego. ou residência? Nós 

resolvemos todos os 

mento grátis. Telefone 
034 / 23469. 

  

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvos - Retei- 
ções económicas. Rua 

- João de Moura, 29. 
Lda. Contac- em - 

Aveiro. 
  Simão ou pelo Teleto- 

ne 312175 - Esgueira. 
—— GRAFICA Aveirense - 

Antigos papelaria. Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE  PIN- 
GÃO - refeições eco- 
nómicas - Av. Louren- 
go Peixinho, 237 - 
Aveiro 

CARNES - João Rocha 
- Rua José Estêvão, 16 
- Aveiro. 

CAMPANHA Verão 
trocas Tv's Rua Direi- 
ta, 68/71 - Aveiro. 

  

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. - Teteto- 
ne 94588 - Oliveirinha. 

  

QUER DECORAR ou - 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22289 - 
Aveiro. 

ENA PASTELARIA 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÔ- 
VEIS. Todos estilos. 
Teicfone 20574 - 
Aveiro 

GRIN'S - Catetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 2773 - 
Aveiro 

  

EURO-MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 
  

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Teletone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Teielone 29487 - S. 
Berardo 
  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29837 - Solposto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 

S4B03 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visits - 
Aveiro 
  

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 
  

OURIVESARIA BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 
  

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 
  

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Teleione 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicie- 
tas -S. Bemardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO  AyTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

  

aos 
ne 24626 - Aveiro. 
  

GINÁSTICA prepara 
ção para o parto - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 96-D - &o - Tele- 
fone 20261 - Aveiro. 

  

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
n - 83757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teleione 

  

  

21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - Ss. 
Bernardo 

FOTO César - Rua Di- 
reita, 65 - Quinta do 

Picado. Telefone 
29704 - Aveiro. 
    
“O ACÁCIO”, Retei- 

gões Econômicas. Aus 
emando Caldeira - 

Águeda. 

Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sôsa - Vagos. 

EXPLICAÇÕES 
retório, — secundário. 
Travessa da Rua Direi- 

ta, 5 - 2.0 Piso - sala 4 
- Telefone 034 / 26202. 

biologia, 

visual, ginástica, his- 
tória, trabalhos ma- 
nusis. Informa: Sala 
de estudos - Edifício 
Vera Cruz - 30 - sala 
AE - Telefone 25119 - 
Aveiro. 

TRESPASSES - desde 
1.500 contos. Telefone 
29491 - Mediterra. 

RESTAURANTE - praia 
da Vagueira, bom in- 

  

  

IMABITA 
loja com aproxi- 
mada de 80 m2 perto 
do “Canteiro Florido”. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - trespassa 
cocktail-bar no centro 
de cidade Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - 
discoteca com ambi- 
eme seleccionado - 

trespassa 

Torreira. Telefone 
20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO 
de hotelaria com área 
de 400 m2, trespassa- 
-se - centro da cidade. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

TORREFAÇÃO de caté 
trespassa-se arma- 

zém de produtos ali- 

de café. Telefone 
20497 - Aveiro. 

RESTAURANTE - me- 
lhor local da cidade, 

  

CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
qa 1.0 de Maio. Teleto- 
ne 623870 - Águeda, 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 
  

ELECTRÓNICA - Eleo- 
trodomésticos - tudo 
+ barato. Telefone 
25071 - Cidel. 

CONSTRUÇÃO civil. 

to, . Tele- 
fone 29491 - Medi- 
terra. 

MINIMERCADO - cen- 
tro Aveiro, negócio 
em conta, trespassa- 
me Te 28491 - 
Meditorra. 
  

SAPATARIA de presti- 
gio, trespassa-se. Tele- 
fone 29491 - Medi- 
terra. 

PEIXARIA bem locali- 

PASTELARIA com fa- 
brico próprio de qua- 

RESTAURANTE, tres 
passa-se - praia da 
vagueira. Telefone 
29491 - Mediterra. 

LOJA, irespossa-se na 

22130 - Prediaveiro. 

RESTAURANTE - o 
mais categorizado da 
cidade de Águedo, 
trespassa-se. Telefone 
22130 - Prediaveiro. 

SNACK-BAR / 

Telefone 22130 - Predi- 
aveiro. 

TRESPASSA-SE firma 
com exploração Bar- 
Pub - Centro Comer- 
cial oita - Loja 408 - 
Aveiro. Contactar no 
local. 

PERA snack- 
trespassa-se no 

pes local de Avei- 
ro. Teletone 20749. 

SALÃO cabeleireiro 
bem localizado, tres- 
passa-se em Aveiro. 
Telefone 22672 - 
Aveiro. 

    

   
  

lefone 034 / 22837 
  

JEEP PORTARO, ven- 
de-se. Teletone 20212 - 

Aveiro. : 

CARRINHA Morris 
Marina a gasóleo. Te- 
lefone 22110. 

PORSHE 914 descapo- 
tavel, 2 lugares, ven- 
de-se. Telefone 352270 
- Aveiro, 

MORRIS MARINA / 77, 
bom estado, vende-se. 
Telefone 034 / 22837 

YAMAHA DT 125, ven- 
de-se Telefone 29860 - 
Aveiro. 

VW 1302 - 270 contos. 
ao ( cami- 

nha ) s gasolina 230 
contos, —vendem-se. 
Telefone 034 - 369521 - 
Aveiro. 

AUDt 100 CD diesel, 
1982, um só dono, 
óptimo estado, vários 
extras, vende particu- 
tar. Telefone 911398 
frio de expediente) 

  

CAVALHEIRO, oficial 
da marinha dos Esta- 
dos Unidos da Améri- 
ca, bos situação so- 
clo-aconômica, actual- 
mente em visita à Por- 
tugal, pretende co- 
nhecer menina ou se- 
nhora; culta, honesta 

  

to. Assunto sério. Res- 
posta so “Diário de 
Aveiro” so no 288. 

  

  

ções Martinelli 
ne 311528 - Esgueira. 

CHARCUTARIA garra- 
feira “Tipica” - Bairro 

Liceu - Aveiro. 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de inglês em Setem- 
bro As inscrições 

-se 
até ao tim do mês de 
Julho. Rua Domingos 
Carrancho (aos Arcos) 
- Telefone 26823 - 
Aveiro. 

ROYAL School - Av. 
Dr. Peixi- 
nho, 82 - 20 - Teleio- 
ne 29155 - Aveiro. 

PORTUGUÊS - latim - 
espanhol - explica- 
ções. Telefone 034 / 
22837. 

T 
29481 - Mediterra. 

DÁ-SE SOCIEDADE ou 

da cidade. Telef. 24569 
/26056 - Aveiro 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

  

fone 22260 - Aveiro. 

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

LOJA | trespassase. 
1.000 contos. Imabita - 
Telefone 20497 
Aveiro. 

  

IMABITA - 
negócio de prestígio 
na Rua Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 mê, na 
av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20487 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
minimercado na Ay, 

   

   

    

tus fones seguintes: 

tem a pagar 

além das cinco, 

   2— U leitor mete 
juntamente 

  

  

NOTA: Todas us inticações: 
Telefone     
  

CECSREE EE 

'OMO ANUNCIAR 

Eq ip e Sn 

1 = Dirigur-se 20 «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-L* B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exermpltar do dia do nosso Jornal (a que depois será feicado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretenhe publicar 
No caso desse texto ler apenas S paluvras (ou menos) nada 

Se, no entanto, do leitor pretender publicar um múmery 
ior de palavras, pajjara aperas 2US0O poe cana palavra 

n envelope o texto que ques ver publicado, 
' cabeçalho do noso. Jorral (logotipo 

impresso na primeira pagina) « envia pelos CTT q relendo 
envelope para a morada irei 

Neste CANO, Se 0 testo caceder aé cínico pabivras juntara 
tantos. selos de 2900 quan as palavras a mais 

= Riad 
Sontama apenas como uma palava 

       
       
   

      

     
     

   
       

  

     

  

           

  

          
          
       
      
        

      
           
         
     
                      
        
      
      
      
    
         

        
     
  

  

    

  

   
   



  

  

Itima 
Ministro fez balanço de programa 

  

pá ina 

Suplemento alimentar eficaz 
contra insucesso escolar 

A distribuição de leite e de um 
suplemento alimentar às crianças foi um 
dos estímulos que mais funcionou para à 
eficácia do programa de combate ao in- 
sucesso escolar — afirmou ontem o mi- 
nistro da Educação. Roberto Carneiro 
deu a informação em conferência de 
imprensa, ao apresentar os resultados do 
primeiro ano daquele programa, que se 
saldou por uma redução do insucesso 
escolar próxima dos 15 por cento. 
Segundo o ministro, a distribuição de 
leite e do suplemento alimentar fez com 
que muitos pais tenham procurado ma- 
tricular os filhos nas escolas em que 
estava em curso o referido programa. 

Para Roberto Carneiro, este dado confirma a 
suspeita de que boa parte do insucesso escolar se 
devia a problemas nutricionais. 

«Se eu fizesse uma escala das causas de 
insucesso escolar, certamente que incluiria a falta 
de alimentação adequada entre as três primeiras» 
— disse Roberto Cameiro, já no final da con- 
ferência de imprensa. 

Mas, durante à conferência, Roberto Carnei- 
ro explicou que o outro estímulo que fez fun- 

cionar o programa foi «a nova maneira, muito 
mais participada» de encarar a escola. 

«Pretendemos restituir à escola uma certa 
alma — disse — e um certo sentido de vida, que 
faz com que ela deixa de ser, cada vez mais, a 
escola do Ministério da Educação, e passe a ser à 
da comunidade». 

O ministro explicou que esta nova atitude 
pedagógica passa por uma nova valorização 
crescente do papel do País, das autarquias, das 
empresas, dos vários sectores da sociedade civil, 
no sistema de educação. 

Neste primeiro ano, o programa foi aplicado 
em 60 concelhos do continente e quatro delega- 
çoes de Lisboa, envolvendo um total de 110 mil 
crianças. 

Os resultados, segundo o ministro, traduzem- 
-se numa: redução da taxa de insucesso escolar 
que varia entre os 14,7 e os 15,3 por cento, 
consõante seja comparada com os valores dos 
últimos dois anos ou dos últimos seis. 

- Roberto Carneiro lembrou que a meta defi- 
nida pelo Governo, em Dezembro de 1987, foi de 
5 por cento neste primeiro ano, pelo que o 
resultado alcançado se aproxima do objectivo 
definido para o final da segunda etapa do 
programa (final de 1989). 

Apenas sete concelhos ficaram aquém do 
objectivo prioritário do programa, que era reduzir 
a taxa de insucesso nos referidos 5 por cento: 

  

Amanhã à tarde em Albergaria-a-Velha 
Esse E e 

IF estival Nacional de Folclore 
Amanha, pelas 15 horas, vai realizar-se o | 

Festival Nacional de Folclore de Albergaria-a- 
-Velha, cuja organização está a cargo do Grupo 
Cultural e Recreativo daquela vila. 

O local escolhido foi o Largo dos Chorões, 
bem no coração da vila, iniciando-se o espec- 
táculo com um desfile, a partir das 14 horas, que 
sairá do Largo da Capela de Santa Cruz. 

Além do grupo organizador vão actuar os 
Ranchos Folclóricos de Alenquer, de Lobão 
(Santa Maria da Feira), Amorosa (Leça da 
Palmeira), Senhora da Saúde (Fermentelos) e o 

da Casa do Povo de Lobão da Beira (Tondela). 

Dão apoio a esta importante jornada cultural é 
etnográfica a Câmara Municipal e a Junta de 
Freguesia de Albergaria-a-Velha, o Governo 
Civilde Aveiroe o INATEL. 

Apesar da valia do espectáculo este será 
inteiramente gratuito já que o grupo organizador 
pretende igualmente homenagear os muitos emi- 
grantes que se encontram nesta altura no con- 
celho e que por certo irão comparecer em grande 
número. 

  

Trinta e três mil contos 
para apoio à ovinicultura serrana 

Mais de 33 mil contos foram concedidos a 
produtores dos concelhos de Seia, Gouveia, For- 
nos de Algodres, Celorico da Beira e Manteigas, 
para apoio à ovinicultura. 

Os subsídios agora atribuídos pela Direcção 
de Agricultura da Beira Interior fazem parte dos 
«apoios de pré-adesão de Portugal à CEE e des- 
tinam-se especialmente a apoiar a ovinicultura da 
Serra da Estrela, muito particularmente a ovelha 
bordaleira», disse o director da DRABI, Guilher- 
mino de Carvalho. 

Os montantes atribuídos destinam-se a pe- 
quenos investimentos nas explorações tais como 
parques, vedações, melhoria de queijarias, 
câmara de cura de queijo ou ainda aquisição de 

  

Incêndio em mato 

na Gafanha da Nazaré 
Ao princípio da tarde de ontem 

registou-se um incêndio em mato na 
Gafanha da Nazaré. 

As chamas deflagraram cerca das 
14.45 horas, num terreno de mato si- 
tuado na Avenida Central, proprieda- 
de do engenheiro Ramalheira, consu- 
mindo cerca de 20 metros quadrados. 

Os Bombeiros de Ilhavo, num total 
de 15 homens, apoiados por três via- 
turas, combateram o incêndio que se 

* suspeita ser de origem criminosa.   

reprodutores para melhoria das raças. 

Relativamente aos montantes globais apre- 
sentados pelos produtores integrados no projecto 
«Proserra» que abrange os concelhos acima 
mencionados, foram atribuídos subsídios a fundo 
perdido no valor de 60 por cento.   

Arronches e Monforte (Portalegre), Mação 
(Santarém), Olhão (Faro), Pedrógão Grande 
(Leiria), Reguengos de Monsaraz (Évora) é 
Sabrosa (Vila Real). 

Se em cinco desses distritos o índice de 
insucesso se manteve mais ou menos inalterado, 
em dois casos — Reguengos de Monsaraz e 
Sabrosa — a taxa registou uma subida. Roberto 
Carneiro disse que pediu uma análise concreta 
sobre a situação nestes concelhos. 

O ministro referiu que a aplicação do 
programa registou algumas dificuldades, 
designadamente de natureza administrativa, nos 
«atrasos em fazer chegar algum material é 

«algumas verbas ao terreno». 
Outra das dificuldades foi a insuficiência de 

pessoal especializado, quer psicólogos quer 
médicos de especialidades várias. Além disso, o 
programa lutou ainda com alguns problemas na 
formação de professores, «pois muitos estão há 
10 ou 15 anos sem qualquer acção de formação 
contínua». 

A directora do programa, Fernanda Mota 
Pinto, explicou que este programa custará, até ao 
final deste ano, cerca de 3 milhões de contos. 

No entanto, para Roberto Carneiro, a aplica- 
ção desta verba teve, antes de mais, um mérito: 

foi a primeira vez que o índice de insucesso no 
Primário ficou abaixo dos 30 por cento. É que 
este grau de ensino continua a ser aquele que o 
Ministério considera prioritário. 

A ministra da Saúde, um dos membros do 
Governo que participou no programa e na con- 
ferência de imprensa, disse que foi também feito 
um rastreio de mais de 80 por cento das crianças 
da primeira fase do Primário. Os maiores problemas 
encontrados foram no domínio da Medicina 
Dentária, Otorrino e Oftalmologia. 

Para o ano, o programa irá abranger 138 
concelhos, envolvendo 275 mil alunos, 14 mil 
professores e 4.500 escolas. 

  

Em Azagães (Carregosa) 
DR aa 

Acidente de viação 

provocou ferido grave 

Um ferido em estado considerado 
grave é o balanço de um acidente de 
viação ocorrido, na noite da passada 
quinta-feira, em Azagães, Carregosa. 

Tratou-se de uma colisão entre 
um velocipede com motor e uma via- 
tura ligeira, de que resultaram feri- 
mentos graves no condutor do moto- 
ciclo, Luís Manuel Silva Ribeiro, resi- 
dente em Paços, Fajões. 

O ferido foi transportado, em 
coma, pelos Bombeiros de Fajões ao 
Hospital de S. João da Madeira. 

  

Vagos 

Dois mortos e um ferido grave 
em acidente de viação 

Dois mortos e um ferido grave foi 
o resultado de um acidente de viação, 
ocorrido no passado dia quatro, cer- 

ca das 19.15 horas, na estrada que 
liga Vagos à praia da Vagueira, junto 
ao depósito de captação de águas. 

O acidente, no qual pereceu o 
bombeiro da corporação de Vagos, 
José Carlos da Rocha Ferreira, resul- 
tou de uma colisão entre duas moto- 
rizadas, ao que se supõe devido a 
uma ultrapassagem. 

José Carlos da Rocha Ferreira, de 
24 anos, residente na Rua da Senho- 
ra, em Vagos, conduzia uma das mo- 
torizadas, enquanto José Guilherme 

Almeida Silva, a segunda vitima mor- 
tal, residente em Corredoura, Vagos, 
conduzia a outra motorizada em que 
seguia também Armando Ferreira G. 
Mouro, residente na Rua Lúcio Vidal 
em Vagos, que ficou gravemente feri- 
do, encontrando-se internado nos 
Hospitais da Universidade de Coim- 
bra. 

O funeral do bombeiro José Car- 
los Ferreira, que também era funcio- 
nário da Câmara Municipal de Vagos, 
realiza-se hoje, pelas 18.30 horas, do 
Quartel dos Bombeiros de Vagos para 
o cemitério da vila. 

PELO MUNDO 
POLÍCIA POLACA 

PRENDEU OITO ELEMENTOS 
DA OPOSIÇÃO 

Oito elementos de um grupo independente 
de oposição foram quinta-feira detidos 
quando lançavam panfletos de um comboio 
em andamento, foi anunciado em Varsóvia. 
As forças de segurança prenderam os oito 
membros do grupo quando o comboio parou 
na estação ferroviária de Piotrow Trbyu- 
nalski. revelou uma fonte da oposição que 
pediu o anonimato. Piotrow Trbyunalski 
encontra-se localizada a 126 quilómetros a sul 
de Varsóvia. A mesma fonte referiu que os 
detidos pertencem à Confederação para a 
Independência da Polónia, grupo que se opõe 
à influência soviética no pais. 

  

CIENTISTAS ENCONTRARAM 
A PROTEÍNA QUE BLOQUEIA 

O VÍRUS DA SIDA 
Investigadores norte-americanos anuncia- 

ram quinta-feira haver sintetizado uma pro- 
teína, encontrada em testes de laboratório, 
para evitar que o vírus da SIDA infecte células 
humanas. Pelo menos no laboratório, tal pro- 
teína parece evitar que as células imunes do 
organismo sejam infectadas pelo vírus — 
disse Lee Eiden, do Instituto Nacional de 
Saúde Mental, chefe da equipa médica que 
efectuou a pesquisa. Os resultados obtidos em 
laboratório são suficientemente encorajadores 
para que em Setembro a proteína comece a ser 
experimentada em macados infectados por 
um vírus semelhante ao da SIDA. 

BISPO DE NOVA IORQUE 
PEDE COMPREENSÃO 

PARA OS HOMOSSEXUAIS 
A Conferência Internacional dos Bispos 

Anglicanos sublinhou quinta-feira que o sexo 
se deve processar no âmbito do casamento, 
mas o bispo de Nova Iorque pediu maior com- 
preensão para os homossexuais. O bispo Paul 
Moore, ao “intervir numa conferência de 
imprensa dada depois de um longo debate 
sobre a SIDA, disse que um dos seus filhos é 
homossexual e que se há promiscuidade 
homossexual é porque a Igreja não sabe 
encorajar relações fiéis entre pessoas do 
mesmo sexo. 

MORREU MINISTRO BRASILEIRO 
DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
O ministro brasileiro da Indústria e 

Comércio, José Hugo Castelo Branco, 
morreu quinta-feira no Hospital das Forças 
Armadas de Brasília por causas não divul- 
gadas, foi anunciado na capital brasileira. 
Castelo Branco, de 63 anos, a quem foi 
detectado um cancro nos intestinos há dois 
anos, foi internado no referido hospital em 
1 de Agosto. Titular do Ministério da Indús- 
tria e Comércio há cerca de 30 meses, tentou, 
sem conseguir, durante o seu mandato, a pri- 
vatização de importantes organismos estatais 
como os Institutos do Café, Açúcar e Álcool. 

  

EMPRÉSTIMO OBRIGACIONISTA 
DE 400 MIL CONTOS DA ERG 
A Sociedade Construtura ERG lançou um 

empréstimo obrigacionista de 400 mil contos 

por subscrição particular destinado ao 
projecto de investimentos, anunciou ontem 
fonte da empresa. O empréstimo obrigacio- 
nista, organizado e liderado pela MDM, vai 
ser aplicado na substituição do passivo de 
curto prazo por médio e longo prazo e ainda na 
área de imobiliária, acrescentou a mesma 
fonte. A empresa aumentou dunrante o 
primeiro semestre o capital social por 
incorporação de reservas de 500 mil para 700 
mil contos.   

  

    

  

Despiste de motorizada 
provocou um ferido 

Um despiste de motorizada, ocor- 
rido cerca da uma hora da madrugada 
de ontem, provocou um ferido. 

O acidente ocorreu em Gestosa, 
Escariz, tendo ficado ferido o condu- 
tor da motorizada, Arménio Sousa 
Oliveira, de 18 anos, residente em 
Vale de Madeiros, Escariz. 

O ferido foi transportado pelos 
Bombeiros de Fajões ao Hospital de 
S. João da Madeira. 

DIÁRIO DE AVEIRO |  
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